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O Commertio do Jor 


INGLATERRA “(8º Congresso Nacional Agricola 


LONDRES, 5 DE JULHO 
(Do correspondente particular de O Conercio de Porto) 


O pudor - Na donzela e na politica—Immunidades constltuelo- 


«E' preciso levar o ensino agricola a toda a parte, até ao: 


nass— Super- E : a 
nperhomens- Destgu idade para com as representantes | (95 aliados e as reparações—Força hidraulica—Exeroicios de avia= 


do poder executivo-Tremend s responsabilidades— E ainda ha 


quem gueire ser ministro, 


emPortugel!... — Captura para. ministro 


—Em defeza do punior pol 


itico  Dilemma necessario—Um caso re- 


conte Grito da defoza do pudor—Vozes concordantes—Em câto 


sem duvida/ um bello e apre. 
sentimento o do pudor. 
bello e tão sagrado que os 
os o defendem rigorosamen-* 
ndo especialmente por que à 
1 seja garantida a pureza. 
sentativa da mais perfumada 
da sua grinalda de moça. 
Gencralisado à vida social, o 
mento de pudor é respeitavel, 
etudo quando se vê sacrificar 
feresses, alheiar situações pre. 
inderantes, só para não manchar 
mome hônrado, ou para não 
r posições falsas e deprimen. 


E Jão raro vêr homens publicos 
ar na defeza do que chamare- 
o pudor político, que não póde 
ar sem reparo qualquer rasgo 

iniciativa n'esse sentido, para o 

laudir, quando sincero e bem 
o. 


do. 

A Constituição cercou de immu- 
des os membros do poder le. 
fivo. O artigo 15.º estabelece, 
uma. fórma solemnissima: Os 
fados e senadores. são inviola. 

pelas, opiniões e votos que 
irem, no exercicio das suas 
rões. 0 seu voto é livre e inde. 
ente de quaesquer insinuações, 
ju instrucções. 
legisladores são. pois, collo- 

Os. n'uma craveira intellectual e 

rel superior á dos seus con- 

adãos. 
ão inviolaveis, intangiveis, nas 
opiniões — está dito tudo! 

"Se se juntar a esta regalia a de 
hum. membro do congresso po. 
ser jurado, perito, ou testemu. 

sem auctorisação da respectiva. 

'a, é a de não poder ser, ou 

preso, durante o periodo das 

es, sem prévia licença da sua 
efc., - veremos a pessoa, 
grade do legislador portu- 
rodeada de immunidades e ga. 
as que o colocam n'um nivel 
muito saperjor ao dos outros 
ezes. 


quanto aos representantes 


sa tantes do poder 
nra os represent jo. pode! 
tivo Ei aráata a Cônslitri 
L ae e 


dé lhes 'conced! 

riandes, 

de e 

sancções Penaes. que constituem 

Uma verdadeira atmosphera de'sna. 

peições, “Pelo artigo 51.º da Consti- 
cada ministro é .vesponsa- 
fica,“ civil e criminalmente 

a Ss que legolisar ou prati- 
2 Os mútistros serão julgados, 
js crimes de responsabilidade, pe- 
5 fribunaes ordinarios. 

r o ministro responsavel poli- 

ente, constituiria grave peso 

ponsabilidade, porque isso po. 
epresentar o córte da sua car. 

8, Ser responsavel citilmente, | 

ainda mais grave, porque po-| 
em risco a pessoa e fazenda | 
prelles que, enveredando pelas 
ca, tivessem a veleidade de 
ir à jaqueta, outr'ora sobreca. 
de ministro. Ser responsavel 

inalmente representa o cumulo 

E responsabilidades, por jisss que, 

mm Estado como Portugal, onde 

& legislação é prolixa, baralhada e 
Fcontradictoria, pôde, de um momen- 

loipára outro, aprarecer de grilhe- 
da s' pés a ingenua ereatura que, 

lendo a veleidade de subir a esca. 
daria de um dos mínisterios do 

Merreito do Paço, rodeado de me- 
euros, offenda a mais apagada ali- 
nea, do mais modesto paragrapho. 
do mais &scondido numero, do mais | 
ignorado artigo de uma lei, ou de 
um degreto. 

Se algum ministro fôr processa- 
Ug criminalmente — diz o artigo 
5,0 fa Constiluição — levado . O 
processo até à pronuncia, o juiz 
communical-o-ha à camara dos de. 
nuúltados, a qual decidirá se-o mi- 
* nistro deve ser suspenso e se o pro. 

cesso deve seguir no intervallo das 
sessões, ou depois de findas as fun- 
tções do arguido. 

“Em face da Constituição, não ha, | 
Pois, motivo para qualquer donzel- 
la = perdão, queremos dizer qual. 
imer parlamentar — sahir cm de. 
feza do seu podor. A Constituição 
féa super-homem e, como tal.-0 
Mantem. Não carece, pois, de dar 
Pnúsfação dos outros homens. 

Com os pobres membros do po. 


| tar=Se a 


mente que seja, na sua: honra pohi- 
pad pes ne não pódem- deixar 
de defender-se, sab-pena de perde. 
rem a sua-carreira politica, de vê- 
rem desapparecer-lhes os bens, ou 
de irem malher com” os ossos na 
cadeia. 

Que horror! 

E ainda ha quem aceite, em Por. 
lugaly.o pezadissimo encargo de ser. 
ministro! E 

Não tardará, certamente, que, se 
não. pera Rae os scitados artigos 
da Constituição, se veja négada, de 
uma vez para sempre, aquells 
phrase de um ministro da monar- 
thia: — Nunca ninguem joi preso 
para ministro! 

Havemos de vêr fazer montaria 
Bos politicos ministeriaveis, como 
se faz aos lobos , na-floresta.  , 

Havemos de vêr, se a Constitui. 
ção subsistir, e Os politicos, algum 
dia,...tiverem juizo! 

Fica, pois, assente que, à face 
dos preceitos da Constituição, os 
paridmentares, senadores, ou depu- 
tados, não carecem de sahir em de. 
feza do seu pudor — pudor politico, 
já se vê. 

Sempre que sejam vistos em de. 
feza d'esse pudor, deve, pois, con. 
cluir-se, das duas coisas, uma : 

1.º — Que téem grande culpa no 
gartorio. de harmonia com o apho- 
rismo francez: Tu te fúches, donc 
tu as tort («Se te zangas, é porque 
tens culpas.») g 

2: Que as accusações partem 
de quem tenha auctoridade moral, 
pelo menos, pare as formular. 

Um caso recente fáz-nos medi. 
tar nas duas pontas d'este dilemma. 

A Associação Commercial de Lis. 
boa, em “assembleia geral magna, 
tormuleu acusações, tremendas, mas 
justas: contra os poderes do Esta. 


cabem na crise econômica e finen. 
ceira do-paiz. 

“O- documento. em que essas ac. 
cusações eram feilas e provadas te. 
ve éeco, nas, duas casas do parla. 
menfo. Vozes ferozes, ameacadoras, 
esterminadoras. até, levantaram-se 
«contra esse documento e, simulta.., 
neamente, contra a corporação de 
onde elle partiu.) « ig dife ; 

- Era, um, grito de defezs do qu. 

eee E edil 


gonerosp, visto os; mem, 
bros do congrasso serem, pela Cons. 
fíluição havidos por snper-homens; 
om gritorde benevola indignação, se 
sentia tantas vezes a sensibilidade 
de-tão prodigos legisladores não se 
tivesse mostrado embotada, peraa- 
la. accusações. identicamente tre. 
mendas e formidaveis. 
Que fez -a Associação Commer- | 
cial de Lisboa, perante a investida? 
“Não, respondeu ás invectivas, na- 
turalmente porque attendeu a que os 
inveclivantes eram constitucional. 
mente inviolaveis, sinonymo de po- 
tificamente  irresponsaveis. * Resol. 
eu, por isso, apelar para as Ysso- 
ciações congeneras: c o que succe- 
de? 


Succele essas outras aggremio. 
cões q solidarisarem-se 


camarada -de Lisboa e redobrarem 


mar, por escripto, que as conside. 
rações ds. moção. da Associação 
Commercia Ide Lisboa mereciam 
p seu incondicional apoin, visto re- 
conhecer que ellas encernai duras 
verdades. 

D'esta maneira, Os representan- 
tes do poder legislativo, que desce. 
ram do seu Olympo constitucional, 
dando-se como violaveis, sendo cer- 
laveis, terão de confessar que, mais 
uma vez, erraram, e esse erro, 
aceumulado a tantos erros pratica. 
dos, no decorrer da crise temerosa 
que nos avassala, di ria forçal-os, 
se tivessem um legitimo rebate de 
consciencia, a repetir em côro: — 


Proh pudor! 


a O dm 
volta do mundo 


Estão na Inglaterra os aviado. 
res dos Estados Unidos, a descan.. 
car para as ultimas jornadas da 
circumnavegacão aerea. Falta-lhes 
Hantico mnór- 
te e o continente americano. Ts 
fa ingrata, d'fficil, mas sem duvida 
alguma-possivel. para quem já teve 
| a coragem admiravel de cru; 
oceano sob o nevoeiro o o 
| ral mais desabrido. 
| Vem esnerá-los iscossia uma 
| esquadra de 3 cruzadores e 4 des. 


executivo não succede, porém, 
ôniro tanto: Belispados, ligeira- 


troyers, que devem acompanha-lós 
atravez do mar. 


Folhelm D'o comercio do oct 
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| Florina ouvia o noivo com amar- 
à nta. Ob! se Guido soubesse o que 
[AM Euspeitava da mãe e que esta. 
Osso embora talvez innocente, era 
atcnsada de... roubo. de um odioso 
Tonbô domestico!... S= se tornasse 
Puher d'elis poderia esconder lhs O 
o “do, e so elle o viesse a saber por 
Utros perdoar-lhe ia? 
pio ão podia, abstrahindo das sas 
ra o, Fevelar o drama que se pas 
ope nesse mesmo logar. Ella olhún-o 
Om des-spero 
pet Nunca, Gil... nunca me casa- 
st » bas por algons dias fique men 
dade , SOccorra mes... Tenha ni- 
era Úcila, e re,.. se eila delirar. 
dO pre, 
qões 


ste attenção ás suas divaga- 


para Trélaz, ora correndo, ora afrou 
x-ndo a carreira quando lhe faltava 
a respiraç 0. 

Dirse bia que a avó a esperava 
pars mo rer. Essa não despartára; 
estava tranquila como uma creança. 
tornando-se-lhe apenas a respiração 
mais fraca e depois mais lenta, 

Florina ajoslhou em lagrimas. em- 
quanto a irmã recitava as orações 
dos agonisantes, a que os criados 
respondiam no meio de solnços. 

O labios da snr.* de Trélaz en- 
treabiram-se. Sclton um longo sus- 
piro e ficouimmovel. 

Florina colou os labios na fronte 
que se glava, Nesse primeiro mo- 
mento ella não sentia ainda a sua 
dr, mas apenas a impressão conso- 
ladora de que a boa avó sabia agora 
que ella não fôra egoista, nem ingra- 
ta, e ao preço das suas proprias tor- 
turas Ihe havia conservado a paz da 
sua derradelr: hora... Ê 

Ajudou a irmã nos preparativos 
mortusrios a fim dos quiridos res- 
tos s*guirem para a uléima morada. 

Depois confon-lho a sua sngas- 
tia: uma doente, uma moribunda tal. 
vez, jazia na casa abandonada da fio- 
reeta. 

Era preciso soccorrel-a e confor- 
tala. Talvez ella lhe confinsse sl 
cum sombrio segrido.. Deveria 
calar-se a eua presença no castello; 
pelo menos não lhe revelar o nome.» 
Ta mandar & superiora pedir a au» 


Nio esperou resposta e seguia 


ctorisação necessadia. e quando che- 


do, pelas responsabilidades que lhes | 


com, a sua | 


Í 


Todos sguardam aqui com de. 
susado inferesse e funda, esperan. 
ça e realisação da conferencia 
acerca das pepE tacos» apesar de 
se reconhecer desde já as difficul. 
dades que q rodeiam e que é ne. 
cessario vencer-se. Homens de re- | 
conhecida experiencia abertamente | 

laram. que. n'esta reunião dos | 
aliados a ve. evitar acima de 
tudo a'ventilação de questões de 
somenas importancia e, bem assim 
o  eslurio” de problemas obscuros. 
Elfeclivamente ” 'os acontecimentos 
posteriores “ú eúerra stifiçam 
plenamente” este aviso, pojs existo 
sempre entt "delegados o desejo 
de introduzir mo seio da conferência 

suntos inoportunos, como-defera 
jacional, dividas infer-alliad: 
sifuação “da Teheco-Slovaquia, 
Polonia e outros varios problemas, 
Tal facto, se acaso occorrer, corta 
mente porá em risco o traballio da 
dita conferencia, ' cujas horas de- 
vem ser inteiramente consagradas 
ao arduo estudo das veparações-em 
face do “relatorio dos technicos: 

* necessario, “pois, que cada 
um* dos problemas seja ventilado 
per'sua vez e, se se chegar por fim 
a uma base satisfatoria e definitiva 
sobre as' reparações. todas as ou. 
tras questões moderão muito bem 
ser solucionadas 'consecutivamen- 
te, o que: não sutcederia se elias 
fossem apresentadas em conjuncio 
e-ao mesmo temno. 

O unico; plano viavel, conforme 
& opinião das mais catlegorisadas 
pessoss em Londres, é separar 
femporariamente o mioblema das 
reparações de todes as outras 
questiunculas, “disculindo-n a face 
do reintorio Dawes, que constitãe 
em si mesmo o mais fado, ele. 


mento ntê noora apresentado. 
Infelizmente, a polif em va 
rios -paizes fez com que já sé no” 
desse um tempo precioso, não obs. 
tante 5:bem frisânte recommenda- 
ção, feita pelos peritos deique o sen 
plano deveria ser posto immedia- 
tamente em pratica e na sua inte- 
gridade.  Peio que “diz respeito: à 
Alemanha, não podemos compre. 
hender como ella, anezar da forte 
agitação nacionalista que a invade 
e domina, possa praticar a supre. 
ma, loucnra de rejeitar o offereci.. 
mento , de um plano de tal alcance 


vança”s 
flesembaraesy D caminho para & 
aplicação de certas medidas de se. 
gorança no Continente. 


* 


O programma da conferengia 
sobre brydreulica, realisatn 
na Exposição de Wembley .ena 
qual”. tomaram. marte. delegádos da 
maior, parte dos paizes do mundo, 
parece , fer - um. sabor demesiada- 
mente , scigntifico; todavia-os jo? 
naes aqui dépressa compreher 
ram o seu, magno alcance e fim uti- 
litario. A natureza, revelou nos 
seus filhos, alguns. segredos de ele. 
ctricidade, mas .úparte estes; existe 
ainda um «vasto campo de caisas 
possiveis para descobrir. Sob este 
ponto. de, vista, rúde Dem ser que 0 
aproveitamento das, odds de agua 
de - Victoris, da parte superior do 
Nilo, da. corrente. impetuosa, dos 
rios da America do Sul, e das cata- 
ratas da, Shecia, Noruega o Suissa 
transformem. os centros de produ. 
eção industrial err novos e, proemi- 
néntes logares no mappa, E' claro 
que à conferencia. não passou.des- 
perechida a questão do car: 
troleo, no entretanto as py 
des do emprego da força hydranlica 
faz ant esperan 


imperio britannico é iúmen- 
samente rico em recursos naturaes, 
e é um factó altamente Irisante que 
a primeira conferencia sobra os po- 
deres da natureza tivesse logar 
numa. exposição que nos mostra 
fraphicamonte como elles são usa- 
dos, como devem ser especialmente 
desenvolvidos, com o concurso e 
auxilio valioso de muitos organis. 
mos scienlificos e technicos estran- 
geiros de conjunto com a Associa. 
Britannica. de Fabricantes de 
artigos, electricos. 

& propria Gran-Bretanha fem a 
força gigantesca das marés que 
quebram nas -suas praias, e uti 
a a producção de electr 
ra dos sonhos de 


cidade n 
engenhei: 


r talvez pa- 
ra a brilannica um. ele. 
mento de maior valor do que ainda 
mesmo orcarvão, e quem sabe se o 
problema da força motriz será uma 
solução pera muitas dificuldades 
que hoje nos rodeiam, como — falta 


gasse a noite, Florina iria comparti 
lbar da eua vigilia. y 
Mal acabaga de dar estas instru 


eções à religiosa surprehendida e 
emocionada. as forças faltaram lhe 

Cabiu n'um profundo desfalleci 
mento, e "6 recuperou depois de loa- 
gas horas a energia suficiente para 
cuidar da tarefa que lhs restava | 
camprir, 


KIX 


O tempo mudára subitamente, e 
nuvens negras e baixar, amontoando 
ge no oeste, annunciavam a chiva | 

O vento levantava se e eibilava | 
nos pinheiros, | 

Dentro de casa tudo estava cal-| 
mo: aquella gne sapportára silencio 
samente um tão nesado fardo, repon-| 
sava, quasi risonha, como se, deixan- | 
do o corpo gasto e fatizado, a alma 
tivesse n'ello impregaado & paz da | 
ultima. bora e das alegrias entrevis 
tas 


Todo o dia houva viagen= entre | 
Tréaz o Poulcoat. telerrammas tro 
cados, chezadas annnrciada: 
A suparior das irmãa 
pta 2 auxiliar a eua snboriinada 
Foi com ella que Fiorina. arran 
cando-se de junto da avó, onde res 
nirava uma certa doçura, sabia para 
Coatu, aonde Guido já acompanhá- 
ra um madico. 
O vento fazin estalar os ramos e 


prom | 


| da sciencia e. indústria p( 
conferencia annual sobre força mo... 


(Uma chava de folhas, 


cão — Do:s centenarios 


de trabalho, estagnação commercial 
e insufficiente desenvolvimento da 
agricultura, É : 
Os delegados á conferenci 
mo -affirmou O principe de 
no seu bem elaborado; discurso de 
abertura, estão em, contacto: com 
elementos fundamentaes, e o sem 
estudo e, deliberações. poderão tal» 
vez ter coma resultante uma oi 
ca que, applicada internaçion: 
te, contribua: sobremaneira para & 
harmonia & progresso ecónômico do: 
mundo. De-facto, o que a Li das 
Nações fem feito por meio das suas 
secgões de trabalho e saude, ablen-. 
do. & coordenando informação para, 
uso internacional, o principé espera 
odtro tanto vêr realisado, em prol 
por 


co 


triz, 
nd 


“Após o torneio naval e 7 
no Olympia, que constitue 
uma das mai: 


mais interessantes. 
vas. diversões de Londres, o mais. 
impressivo e espectaculoso aconte. 
cimento foi a demonstração aerea, 


realisada em Hendon pela Fórca de! 


Aviação. 

N'esta occasião, porém, tal acon- 
tecimento revestiu um aspecto in-. 
ternacional pelo facto de que varios 
azes francezes tomaram parte na 
effectivação do seu programma. . 

As corridas e às concursos, co-. 
mo o apanhar um. saco de corres. 


pondencia n'um vôo audacioso e ra... 


pido, despertou intensa admiração, 
e os acobratismos aereos encheram 
os assistentes de alarme pelas, con-. 
sequencias arriscadas e de enthu- 
siasmo pelo seu incgontestave] suc.. 
cesso. h 


Cinco aeroplanos, de typo Snipe, 


reealisaram juntos e com a precisão | 


de um pelotão de soldados, difficeis. 
e arrojadas evoluções, voando a prá; 
tempo em sentido inverso, e voltan- 
do à sua posição horizontal em per-. 
feita linha. 


- Dois esquadrões de aeroplanos 
para o lançamento de bombas exe. 
cutaram igualmente varias evolu- 


ções aereas de uma maneira mara. À 


vilhosa, e surprehendente, sendo a 
Sua ultima demonstração o selva 
mento de um vapor cargueiro do 
ataque de um navio mercante ar. 
mado. Na verdade, os-dois barcos, 
eram. quasi ido tamanho natural, e 
as suas chaminés lancandovespese 
sas; nuvens: de fumo; davam-nos; a 
ilusão: dg verdadeiras urmbarcações, 
v sentão o ataque que, sen. 
do ohservado por Um aeropláno 
emphibio, typo Seagull, 
immediatamente em auxilio, por 
meio da telegraphia sem. fio, fres 
ontros neroplanos de combate. Por 
esta occasião, 0 eruzador tinha to- 
mado posicão para metter ao fundo 
o vapor cargueiro; fodavia a sua 
tarefa foi frustrada pelos tres apro. 
planos que voaram repetidas vezes 
sobre o dito cruzador, disparando 
metralhadoras, Em seguida chega. 


ram mais cinco aeronlanos, lança. 


ram os seus torpedos e, um mo- 
mento depois, o cruzador eva feito 
em esfilhaços” civolto numa nv- 
vem de fumo, 


* 
Acavam de realis: em Inglo- 
| terra dois centenarios nimbados de 


um grande 
historico. 

O primeiro diz respeito à Royal 
National Lifeboat Institution, que 
mantém á volta das costas brifan.. 
nitas para cima de 24) barcos sal. 
va-vidas, incluindo três vapores e 
40 barcos.a motor, e tem sidp de: 
do ao seu heroico e nunca desmên- 
tido esforço que “muitos saltamen- 
tos se téem effectnado. Esta nota- 
vel instituição, que foi a primeira 
no seu'genero em todo o mundo e 
euja conservação depende inteira- 
mente de donativos, salvou já de 
uma morte certa o gigantesco nu- 
mero de 58 :500 vidas. 

O outro, centenario “foi o da 
Royal. Society for the Prevention 
of -Cruelty to Animals, cujos nume- 
rosos inspectores, n'uma alevania. 
da, cruzada e fim educalivo, (sem 
conseguido, a applicação do castigos 
contra todos os que violam as sa- 
gradas leis da humanidade, 
entretanto, a R. S. P. E 
& similhança da Lifeboat In - 
fion. conta innumeros devotos e en- 
thusiaslicos defensores em cada ci. 
dade e aldeia do paiz, e sendo estes 
dois organismos, sob todas os aspe- 


interesse o alto valor 


ctos, de caracier nacional, elles mo. 


O Commercio 


E testis ú 


chamon É 


do PortgssTarte 


Oftints Ts Commercio do Porto 


vom Sessão 
É 


Z)BRAGA, 27 — Abriu hoje o &º/ 
esso das Federações Agricolas 
orimgal * Pá 


ga] 

“Deve ser considerado um vêrda- 
| deiro acontecimento: para a agricul. 
! ta portuguezo, em vista das ques- 
| Wesique vão ser tratadas e do espi.. 
vito de união que fomenta entre 'os 
que se: interessam por a egricul. | 


mt 

dy união basta citar o quê se, 
p' com |os representantes do 
concelho de Marcellos : 

| «COM O presidente, snr. conde de 
| Villas Boas e outros. directores do 
' Syndicato Agricola d'aquelle conces. 
(lho vieram : o» presidente da cama, 
ra municipal, foda. a direcção do 


re" 08 factos demonstrativos 


rpara com a «Gazeta das Aldeias», 


Semiharios!» —exclama o Senhor Ministro da Agricultur 


Sessão do chertura do Congresso de Braga 
“jallude à, epopeia de Flandrês e à 


Brigada do Minho, — composta pe- 
los filhos dos nossos ava o EE (o) 
orador commove-se e commove a 
dsaimtia, x 

auda as organisações Rs » 
las, annunciando a formação de no- 
vos organismos tendentes 4 defeza. 
dos interesses, do' lavrador. Tem 
palavras “de 'muito louvor -e justica 


= referindo-se, 'sentidamente, - ão 
desapparecimento do seu fundador, 
9 benemerito Julio Gama. 

Falla dossnrs. dr. Antão de Car. 
valho, alma do movimento associa- 
tivo 'que a lavoura do Douro, está 
realisando, do dr. Julio Henriques, 
verdadeira gloria” nácional, e de 
Bento' Carqueja, como economista 
é defensor acerrimo da lavoura, 
especialmente ao seu: préstadio 


Banco «de Barcellos, a direcção, da 
Associação Gompercial, ;a «direcção 
da > Cooperativa , Barcellense; ,que: 
conta: 2:000 socios e representant 


jr 
“das quatro jornaes locaes. anima. 
dos: todos do maior empenho de 
jnder/a causa agricola, sem preoe. 

ações politicas, ou ontras quaes. 


o, 
“Pouco Antes da abertura-da ses. 
sab. à entrada na sala é, exc. 


mey.ma q, snr. arcebispo primaz, e,0s 
congressistas 1 tam-se. E “uma |. 
| grande manifestação, muda: 4 


nie expressiva, 89. grande da 


E' gherta a sessão, sob a presi- 
dência do snr, ministro de agricul. 
tra, ladeado pelos snrs, drs. Joa- 
quim, dé Oliveira » Azevedo Gomes; 
antigo ministto, arcebispo primaz e 
governador civil do districto 


y 1 O ministro 


Em breves palavras O snr, mi. 
ellé. e o govemo de que faz parte, 
ligam ao congresso que se vai rea. 
lisar. O problema agticola é o pro. 
blema da alimentação —o de mator 
importancia para um povo. Tem os! 
seús pontos de vista sobre o assum- | 
pfo, e expól.os-ha na devida altura, 


1 
Conde de Azevedo 


O snr.-conde de Azevedo, que à 
guir faz uso da palavra, e que 
este "congresso traz a representa- 
o dos. parlamentaves monarehi- 
congratula-se pelo facio de o 
congresso se realisar em Braga — 
a terra do-seu coração — capital da 
mais Jinda provincia de Portugal 
E'lhe,- » tambem, - immensamente 
grato o vêr tão bem representada, 
no «congresso, a lavoura de todo o 
paiz. | 

Saudando c snr. ministro da | 
agricultura, . affirma-lhe, em nome 
da tavonra do norte, toda a consi 
deração e respeito. - Está certo de 
que à sun passagem. pela pasta da 
agriculinra ficará assignalada por 


se| 
ni 


considera serviços prestados & 
| ferra e aos que 'a trabalham. Tem 
palevras de commoyida saudação 


DAF20 SNI. 
S. exe» rev. 


arcebispo [Applausos 
| que representa mut- 


Agricola, 
Compara-o a D. Frey' Barlholo- 
i men t e à sua acção 
fruetuosissima no que.se refere ao 
fomento e desenvolvimento da la- 
voura. Antes que & Europa pensas. 
se em estimular. por meio con- 
| cursos: e de-premios a ac 
sábio protado o fa- 


pagricola, já est 


descrever: à 
rude, rotineiro talvez, 


nistro. affirma .o. alto interesse que |. 


tissimo a dentro da cidade e do 
| provincia, digna-se. collabovar nos | 
trabalhos do 3.º Congresso Nagional 


lavrador 


O Lavrador, = a quem os congr 
sistas dirigem, n'esta altura, uma 
grande manifestação. Neris 
Satida a imprensa, recommen- 
dando-lhe sempre n defeza dos 
teresses ida agricultura; e termina 
por agradecer, felicitando, aos que 
trabalhavam com tanto amor *pí ga 
expos) o 


so redundem beneficios para a agri.. 
cultura nácional, —.que deve mere- 
cer aos poderes publicos a maidr 
"das attenções. 


Nunc de Gusmão. 


O snr. Nuno de Gusmão presta 
(a sue homenagem, em nome da As- 
'sociação Central da Agricultura, 
Portugueza, És organisações agra- 
Fut 


Falla das bovinas, creadas pelo 
Tev-2o nreebispo primaz, e vê mel. 
las o ponto de partida, a cellula ver. 
is da Federação de Syndicã- 
os. 

Como o orador antecendente, 
faz votos por que o snr. ministro 
de Agricultura paute sempre a sua 
acção pelo interesse: da lavoura; 


Thyago Salles 


O &nr. dr. Thiago Salles, em voz 
vibrante e sentida, diz que estes 
congressos são verdadeiramente na. 
cionaes: curam apenas dos altos 
interesses da Patria, desprezando a 
politica mesquinha e desagregado- 
Fa. E na lavoura reside, indiseu., 


agricola, — snes. capit: 
[a cava, dr. Justinó de Amori 


Carvalho Guerra e dr. Fonseca 
Lime. 

| O orador termine, colhendo uma 
| grande salva de palmas, 


Dr. Joaquim Ribeiro 


O snr. dr. Joaquim Ribeiro, an- 
tigo titular da pasta da agricultura; 
depois. de saudar o congresso e o 
| Minho, evoca, como o fizéra o snr. 
conde de Azevedo, a bravura heroi- 
| ca do soldado minhoto na Flandres, 
bravura que elle, orador, póde les- 
| temunhar. : 
| — Refere-se, com Jouvor, aos in- 
| tuitos palrioticos. d'este | congresso, 
e aos nomes prestigi 
|-conde de Azevedo e Thiago Sal 
| E” amigo devotado da organ 
agricola. Quando ministro, provou 
[essa dedicação, procurando sempre 
| servir a lavoura, 


vindo sobre.o lavrador, prejudicar. 


alhador e apegado & tema. 
aa valer. 
E, n'um repto de enthusiasmo, 


Ac nponta-o augmento da Cireu. 
| tai fiduciaria. 
! votos porque d'este congres- 


gemia logubrem ente, desprendendo 


—Vamos tor tompastade— 
velha cosinheira, meneando à cabe- 


Ga e vendo a joven ama. —Eu extra | 


nho, Francisca. que a menina Flori- 
na geixe a pobre senhora, emguanto 
ella está na capella, para it ver uma 
desconhecida, E o snr. Guido está tam- 


[bem nessa casa do desgraça, para 


onde 0 carro tam levado muita coi 
Sa... Eu. se visse a ta! doente, Fran- 
risca. creio bem que a reconheceria 
ainda que a tenha visto só uma vez... 
gonna a vor es continuou: 
Nada me tira da idei ê 
mulher do snr. Raul. qo 
Francisca inclinou 
am Eno mysterio. 
E" preciso não fallar d'iss, 
outros criados, que não conhaçaA 
bem essas coisas de familia. Olhe 
Barbara. eu tambem tenho a minh; 
teia e receio bem que venha a 
Er de e bio denEtaga de tado isto... 
1 ella vei e ei 
gds nha reclamar os bens 
—Não. porgne ella não lhe é na- 
la... Mas a menina Florina merecia 
bm uma ontra mãe... Recordas ta 
Francisca. da noito dy sma chegada? 
Ella fallava ds alto e olhava-nos co- 
mo se naizesso calcar nos... À po 
bre senhora estava pallida como a 


morte quando ella lhs 
ERR entrou no 


—E na ma 
me foi preciso 


& cabeça com 


nbã seguinte, quando 
acompanhal-a a Coat. 


sea | 


(dn, uasi tive medo della, Barbara... 
| Mas não é melbor ir lá para cima te- 
Estão lã agora os 
Ponlcoat 
eciso que 
as mulheres da caga se vejam. | 

O pequeno carro de Florina havia! 
| desapparecido debaixo das arvores e | 
a ensinheira reehtrom em casa. 

Guido estava em Coatdu no limiar | 
ia porta. espreitando a ch-gada de 
Plorina. Estremecsu vendo-a pallida | 
o tão mudada. 

Ella saltou fóra do carro. 

—E o medico que disse? 

— Achon;a muito mal, querida 
Florina. 

O-tom da voz de Gaido, mais ain 
ra do que as palavras, rovelaram a 
Plorina que a mãs ia marrer. 

Ella não disso uma palavra, e en: 
Itron na-casa. A irmã, ajoelhada jon: | 
| to do fogão. preparava algum med | 
| camento. Levantou-se novamente | 
| vendo a superiora. | 
| —Yenbo fazer lho companhia 
| lisse cota-—Julga quo cla viverá al- | 

gans dias? 
| —Está imminents o fim... Quan 
| do-cabir a febro. succumbirá. 
| a era preciso fallar lha de 
clamou Florina com anvas- 
tia bl icmã, receio que em toda a 
vida elia não tenha pensado em sai 
Ivar a alma! 
—Eu tentei diser-lhz algumas pa 


mente, Respond=u-me que não tinha 
r ligião... Mas operou'se nella ums | 
mu lança... Tom-medo, e ganha. con | 
fiança cm mim... Dove ter sofici'o| 
alguma crise do horroroso e inexpli | 
cav ltrrror. 

Florina suspiron profandamente e 
subiu para junto da enferma. 

Era imposeíval ter feito aofirer 
ama metamorphoss mais. completa 
2 esse quarto arruinado. A irmã ba 
via lho qmasi feito desipparacor as 
fzaldades. .« 

Tinha levantado oa cabelios em 


| desordem da doente, qua assim apre 


sentava o asnecto menos desvairado. 
Quando, porém, Florina Ilha encon- 
trou os olhos, que brilhavam como 
carvões ardentes no meio do rosto | 
terrivelmente altzrado, tremeu simnl- 
taneamente de pisdade e da horror. 

Certamente o sofrimento phyaico | 
ora intenso; a respiração ancinda, * 
excitação que lhe agitava o peito, à 
bre que lhe ardia no sangue e d:s 

os labios, tudo isgo era um 
jeiro smpplício. 

Mas à tortara moral, visivel n'cs- 
sa phyaronnmis alterada e desconha 
civel. era da outro modo bem crasl. 

Por muito que estivesse attinglda, 
ella nunca crera morrer assim e, co- 
no acontece nos atacados d'ess: 
mal, quento mais declinava, mais à 
gnergia e a esperança pareciam dar 
tiha forças fiticias e lho inspiravam 


l.vras consolaúoras, fallando lhe da 
Izeligião, porque ella” softe Rorrivel- 


projectos. E 
Ofrioo a humidade d'essa casa 


Entre os varios males que téem | 


tivelmente. a solução do problems. 


A! DIREITA— 
no 
EM- BAI 


que -a-todos preoccups — o-da ali. 
mentação. 

Tem a certeza de que 'o0: sr. 
ministro da: agricultura saberá 
cumprir o seu dever. 

Refere-se, com energia, ás con. 
clusões: dos congressos de. Leiria, 
Coimbra e: de Vizeu, — inspirados 
Lados no mais alto patriotismo. 

A proposito do pão politico — 
«uma vergonha nacionab — que o 
enr. dr. Joaquim Ribeiro, quando 
ministro, fez desaparecer, tem pa- 
lavras vechementes. 

Voltando-se nara os camarotes 
suuda as senhoras, agradecendo à 
sua comparen Trouxeram 'ao 
Congresso uma nota de graça e de 
beleza. 

Refere-se senhoras de Braga 
— cujo alto espirito se lhe revelou 
, durante o recente Congresso Eu- 
| charistico, — saudando-as, 

Fala do snr. conde de Azevedo, 
| grande apostolo do movimento agri- 
! cola, dirigindo grandes Iquvores ao 
| sen caracter. 

Sentidamente, 


lembra o vulto 


haviam determinado uma crise de 
que elta não era capaz de triamphbar 

Na solidão e no eiloneio d'essa 
terrivel. morta, presa dos terroras 
supersticiósos de que desdenhára 
nut:'ora, mas que 03 seus nervos en- 
fraquecidos não podiam jí vencer. 
havia pela primeira vez entrevisto 
o momento supremo. 

Primeiramente fôra o horror ds 
natureza pela destruição. o medo 
quasi bestial da morte; depois viera 
n sentimento terrível do isolamento, 
do abandono, da ausencia de todo o 
êr que a amasse, que chorasse 50: 
bre ella, 

E, emfim, no silencio a'esse isola 
mento, n'esse terror e essa revolta 
to 's&- physico, a voz “da consciencia 
que ella passára a vida a desconhe 


| cer elevava-se, ameaçadora, evocan- 


da como phantasmas as recordações 
da coisas e eêr:s que ella cria tar es- 
quecido. 

Consegnira abafar essa voz eom- 
quanto tôra mova, cheia de vida. Os 
inebriamento: da scena, os triun 
fos do orgalho, o praz-r das viagens. 
as emoções do j-go, tado isso node 
ra aturdil a e impedil a de pensar em 
nada; masa consciencia não morre 
senão comnosoo, e retoma os seus ci 
reitos desde qua mma paragem na 
vida, um momento de silencio e de 
solamento lhe permittem fallar mais 
forte, 

Fiorina ajoelhou-se à beira do 
leitos 


Of, de O Commercto do Porto 


PERATURA 


Os rebeldes de S. Panlo, 
abandonaram e oidade, | 
pondo-se em fuga. As | 
tropas. legaes . oocupa- | 
ram a cidade. Ei 


Costa, 


devia presidir ao € 
gresso EE b 


a, e que se encontra 

doente. 6: e é 
Ha uma reyoada de palmas. 
K “Antã o de Carvalho 
do 


à maior fonte de riqueza. nam, 
cional está na Terra: So ar. 
rancar-lha. o 

Os. governos, no emtanto, téem 
desajudado a lavoura. Sobrecar- 
regam-na-de impostos, negando-lhe 
uasi sempre aquillo a que tem in. 
liscutivel direito. : 


Uma colheita sem eguall Não Ha: 
tembrarça de outra assim! R 
Ora isto é importantissimo (ral 


Aspeotos da exposição Agricola de Braga 


A ESQUERDA—Materlal apicola e quadros do favos com: 
as 


abelhas em movimento, 
xposições dos syndlicatos agricolas 


cloustro da Escola Normal 


XO—A chegads dos tractores 


tmontano como elle, 
palavras de desvanecimento e lon.. 
NOT. 


Bento Carqueja 


O snr. Bento Carqueja. exprime 
o prazer que lhe causa o facto de 
essistir a este Congresso. A pri. 
meira vez que, falou em, Braga, e 
recorda isto sempre com enlévo — 
Toi ando da instalação duma) 
Escola Maria Christina. 

Não estamos, n'este- Congresso, 
como sonhadores du phemtasistas =: 
mas como realizadores, Visa-se ur 
grande fim: instruir. O nosso le. 
ma é este, — ensinar e associar; 
(Applausos). 

Recorda os benemeritos da Jg 
voura; e, entre estes, o do funda- 
dor das Escolas Moveis  Mariky 
Christina. Escondido na sua, mo- 
destia imensa — elle “que tanto bert 
fizera à" agricultura nacionai! — 
nunca consentira que-se lhe reves! 
lesse o nome. O orador, religiosas 
mente, cumpriu os desejos do gran! 
de poringuer. “Agora, porém, que 
elle morrera, achava-se desobriga.. 
do. Mais; a sina, obrigação, agora. 
+ era -apontal.o 4 gratidão, de todos, 
O fundador das Escolas Mo- 


veis Maria Christina” “foi, — José 
Claudio de Mesquita! 
—— 
(Yêr continuação na 2.º pagina) 


—A mamã soffre muito! E' pres 
cigo qua oremos juntas, Nunca tive. 
a felicidade de me ajoelhar ao pé de 
si, mas dizia muitas vozes as minhas: 
orações na sua língoa,.. «Our Pias 
hor. B' tão doce » palavra Pae, não” 
é verdade? 

Respondeu-lhe, uma especie do: 
riso amargo, 

—Pars outras talvez—disse Olga: 
com a vog entrec:rtada. —Men pai & 
mim maltratou-me em creança, 8 6% 
plorou as minhas forças e o mou tã= 
Tento quando cheguei a mulher; tudo 
o que tenho de maa, inspiron-no 
elle. Eu nunca ousei nom me foi poss 
sive' sacndir esse jugo, e elle vivem 
& minha custa até morrer. 

Interrompou a um abafamento- 
| Elorina levanton-lhe a cab=ça para & 
almofada e tomon-lho as mãos, 

—Aquells & quem vamos orar 6, 
am verdadeiro Pao... Recorda-se da 
loca historin do prodigo, e a da ovs= 
[tha perdida? R' tão bello O Evang: 
to! Mostra-nos Deus tão chsto de 
bondade! 

—Eu não li nonca o Evang lho. 

— Mas não orou nosjoclhos doeua 
na? Ora escute-me, e sleva o es 
coração a Dous« 


(Coniiatrdr 


prestigioso do dr. Cincinato de | 


orador, — em . 


a 
2 i a 
Trindade Hoje - Estrela = Hoje Batalh ae 
A's 912 noi 
(t—Symphonia 
—Symphonia i Morie 22 9— O Diamante 
a 3-—Vencidos Verde - 
da vido 6.:,7., 8: e 9.º epis 
6 partes le Max ESTREIA 
| A's 10 Bá 
—Intervallo— ge Syimphonia 
3—Sympbonia Nono episodio do film |a e 3—O Eismpnte z 
$ erde| 
Da 14 —O Diamante 9, pis —BSTR 
7.8: e 9º epis 


ESTREIA 


RN 
H Verdo 
| 


mbã, de seu filho, sendo - 505000 
para as Creches O 

ta Porto, 508000 para à Ordem 
morceira do S. Francisco, réis 
os00o para o Asylo dos Velhl- 
uhos vas Irmisinhas dos 
tes, 1005000 para a Creche 

S, Vicente de Paulo, 1008000 pa 
ava à Associação Protectora da 
Infancia, 1008000 para a Ordem. 
serceira de Nossa Senhora do 
Carmo e 258000 pai 


ra tubercu- 
te esmolas da 55000) JSS000 
losos—(einco pane, 


|) — Da co! o. 
mora Senhora da Saude, em 
Poranhos. para pobres — (cinco 


esmolas de 
“rdem — DAS sur” D, Henrique. 
7 audi e nr. Ernesto Ma-- 
zia da Guimarã 
e rária Adelaldo de Cos. 
179 Gui 


4 (de 55000). 

“Idem — Da snr. 
Faria Oliveira, 
igual à anterior, para 


Jofeita .. 
Rio cede fanoei Siareris 
Gomes, com a 
- para o Recolhimento 
dio Ngasa Senhora das Dúres e 
o o 


é rodas .. 
Nu dia 44 — Do anonyimo J. D. 
em sufíragio da alma de D. 
Rosa do Sã Cardoso e 
(duas es. 


- sufisagando s alma seu 
” onarida Manoel Joaquim Coelho 
Pereira Junior, pobres— 
! Toito esmolas de - 
vrdem — Da snr> D. Maria das 
Dores de Azevedo Gasnarinho 
Nunes de Mattos, em 
da alma de seu filho Antonio 
* mio Nomes de 
ires — (vinta 


Cem intonio Dias Ri- 
E filhos, to é 
com Inten. 


105000 ra uma pol e 
Joente Eujo nome e morada nos. 
+ 18000 é 


— (duas es. 


Idem — Da snr. Amelia Cas. — 
“tello Branco de Carvalho, com 
intenção igual à anterlor, sen. 
lo: 208000 para as Creci o 
Commercio do Porto e s080%0 
para o Instituto de Cegos do 
Porto = 


EE! 


| Sinhas dos Pobres. 905000 para 
o Hospital das Entrevadas (ás 


— vTesos (á Tua S, Diniz). ; 


aj sk 
— Idem — Dos empregados da casa 
dt 6 lesrrintorio do Porto), 
RR 


n— Dos em) 
mait & 0º, de Villa Nova de 
Gaya, demo senão + MURDOO parts 

í im 


| cio do Tetxoea), sosodo nara O 
— Asylo de Nossa Senhora da Cons 


He 
“ceição de Matosinhor, 508000. 
ra o Asvio Profi 
"e 508000 para o Seminario 
los Meninos Desamparados. ... 
— Do snr. Manoel Martins 
fitas nica; Pommemprando! o 
8 aniversario do falleciment 
O dem. Rita pereira a Silva 6 
- Castro e em suffragio da sua 
alma, para as Creches O Com. 
mereto do port E 
+ No dia 16 — Dos snrS. Jos de Ti 
ma Granja e Laur, Guimarãos 
— Granja, em enfívagio da alma 
de sna querida esposa e mãe D. 
Maria  Antonfeita  Guimarhes 
 Gramia, para pobres de Lelxt 
—laurantas esmolas de 58000) . 
No mesmo dia — Do smp. 
— Sonres de Almeida Martins, co. 


dem — Da família de Domingos 
 Amtonio Vieira de Magalhães, 
em snffragio da sua alma, sen- 
do sos para cada uma das 
sesmintes Instituições: Creches 
11 Commercto do . Asylo 
Profissional do Terço, Asyic de 
S. João e Associação Protectora 


anonymo 
Pr. para à subserincão do 
OS Velhinhos das Trmisinhas 
= Alos Pobres ... 5 

y a mesmo dia — Da Es J. 


adam — Da nr,» 
va Carvalho. em suffragio da 
alma de seu marido Francisco 
— We Arando Carvalho, sendo: réis 
=iEn0o mara o Asvio Profissional 
“io Terço, 952900 para o Reco. 
Fnimento de Nossa Senhora das 
Dores e S José das Meninas 
Desamparadas « 958000 para q 
Shmh Feonomica da Irmandade 
= (Jim Texto à Caridade. a 
sra — Da snr? D. Maria Tsabel 
 Veixeten ha Silva. sogra do ex 
Finstr com inténcão imal & 
miterior, sendo: 958000 para à 
“ipa Ponmomira da Irmandade 
UR Nossa Senhora do Terço: e 
aridaMe e 125500 para nobres— 
feinco esmolas ge assmnl 
er Da Sar” 'D Maré 
trlenes de Aranja Lima. tim 
lo finarlo, com a mesma pieitosa 


Tm M 
n ato do 


Caridade... 
EVER 


O Diamante Verde): « o-Vencidos 
De 


208000 para 
idez esmolas ae Estadio J008000 


808000 


e Da. 
Isstonal do Ter. 


1005000 


Basico | pectiva zona. 
SP AE 
” em 


i ” 
Theatro Aguia d'Ouro 
“Trurnés, Alberto Ghira 

Hoje--ág 9 3/4 da noite--Hoja 
Grandioso dosaiio de 
foot-hali entro o Foste 
Bali Club do Porto o o 
Sport Commercio e 
Salgueiros 

A incomparavel revista 


MOLA REAL 


com cs sens esplendidos 
4 - Numeros novos - 4 
> 


Preços popuares 
sue Galeria, 2850 


CESTOS 


ED ss aços 


Idem — Do snr. Manoel Jonquim 
da Silva Tavares, socio » amigo 
do fallecido, idem, sendo: 255000 
para à Sópa Economica da Tr. 
mandade de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade e 258000 
po] 


tíncto, Idem, sendo: 508000 pa. 
ra a Sopa Economica da Irman. 
dade de Nossa Senhora do Ter- 
Caridade soSwo para a 
Paulo 

[vinte 


e 
Creche de S, Vicente de 
e 50800 para ee -— 


508000 7: 

guintes Instituíções: Sopa Eco. 
momica dn Inmanane de Nossa. 
Senhora do Terço e Caridade, 
Officina de S. José e Asylo Pro- 
fisstonal do Terço... 


fContinda) 


As relações dos indigentes contempla. 
dos o os recibos dos estabelecimentos de 
caridade acima mencionados, estão ex. 
pontos no nosso escritorio à disposição 
de todas a. pessoas que queiram exam!.. 
nal.os, a serão publicados no Commercio 
do Porto.Mensal, vistr, nos nossos nume- 
ros diarios não díspormos de espaço. 


era, LT SAS TERESA 


osso | 08 trabalhadoras agricolas 


POTMIgHZES | em França 


Confirmando a noticiz que demos 


patriotas. que foram procnrar servi- 
ço além dos Pyreneos, recebemos do 
respoitavel consul da França n'esta 
cidade a seguinte nota: 


aDesejando proteger os operarios 
agricolas portuguez's imigrados em 
ET as snctoridades francezas 
resolveram eubmetter os contractos 
d'esta cathegoria an visto preliminar 
da Administração. Tenho a honra de 

commenicar a V. que, em vista d'isso 
“la partir de 15 de agosto de 1924 or 
operarios - agricolas portugueges só 
podem entrar em França muridos 
d'um contracto visado pelo serviço 
da mão d'obra agricola no Ministerio 
da Agrienltara em Paris, ou pelo 
chafe va repartição de imigração de 
Hendaya (Baixos Pyrenens). 

Os consulados de França em Por- 
tugal não visam os passaportes, sem 
apresentação d'am certificado de tra- 
balho regularmente visado nas con- 
dições acima indicadas,» 

——— — masa, 


Taxa annual 


Por virtude de div rsas resoluções 
guperiores, são considerados como 
- [indicadores para os-effsitos-do paga- 

mento da taxa annjal da contribal- 
ção industrial, os tripolantes de bar- 
cos, 08 «chruffeurs». cocheiros, cor- 
roceiros, officines de barbeiro, de en- 
graxador, de alfaiate, etc. os guarda- 
portas, os creados e moços de escri- 
ptorio ou armazem bem como 0s co- 


ginheiros e creados de hoteis, restan- tal 


rantes, cafés e casas de pasto. fican- 
do apenas isentos os operarios de 
quaesquer artes ou officios que tra- 
balhsrem nas fabricas ou oficinas, 

Assim os contribuintes que não 
mencionaram nas enas declarações o 
numero exacto dos indicadores com- 
prehendendo os acima referidos, de- 
vem immediatamente participar esse 
numero por escripto em declarações 
adiciona:s por cada um dos annos de 
1922-1928, 1925-1994 e 1924-1095, a 
fim de não serem multados, 

Os contribuintes que venderem 
aguas medicinses ou mineraes (ex 
cepto os proprierarios de pharmacia) 
devem fazer igual declaração. 


ultimamente ácerca dos nossos com: | pé 


Sá da Bandeira 


Hoje-Terça-felra 

A's O horas e moia da nolto 
O extraordinario exito 

da Companhia Italiana de-Opereta 


Amor de Apache 


(Madame de Tóbe) 

3 actos admiraveis dos consagra- 
dos «maestros» Carlo Lombardo 
e Franz Lehar 
estando os principaes papeis a car- 
go de Anita Patrici, Maria Ta- 
Bassi, Amadeo Granieri e Adria- 
no Marchetti 
Esplendido desempenho de conjunto 
Magnifica montagem 


sra tara 


T. Ss. F. 


Concertos. radiophonico 8 


Programa do dia 29 

E' efectivamente hojo ás 28 horas 
que se poderá onvir pelos aparelhos 
de T. S. F, e transmitida pela esta- 
ção de Londres, ou pela estação de 
Bornemonth, a palestra em lin; 
portugueza. que fará o snr. Maurice 
Mussche e dedicada aos amadores da 
radiotelephonia de nosso pais, 

E para que haja a malor regalari- 
dade na recepção pelos postos ama- 
dores. obteve-se a promessa dos 
Exo.=º: Chefes das estações radiote- 
legraphicas officiaes de que n'esso 
momento não fariam transmissões, 

* 

LONDRES, 2—L. 0.—35 m, — 20 
h,—Orchrstra: Selecção aDorotys — 
Selecção «The Belle of New-York. 
May Blyth (soprano). 

«Sabre Song»—Be Wise in Time», 
W. H. Owen (discur). 

aQusen Mab Speceh — «Ardy Byr- 
ne, K Dunn (baritono). 

«Drinbing Song» (Ths Rose of Per- 
blav). 

«Come to the Ball» (aQualier Gi 
rio). 

O rctaniras Selecção «Dho Lititle 
Michus» Bailet, «La Boutique Fantas- 
taque», May Clyth (soprano). 

aThe Amorous Gold Fish» (Geish). 

«Teach Me How fo Love», 

Orchestra: «Lowe Danoe (M.me( 


Std 
Es ecção: «Les Cioches de Corne- 
villes, 
22 h.—Boletim meteorologicô e 
noticias (para todas as estações). 
22,30—K. Dunn (baritono). 
sILove You, Ma Chérie» — «Gipy 


uti 

erenate de «Madame Pompadour» 

—Recitação: «ln Hyda Parks. 
Orchestra: Selecção «La Pou- 


ev, 

BORNEMOULH-S B M — 385 m. 

20,30 Uctette, op. 82 de Liadolff. 
pe Marsh, (Mezz Sopra- 

no). 

«Ave Mariao—OLovely Nigytso. 

20,55-—Sextette, op» 67 de Saint 


aens, 

21./0-Toy Synphony, op. 62 de 
aomberg. 

Ea Marsh (Mezzo Sopra- 
no). 
«Let Me Dream Again» de Solli- 


van, : 
«Solftly Awakes My Henri» do S. 
Saens. 
2185—eTrio» (Humorous). 
21,50—Teme and Variations. 
22 h.—Ver Londres. 
peste do op. 24 da Vincent 


ye 
2245-—Toy Symphony de Haydn, 
12h, —Palestra por MM, Nina 
sobe, dirigida aos amadores porto- 


gues. 

CARDIFF—-5W A-—351 m, 

20 h. —«Tho Walve Lete—Concert 
Party. «We Tune in», 

20,05—-«High and Loon Tension 
nil fanction. 

20,10— «The set oscillates», 

á0,90—The Mirth Condenser nill 
function», 

20,30 — «High Tension again In 
evidence», 

20.40—«A little more reaction is 
ugedo* 

z0,50—«Whercby further honling 
is caused». 
21 h.—«Einer tuning is necesei. 


8 


ted». 
a 21,05—«Surely wa have got Ame: 


ca», 
21,10—aThs Set again oscillates». 
21,15 — «The Authoritles tahe 
action», 
21,15-«Comptitiono for Nen To- 
nes enited io banntrig Dancing: 
22h. ás 22.80—Ver Monttes: 


e 
Donativo 

O bondoso anonymo D. G. R. en- 
viou-nos a importancia de 54000 réis 
para, em aeção de graças, ter a se 
Fe applicação: 29500 para as 
reches O Commeroro do Porto e 28500 
para o Inatitnto de Cegos do Porto. 


bucfa enfre 


leões 


Vae ser o combate de box 


Martinez=Vinez 
“no proximo domingo, 3 
E na Praça da Arcosa 


“O Dia da Misericordia,, 


Foram recebidas na Santa Casa 
da Misericordia mais as segaintes 
quantias; 


805000, por intermegio da snr.* D. 
Maria de Mello Brziner Andresen, 
chefe de zona; 725200, producto da 
venda de um casal de perus. offsre- 
cido á chefe de zona, enr. D. Sofia 
Quaresma de Mattos, e ba disa en- 
tregue à mesma senhora; 225500 por 
int=rmedio da chefe «e zona, snr* D. 
Maria Emilia Nogueira de Oliveira 
Lima; 208000 por intermedio da che- 
fe de zona, snr.* D. Ruth M. Jenning; 
1 0005000 da casa Ariano Ramos 
Pinto & Irmão. quantia que o snt. 
José Mortins- Borges, de S, Paulo, 
destinon so «Dia da Misericordia», a 
pedido das senhorss que fazem parte 
da firma Ramos Pinto:-1008000 do 
anonymo P. M. G. (,; 64840:0 da Em- 
preza dus Minas de Carvão de S. Pe- 
dro da Cova, producio de uma subs- 
subscrinção. aberta entre o pessoal 
das Minas; 203000 de um enonyme, 
quantia qee estava destinada para o 
eDia da Misericordias em um predio 
não” visitado pelas senhoras da res- 


E áTiafas 51 


Creches 
O Enumercto do Morto 


O snr. Gacfley W. Tait enviou- 
nos alguns brinquedos para servir d 
distração ás creancinhas das Creches 
O Commercio do Porto. 

Acradecemos a sua sympathica 
oferenda, 
>» see 


As pharmacias 
Hoje de noites 


TURNO 


Pharmacia de S. Domingos. 
Largo de S. Domingos. 44 


Y 


bucfa 


É 


no proximo domi 


níte leões 


Vae ser o combate de box 


Martincz=Vincz 


ngo, 3 


na Praça da Arcosa 


(Continuação 


Comovidamente, o orador pede 
dois minutos de silencio em me- 
moria do grande benemerito da 
lavoura. 

E faz-se silencio. Uma grande 
comoção percorre o auditorio, 

Depois, decorridos que foram os 
dois minutos, o orador volta ainda 
a referir-se às Escolas Moveis Ma. 
ria Cristina e á sua benefica acção. 

O «Regresso á Terra» vae-se 
realizando. Este congresso marcará 
um grande passo no caminho no 
movimento associativo da lavoura, 
— tem a certeza. Todos pela Patria, 
esquecendo por Ella, as mil e uma 
divergencias que nos: trazem, des. 

idos. 

o congressistas victoriam 6 ora 


Amandio Silva 


O snr. Amândio Silva, insurge. 
se contra o desinteresse que o la. 
vrador manifesta pela associação, 
— desinteresse que lhe é o peor ini. 


migo. 
fim dos Ra peores prai 
uanto ao problema governativo, 
a Tnetabilidade Ministerial, — diz o 
orador. Ea 

Os ministros e os ministerios an. 
dam á mercê da politiquice — que 
em tudo pensa menos... no interes. 
se nacional. ; 

O orador alonga-se, n'esta or. 
dem de ideias, manifestando o sen 
pensamento com grande vehemen- 
cia e desassombro. 

Ha uma salva de palmas, Volta 
agora a fallar o snr. 


Conde de Azevedo 


O gnr. conde de Azevedo propõe 
se enviem dois lelegrammas: um 
ao sabio professor enr. dr. Julio 
Henriques, manifeslando-lha, com 
as saudações do congresso, a má- 


a pela sua doença; é outro á viu- 
Sado benemorito * José Claudio da 
Mesquita. 


A iuaIDE arsortáio. Adu en- 
viados telegrammes, imbem, ao 
chefe do estado “e à Sociedade Vi- 


gié-Paris, 
Ministro da Agricultura 


O snr. ministro da agricultura, 
agradecendo aos oradores preceden. 
tes e lembrando certas referencii 
diz-se um pouco conhecedor 
pasta que lhe está confiada. 

A peor ameaça que pende sobre 
o paiz, é a sua. pessima siluação 
agraria. As nossas terras encon. 
tram-se como ha cem annos: os 
mesmos baldios, os mesmos incul.. 
tos, os mesmos processos de culti.. 
vo. 
+ Logo que entrou para o ministe. 
rio, affirmou as suas resoluções 
quanto ao problema, SAE: 

Não queria que a politica-agra- 
ria, tão bem iniciada, soffresse o 
menor desvio. Manter-se-hia 0 
statu-quo. E tem-se mantido. 

E' preciso que todas as aíten.. 
ções se voltem para a terra. Essen- 
cialissimo o problema das adubs- 
ções, A terra precisa de ser alimen. 
tada. 


A qustão agricola ainda não foi 
atacada de frente. Tem soffrido ape. 
nas umas mefas soluções — o que é 
peor que solução nenhuma... 

Segundo affirma o snr. Bento 
Carqueja, em cada 1:000 cidadãos 
portuguezes existem 800 que se de. 
dicam à agricultura e 200 á indus- 
tria e commercio. Mas a emigração 
augmenta pavorosamente. 

Como é doloroso assistir 4 parti. 
" om Insiios que amiude par. 
tem, desprovidas de instrueção e de 
toda a protecção do Estado, por es- 
Se mundo! p 

E" preciso atacar a questão de 
frente. 

Congratula-se pela presença do 
rev.ze arcebispo, Tem pela Religião 
o maior dos respeitos, julgando-a 
a melhor organisação social. 

Insiste na necessidade de se ins- 
truir o lavrador. - Aprecia o ensino 
technico — directivo: Ha algumas 
escolas, mas não satisfazem ainda. 
Ha muito que fazer. 

Refere-se com louvor ás Escolas 
Moveis Maria Christina e á sua pa. 
triotica missão. E" preciso levar o 
ensino agricola a. toda a parte — 
até nos seminarios. 

Tratar do pão do corpo é obra 
tão christã como tratar do do espi- 
Trito. 

Se se demorar no governo, o seu 
primeiro cuidado será mandar fa- 
zer a carta agricola do paiz — que 
não existe ainda! 

Falla dos methodos dercultura e 
da sua intensificação. 

O arroteamento dos incultos só 
póde fazer-se por conta do Estado: 
porque são necessarias machinas 
apropriadas, dispendiosissimas. 

O revestimento florestal das nos- 
sas serras — outra grande necessi. 
dade, 

-A assembleia manifesta-se com 
uma salva de palmas. 


Arcebispo Primaz 


O exc=o arcebispo primas, diz 
que, fallando, cumpre apenas a sua 
obrigação — obrigação em que o 
colocou uma referencia do snr. mi- 
nistro da agricultura. 

Falla das relações que, desde 
tempos remotissimos, houve entre 
a Relígião e a Agricultura. O Evan- 
gelho, como o Velho Testamento, é 
um poema em louvor da vida do 
campo. Cita as parabolas de Jesus— 
onde se apercebe um grande e en- 
ternecido amor á Terra que produz 
O pão e o vinho — materia para o 
divino Sacrifício. A Religião divini- 
sa a agricultura. Que consagração 
maior do que esta? 


E ato, o Central, 943-Foz: Ein í, Eloguentemente, s. exe. rev.mz 
maça Mousinho de All 88; ea: | continua desenvolvendo 
navarro, rua da pesto &itan- Ros eae 


qa, rua da Conceição, 


Pharmacia Figueiredo, Suc- 
cessor, rtia de Cedofeita, 125 


Barros, rua do Ecureiro, 10%; micea, 
nr do Bomfardim, sm; Cosme & Irmão, 
toa Costa Cabral, 560: Botelh 
Alegria, say; 7) 


tas, 99%; dl ga. pum 284 
Laboratorio Pharmacentico, praca da Re 
pon 9; Vharmacia Homesnathica 


rua de 


Santa 


rua do Bo.njardim. 244: Pharmacia Sou- 
za Soares, Catharina, 


ideia; depois falla do interesse que 
tem dedicado ao ensino agrario. 
tornando-o obrigatorio no Semina- 
Tio, 


inguem, melhor que o padre. 
póde e deve exercer esse outro apos- 
tolado. a 

Lembra o grande papel desem: 
penhado pelas Ordens religiosas, 
n'este sentido; e põe em relevo a 
Ordem Benedictina — que se dedi- 
cava aos trabalhos do campo, 


7 Congresso Nacional Agr 


PRP Da 
da 1º pagina) 


creando, ao redor dos conventos, 
verdadeiras quintas modelos, 
As palavras do venerando prela- 
do provocaram grandes applausos. 
Encerron-se a sessão. Eram 9 
horas e meia. 
mig 


2.º Sessão 
Estatistica agricola 


BRAGA, 28 — Preside o enr. mi. 
nistro da agricultura, secretariado 
pelos snrs. drs. Azevedo Gomes e 
Justino Amorim. 

Entra em discussão a these, re. 
latada pelo snr. Bento Carqueja, 
ácerca da estatistica agricola. 

O snr. Bento Carqueja defende a 
sua these — «Estatistica Ag-icolan, 
ue foi distribuida impressa. 
epois de uma exposição ácerça 
da organisação dos serviços esta. 
tisticos em diversos paizes e dos 
princípios a que ella deve obedecer, 
estuda a organisação dos mesmos 
serviços, em Portugal, apontando 
as reformas que julga indispensa- 
veis para os aperfeiçoar e tornar 
prestaveis é agricultura nacional. 

As conclusões d'esse trabalho 
são as seguintes : 

4.º — Creação de uma secção es- 
pecial de estatistica agricola na re- 
pao central da Direcção Geral 

Estatistica, sob a chefia de um 
agronomo. 

2* — Creação, em cada conce. 
lho, de uma delegação informadora 
de Estatistica, formada pelo delega-. 
do-do governo, pelo secretario de 
finanças, por um professor official, 
sendo secretario, devidamente re. 
munerado, o secretario da adminis. 
tração do concelho, devendo essa 
Delegação estar em relações dire. 
ctas com a resnecliva Commissão 
Districtal de Estatistica, 

84 — Publicação opportuna, re- 
qular e periodica dos dados sum- 
marios colhidos em Estatistica Agrt- 
cola. 

O snr. Bento Carqueja expoz à! 
assembleia os seus nontos de vista 
sobre aquella materia de sua these 
e justificou a orientacão centralisa. 
dora adontnda no Conselho Supe- 
rior de Estatistica, de que faz parte, 
como representante da Universida- 
de do Porto. 

O snr. Conde de Azevedo, elo. 
giando o trabalho do snr. Bento 
Carqueja, declara achar convenien. 


| Exposição 


Simultaneamente com o congres- 
so agricola de Braga foi organisada 
uma exposição agricola. ' 

E' uma tentativa feliz e lonva-. 
vel. Serviu, pelo menos, para esti. 
mular iniciativas. | 

A exposição foi installada no 
claustro da Escola Normal de Bra. 
ga e nas salas annexas. 

O conjunto é interessante e al. 
guns dos productos expostos são 
notaveis, 

“Ao certamen dão côr local e gar. 
ridice os trajes de lavradeiras do 
Minho, especialmente de Barcellos 
e Vianna, que foram para a exposi. 
gão guardar os productos dos res. 

ectivos concelhos e algumas flar e 
lecer nos seus modestos teares. 

Constituem as fructas a nota 
mais attrahente da exposição, se 
bem não seja esta quadra do. anno 
a mais ODE para exhibir as nos. 
sas riquezas por ogica 

O Posto Ágrario de Mirandela 
demonstra a variedade das suas 
collecções e o cuidado da cultura de 
fructeiras, 

Além de fructa, esse Posto expõe 
azeite, mel, beterrabas gigantes, 
ensulos e sementes de sirgo selec. 
cionadas, que nos recordam a ou- 
tr'ora triumphante industria serici. 
cola mirandellense. , 

São dignas de nota as fructas da 
Companhia Horticolo-Agricola Por- 
tuense, contando algumas varieda- 
des muito aprecinveis de maçãs, 
peras, laranjas, cerejas, ameixas, 
pecegos, etc. 

Expõe tambem uma colmeia do 
typo que fabrica e outro material 
apicola, ' À 

A casa Alfredo Moreira da Silva 
& Filhos expõe tambem variedades 
notaveis de appetitosas fructas. 

A Companhia Horticola do Mi. 
aho figura com alguns productos 
dos seus viveiros, especialmente 
macieiras e oliveiras, em vaso. 

Muitos dos productos expostos 
demonstram o esmero que alguns 
dos nossos agricultores estão pon- 
do na escolha das variedades e dos 
processos de cultura. 

Citaremos, por exemplo, os ma. 
Enificos pecegos apresentados pelo 
snr, Manoel Gomes Machado, de 
Prado (Villa Verde); as enormes 
cebolas da quinta da Matta, do snr. 
João Rego, em Semelhe, do snr. 
José Marques dos Santos, de S. 
Cosme de Gondomar e do snr. Ja. 
cintho Faria Araujo, de Meadela 
(Vianna); as excelentes batatas do 
anr. José Gomes Mattos Graça, da 
quinta da Cotovia, freguezia de Lo- 
bão, Barcellos, do snr, Antonio de 
Souza Pinto, da quinta de Cunha 
Reis, em Braga, e do rev. Francis- 
[co Ribeiro, de Cabreiros (Braga); 
as variadas iructas do snr. Manoel 
Carneiro, da quinta da Gandarella, 
8, Paio de Merelim. 

Appareceram melancias e tão 
brioso se mostrou um expositor 
que as fez calar, só para o publico 
vêr que já estão maduras, 

Não é abundante a exposição em 
machinaria agricola, nem & podia 
ser, tendo sido organisada em limi. 
tado praso de tempo. 

para notar uma semeadeira 
de grãos, inventada e feita cons. 


fruir pelo anr, José de Magalhães 


e nas devidas proporções. 

O snr. José de Magalhães Couto, 
de S. Cosme (Guimarães), que se 
revela um agricultor. inteligente, 
expõe maierial oleicola da seu uso. 


Agricola de Braga 


1 D00-€——— 


HOJE 


ardim asso anual 
Soirés HOJE 
elegante 
Cinema das 9 1j4 em deante 
Estreia grandiosa do empol- 
gante drama de Kist/maekera 


A FERIDA 


5 actos pela sublime tracica 
FrANCESCA BERTINI 


Dupla Aventura 
| 2," jurnada—d partes 
As duas emboscadas 


EU 


2 actos pela erande companhia 
infantil 


JORNAL 223 —Actualiiades 


No JARDIM: Feira franca dos 
Bombeiros Voluntarios Portuene 
ses—Recreios, — Attractivos,— 
Cinema ao ar livra—Sexteto— 

Bnffets 


AMANHA — AMANHÃ 
NOITE FASHIONABLE (A me- 
lhor noite do Porto) Novidades 

e atracções marivilhosas 

Bilhetos á venda 


te que das corporações encarrega. 
das de colligir dados para a estalis. 
tica agricola façam parte elementos 
dos syndicatos regionaes. Propõe 
que as conclusões da lheseo sejam 
votadas por acclamação. 

Fallaram dinda, aprovando o tra. 
balho do snr. Bento Carqueja e pro. 
pondo diversos alvitres, os snrs. dr. 
Lobo Alves, dr. Thyago Salles, rev. 
Borlido, prior de Santa Martha; 
Albano Pacheco, Francisco Macha- 
do, Julio Cruz, dr. José Ferreira, 
dr, Joaquim Ribeiro, Ramon Rodri.. 

es, dr. Azevedo Gomes, ministro 

a agricultura, dr. Arthur Bivar, 
rev. Manoel Basto e dr. José Côrte 
Real. 
- Foi reconhecido o valioso auxi. 
lio que o parocho póde prestar na 
colheita dos elementos fundamen- 
tnes para a organisação da estatisti. 
ca agricola, devendo, portanto, fa. 
zer parte da commissão concelhia 
de estatistica. 

Por proposta do sr. dr. Azevedo 
Gomes, foi resolvido que a meza or. 
Eanise, de accordo com o relator, a 
constituição definitiva das commis- 
sões concelhias de estatistica a, 
cola, de modo a tornal-as verdi 
ramente efficazes. 


3." Sessão 
(Pelo telephonto) 


BRAGA, 28 (á meia noite) — Na 
sessão da tarde de hoje foram apre- 
sentadas as seguintes theses : 

«Novos processos de cultura do 
milho», pelo sor. dr. Alberto Vello- 
zo de Araujo. 

«Problema do pão no norte 8 
centro de Portugal», pelo snr. dr. 
Julio de Mello Ignacio. 

«Cooperativismo na exportaçãos, 
do snr. Francisco Machado. 

Foram todas aprovadas depole 
de discutidas, sendo as duas ulti. 
mas por acclamação. 

A" hora a que telenhonamos es. 
tá-se realisando uma ante con. 
ferencia sobre «Vinhas e Vinhos», 
pelo snr. A. Lobo Alves, . 

'A sala está cheia de muitás se. 
nhoras e cavalheiros. 


e 
com o qual obtém um bello produ. 
cto, de que apresenta amostras, 

Appareceram bons modélos de 
machinas estrangeiras da casa; Be. 
erman, de que são agentes.os snrs. 
Maltos Tavares, Ld.s, e da casa 
Ambi-Lieleman Ld,s, 

A" tarde, chegaram, da estação 
do caminho de ferro, acompanha 
dos da banda de musica dos Or- 
phãos. dois tractores e uma bate. 
dora de cereses da casa Lanz. 

Tambem foram instaladas es. 
magadeiras de uvas, filtros de azei. 
te, corta-palhas, prensas, taráras e 
material apicola, da importante fa. 
brica Lavoura, de Famalicão. 

Téem chamado muito a aftencão 
os productos da Empreza Chimica 
de Adubos e Productos anticripto.. 
gamicos, cuja fabrica é em im, 
Famalicão. 

O Sufrol apresenta-se acompa. 
nhado de expressivos atfestados 
ficerca da sua efficacia. Para a ap. 
plicação d'elle é usada uma enxo. 
fradeira especial, a que foi dado o 
nome de Universal, que, por uma 
disposição curiosa, permitte revol- 
ver constantemente o pó, dentro do 
apparelho. 

A serção de apicultura é devé.. 
ras interessante. Apparecem na ex. 
posição colmeias moveis de diver- 
sos systemas, outro material apico.. 
la, mel, cêra, 
Marques da Cunha e Dias Pereira 
apresentam geradores povoados de 
abelhas, encerrados n'uma caixa 
revestida de vidro, O snr. Manoel 
Mendes de Oliveira, da Casa de Do-. 
nim, bellas amostras de mel e ma. 
terial apicola. 

A acção dos syndicatos agrico- 
'as do norte affirma-se na exposi- 
ção, á vista dos productos exhibidos 
pelos seus associados, 

Baldada tarefa seria a de tentar 
especificar os variados e excellen.. 
tes produétos expostos por cada um 
dos syndicatos. X 

O de Vieira apresenta legumes, 
mel, etc. ; 

Os da Povoa de Varzim e Villa 
do Conde, grãos, linho, batatas, ete. 

O de Vianna do Casfello, trigo, 
arroz Ranghim, vinho, etc. 

O de Barcellos, variados produ- 
etos da terra. 

Bellas amostras de fructa con. 
servada figuram na exposição, taes 
como as de compota, dos snrs. dr. 
Arthur Malheiro Pereira de Maga. 
lhães e José de Magalhães Quei. 
roz: e os pecegos e ameixas esterl. 
lisadas, do snr. dr. Manoel Gomes 
Machado, de Prado (Braga). 

O snr. dr. Pereira de Magalhães 
apresenta um curioso grupo de Ji- 
vros sobre agricultura, entre os 
quaes vma notavel edição do secu- 
lo XVII. 

O snr. dr. Pulido Garcia, ilus. 
trado apicultor de Serpa, apresenta 


etc. Os snrs. José | Dan: 


E | Se 
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diversos doces preparados com mel. 

Ha na exposição um grupo de 
begonias e avenças da Companhia 
Horticola do Minho. ke 

O snr. José Antonio Monteiro 
Vieira Marques, de Tibães, levou á 
exposição uma bella tabua de serne 
de pinheiro e lá a tem, ao lado de 
vinho, milho, mel e outros produ- 
ctos da sua lavoura. 


* 


«BRAGA, 28.— Excedeu toda a ex 
pectativa a exposição. 

Os expositores regionaes enchem 
18 claustros com os seus magníficos 
productos, notando-se um grande 
tes-nvolvimento pomologico. O an- 
tigo Horto Marques Loureiro, da 
quinta «das Virtudes, hoj: COMPA- 
NHIA HORTICOLA, d'essa cidade, 
que ha mais de 70 annos tão grand & 
auxílios. tem prestado á agricultura 
do Paiz, apresenta uma das melho 


Assistencia - Creche * 
de Paranhos é 


Esta instituição de Caridade rece. 
ben os seguintes conativos: E 

Dos sura.: Adriano Maia. pelo anie 
versario natalício d- seu filho, 205000; | 
D. Julia L. Pereira da Silva, sufíra- 
ganio a alma de sua amiga D. Lanra | 
Nobre, 05000; Manúel das Neves, | 
508400; D Helena de Castro Pereira | 
Arez. 208000; D Maria Luiza Bote 
ho 6 Melto. 108 00; D: Cacilda Alysa | 
dos Santos, 48000: D Virginia lam-= 
bert Alexandrino, 304000; Ernesto de | 
Souza Onhveira, pelo aniv rsario nas 
talício de seus filhinhos. 173000; Al- 
berto Neves da Silva Marinho, snfica- 
gando » alma dr sem amigo Arthnr 
Costa, 508.00; da Commissão de Fé. 
tas iz Scmana Sinta. em Paranhos, 
1008000; D. Maria Caldeira Maia, snf- | 
fragando a alma do sem prezado So. | 
gro, 508900; D. Eisa Alves de Carva- 


res instalações do certamen com as 
mais distinctas variedades de fracta 
da época, sementes e utensilios d'api- 
cultora. 

A exposição da COMPANHIA HOR 
TICOLA ocupa a gala n.º 5 sonde O 
representante d'esto importante es 
tabelecimento horticola tem sido mui- 
to felicitndo, k 
A digna Comissão do Congresso 
pelas amabilidad-s em extremo para 
com todos 08 expositorcs 6 merece- 
dora dos mais rasgados elogios.» 
so 


e — 
Valel a uma orphã!... 
Tão confiados estamos na bene. 

merencia das pessoas a quem nos 

dirigimos que já fizemos iniciar a 

execução do enxoval para a pobre 

orphãsinha, que tem lagar no Asy- 

lo das Raparigas Abandonadas. | 
Esse enxoval custa hoje muito 

dinheiro. Por isso continuamos & 

esperar o concurso das pessoas ge. 

nerosas, sobretudo das mães, 
Hontem recebemos : 


ue um leitor de Negrelos .... 
Das meninas L. R. M. e D. 
De uma anonyma 
Do anonymo 4. L. 
Do anonyro D. L. 
De uma anonyna 


« ee pa 
A falta de agua 


Recebemos da direcção da Com- 
panhia das as a seguinte nota : 

«A Companhia Geral das Aguas 
para'o Porto tem perfeitamente as- 
segurado o serviço de abastecimen- 
to com pressão para occorrer aos 
sinistros de incendio, para o que é 
sufficiente avisar a Central de San- 
to Izidro, a fim de que o pessoal que 
alli trabalha permanentemente pro- 
ceda ás convenientes manobras. — 

Hontem, vel, se procedia & 
verificação da pressão, os nossos 
tanques de soccorro tinham uma re- 
serva de 5: de agua, ou seja 
o nivel de 22,70 nos aludidos tan- 


ques. 

Póde, n'estes termos, a popula. 
ção ficar absolutamente tranquila, 
que não faltará agua para as emer-. 
gencias de qualquer sinistro, como 


"ho, 158000; Mannel Estevão Ferrrira, 
Abbado Resignatario d'Anta, 208000, 
auffregao 'o a alma de sua querida 
mãe; D Zélia Vieira Martins. 508000; 
D. Maria José Novaes, 258000; D. 
Virginia Alexandrno e sem esposo 
Antonio Alexandrino, snffragando a 
alma de sua querida tir D. Cordolina 
Candida dos Santos, 108000. tg 
Sio zeladoras durente o mez de 
Agosto as snrs.' D. Jnlia Lamb rb 
Pereira da Silva e D. Maria Eugenia 
úteis, : 
— se 4————— 


Uma tragedia- 


Caldas da Rainha, 26 — Esta villa 
foi hoje sobresaltada. perto da uma 
hora da noite, com tiros, disparados 
por um soldado, que tinha aprovei- 
tado a amnistia, sendo restitaido á 
liberdade. 

O soldado fazia a côrto a uma 
creada da casa de pasto. conhecida 
pela denominação de «Irmãos Uni- 
dose. 3 

Como sonbesse que, ella dava . 
attenção a ontro individno, jurou | 
vingar-se. Para isso, dirigiu-se ao 
quartel, srmou-se de ama espingarda 
e vindo á casa de pasto disparom 
tolamente, ferindo gravemente a dor 
na de casa e um parente d'elia, de 
nome V-nancio. pio 4 

Depois de os feridos receberem os | 
soccorros, preetados pelo sub-dele. | 

ado de esude enr. dr. Fernando | 
orreia, seguiram para o hospitalds 
Lisboa. ; E ul 

O soldado. após o seu desvaira- 

qnto feriu so gravamente, morre 
o, 
O trist acontecimento can: 


mação. .. ' 
U soldado tinha estado preso 
forte de Elvas. —J. C. - 


| No domingo, pelvs 3 horas da tar. 
de, em Canidelo, Gaya, Antonio Pin. 
to Penetra, sem modo de vida, agres 
dim á facada, por um motivo tubil, o 
empregado publico Antonio Gonç: 
ves Moreira, de <1 annos=, alli 
tente, que con ferido no p-ito ent 


de resto já succedeu no incendio do 
Bolhão e como foi constatado pela 
camara e commendante dos bom. 
beiros.n 


As Imisinhas os Pobres 


Para augmento “o seu 
Asylo 4 


A favor das obras d'esta eympa- 
thica instituição de caridade recebe 
mos mais; t 


De um bemfeitor, producto 
de uma subseripção. 
Transporte « « « 


6208000 
60.6598550 


61.2508556 
———— see 
Asilo de S. João 


Esta casa de caridade recebeu, em mar. 
ço os seguintes donativos: 


Por assistencia a funcraes: dos 
Antonto Maria de Azevedo, 205000; Jo 
Maria da Silva, armador, 505000; Domin- 
Eos Leça, idem, 35S000: Eduardo Almeida 
E Silva, tdem, 


alma, : da 
família do snr, Emyrdlo Pereira da Cruz, 
suffragando à sua alma, 158000: Eurico 
Lima de Magalhães, idem. 998000: Nelfim 
Pereira da Costa snffragando a alma de 
| Sen ogro, 508000; (os netos do snr, An- 
tonto 3. Alberto de Almeida, suffragando 
à sua alma, 108000: Heliodoro fa Cruz AI. 
ves. melo mesmo, 108000: Pranclsco e An. 
tonto Ferraz Costa, suifrarando a alma 
de José Ferraz Costa, 3900; Denlindo 
Amaral, suffragando a alma do seu amigo 
Antonio Maria Cordoso. : Gustavo 
Pernardo Pinto. suftragando a alma de 
sua esposa, 1002000. 

Por intermedio do «Jornal de Noticias» 
de nm grupo da amicos do finado Lulz 
Pereira de Castro, 505000, 

Recebeu tambem: dos srs Rodrigo de 
Andrade Faria e esposa, sutfragando a 
alma de sua sogra e mãe, 90800: Toão 
Fernandes de Olivetra. commemorando o 
5* anniversario da morte de D. Ritn Can. 
útda de Oliveira, 10*500; D. Carolina, 
10800; a familia ao snr. Lino da Cnnha 
Reis. commemoranda o seu passamento, 
258000: da familia d= snr. Emir Paretra 
de Castro. suffragando a sua alma, 258000: 
Arnaldo Pereira Moutinho, commemoran- 
do o 2º aniversario do falecimento de 
Joaquim. Pinto Ferreira Basto, Mº000: e 
do anonsmo Mr. por alma de José Ro- 
drienes Carvalho, 108000. 

Recebeu ainda em generos: do snr. dj. 
rector do Matadouro Munieinal, 8 kilos 
de carne; do snr. presidente da Rennblica 
Dor Intermedio do snr. Manoel Pínto de 
Azevedo, 100 metros de cotim, E9=,5 de pa. 
no cru, e 5 prosas de carrinhos: & da Pa. 
daria Alvaro Portela, 10 kilos de pão. 

O Consalh» Administrativo protesta q 
seu vivo Teconhecimento a todos estes 
bemteitores, 


CE ED eee 
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Simão da Veiga (Filho) 
Na Praga de Touros da Areosa 


Na noite de 31 do corrente 
E e 


O agressor fot dando ex 
agressor foi prego, lo en- 
trada na cadela, RR E 
Segonio a participação apresen 
tada na administração do concelho, o 
agressor é um homem de pessmos 
costumes. t.nto que já agredia, por 
varias vezes, Seus paes, , bio 

Foi hontem “enviado ao poder 
dicial dn 'o entrada na cadei: 

O ferido recebeu os primeiros sog 
Es n'uma pharmacia de Coim- 
brões, ' 


272 paginas de critica des- 
assombrada a varios val- 
tos “eminentes nas artes, 
nas lettras, no commercio | 

e no jornalismo. E 


Lonvovressem pieguice: 
bordoada sem piedade 
nem subterfogios, 
Pão pão queijo queijo so- 
bre algumas glorias . 
balôlas e sobre algu= À. 
mes Injustiças dos ho= 
mens, E 


Livraria Givilisação Editora 


Rua das Oliveiras, 75. 
PORTO É 


ps 


Ke venda em tolas as Teorias À 


A 


Camara Municipal 
de Matosinhos 


Sessão plenarta extraordinaria 
de 44 de julho 3 


Reuniu o senado municipal sob a Di 
sidencia do snr, Affonsi 


reira Martins, 
José da Cunh 


opinião da commissão -xecutiva de qu 
essa Instalação deve ser feita por conta 
camara, visto quo as propostas are se lhe 
apresentaram não lhe pareciam aeceitarél 
& que nara o interesse presente € futur] 
do concelho se não deviam entregar TB 
mão: de estranhos. gr 
O snr. Andrade declara que é assume, 
pto da maxima importancia para 6 con; 
celho é como não está habilitado a ql 
tir esse nssnmpio propõe que uma cont 
missão estude todas as propostas, incltims | 
fo à opínião do commissão executiva E 
venha no pras de oito dias trazer o sell 
parecer ao senado. E 
O snr. Costa Lima concorda com a D 
posta & apresenta os nomes flos snrs. E 
drade, Affonso Barbosa e Castro E 
nara 'constiluirem a referida commissão | 
que foi anprovada por unanimidade. 
snr. presidente em seguida suspende) 
a sessão e marca a sua continuação Dard, 
a proxima quinta-feira 91, pela mesma ho 
outros assuma 
be 


7 


2 supplementar. 


“Doenças d'olhos: 
Dr. Correia do Barr: 
-eotor do Inssituto Ojtalmologico | 
Porto. Rua Sãt da Bandeira, 

ltás 18 y 


Portre a Quinta das |mualão da Silva (Co) 
Fo 
a Oliveiras do enr, Silva no Monte. A importam 
itamos ante-hontem a Quinta |ai 
das Oliveiras, admirando a do Patr no necê vers 
5 excelente situação d'esse terreno, i——— 
que o F.C. Porto pretende adquirir ; 45H 
para níello construir um amplo sta-| PELO PAIZ 
diom. -. 
— As impressões que trouxemos são 
magaificas e estamos convictos dc, 
evada “a bom termn as negociações, 
cidade da Porto em breve contará 
um. magestoso recinto desportivo, 
que poderá comparar-se aos melho- 
da Peninsula. X 
3 espaço nos escasseija, re | Antonio Almeida, do Club dos Ven- 
servamos para ontra ocasião as con-| dedores de Jornaee, de Lisboa, que 
giderações que tal empreza nos eu [fez o percur o em 38 minntos. 
A este Club cabem as taças da. 


ATHLETISMO 


No Circuito de Coimbra, hontem 


comissão nomerda para tratar | Zaro. 
pese assumpto, á frente da qual se O percurso era do 10:150 metros 
Encontra O nosso amigo snr, Antonio)  Tomaram parte 49 corredores. 
de Faria. E 

é ão 


A Travessia do Tejo 


desafios do E Não ha muitos annos, a Travessia. 
ara ante onto EA do Tejo era annunciada e realisada 
fenliaram, um de 2.º e outro de 1,º| Como acontecimento desportivo de 
orla, importancia excepcional, sen io con- 
) |Siderados homens de rara envergadu. 
ra desportiva os qu: conseguiam rea 
lisar a proeza. = 
- A natação evoluiu, as travessia: 
do Tejo tornaram-se provas offciaes 
ou particulares, amindadas, é vis- 
= | Tam depois os 12 kilometros da Tra- 
vessia de Lisboa titar á Traveseis 
q do o grande part. da, sem Eres 
“Ei “do |£lo. Hoje, os nossos melhores nada- 
o portes. Sshiu da agua a meio do e veem da datando pr Reonasa 
im -| om simples passeio, e permittem ain. 
de esgota id et a da, como ante hontem o fiz-ram 
fio decorrem energil degoam? Bessone Basto + Antonio Soares, pta- 
bando, por vezes, violencia. Emgnan- ticar dentro de agua phantasias re 
“os amarelo-negros fizeram oma creativas, como cantar, mergulhar 
ibição excellent -—não parecendo por. aRtRo) dos barcos de acompanha: 
mem e A rt oi Jogou A Ceddtei de hontem foi prepa- 
a OIE O COR DICe O e ea, pelo «Diario de Sporte, a pedido 


do Inctador trancez Devilliers, enthu- 
Bia-ta homem de desporto, nadador 
eximio que conta entre as suas proe- 
zas a travessia do lago de Genebra, 
Foi um interessantissimo passa tem 
po desportivo, em que com Devilliers 
acamaradaram, acompanhando-o, na- 
dores portuguezes. como os cam- 
peões Basilio dos Santos e Antonio 
Soares, o Inctador Manoel Grilo, Viei- 
ra Alves, Leonel do Canto e o rada- 
dor Jorge Ferro. Apenas Grilo e Jor- 
ge Ferro não sahiram da Trafaria, 
mas lançaram-se à agua pouco tem- 
po depois da partida dos outros 
cinco. | 

Sahiram da Trafaria ao meio dia 
e chegaram a Pedronços à 1,10,0 
que, para simples passeio, represen- 
ta um magnifico tempo. 


sie 


NO ESTRANGEIRO 


JOGOS OLYMPICOS 
E Portal 


im fez um logar 
m calma 


O 
devido ao violento esfor 


viu. se do seu p:zo para oppôr uma, 
“resistencia desesperada; mas muito 
— 'desorientada. S 
| O Nun'Alvares venceu 260, pontos 
“estes marcados por Branco. Junta- 
nte com Frias e Birra, formou um 
* trio poderoso, onde Frias despertou 
* a nossa admiração pela maneira como 
“Cesármava as descidas contrarias. 
“Pela forma em que se encontra o 
'Nun'Alvares classifica-se um dos fa- 
OTItos, Eh 
Os restantes resultados foram: 
1.º categoria—Nantica bate Com- 
rcial por fatla de comparencia, re- 
gistando-se o mesmo resultado nas 
egorias interiores, 


'PEDESTRIANISMO | 


A prova Pinto Bessa do Gar- 
E rert Sport Club 


E'no nroximo dia 10 de avosto 
pelas 5 4, horas da tarde, que e 
ealisa esta intere-sante prova, em 
"rampa, na extensão d, 700 metros, a 
ja-de f'zer atrahir ao local de 
a e chegada, os admitadores do EEnTiÇÕO 
estriani-mo. ki ' 
Os treinos teem-se £ ito com ma=| PARIS, 27,—Na prova equestre, a 
fico re nltado, tendo já sido o per- olas-jficação dos portugazes, ini 
urso batido em 2 4/> minutos, O Que dualmente, foi a seguinte: Borges AL- 
demonstra clatrament a boa prepa- meiia, 5.º: Souza Martins, 12% e 
ÃO Mousinho d'Albuquergus. 16º. 
“A seguir damos nota do regula, Por aéguipes» tiveram os portu- 
nto da prova, para que toios OS gnezes q 3.º loga! ; 
oncorrentes fiquem elucidados dos Epa 
deveres a ramprir, = 4 “PARIS, 26 ás 18/45. Jogos Olim- 
Artigo 1.º—| Garroté S.Clab, com picos, Na classificação geral do com- 
gde na cidade do Porto, leva a efel- |nsonato equestre foi classificado em 
o no dia 10 de agosto do ano corren- | primeiro Ingor o sr, Vander Vootvan- 
| te, uma prova pedestre inter-socios, | zipg. da Holanda, f 
pa extensão de 700 metros, a que dá | HAVE, 26 tarda, —Na classifica: 
“o momo de prova aPinto Bessa». ção final das regatas olimpicas de à 
| Art.º 2.0—A prova será disputada | metros chegou em primeiro logar a 
| narua Pinto Bessa, a Campanhã, Noruega o em segundo a Dinamarca: 
endo a partida do lado nascente go 8 metros a primeira a Nornega € 
largo va testaçio) e o ponto de che-|a segunda a Inglaterra. 
os da. lato fronte (largo o ori) DD ————— 
frente á rua Barros L mi 
E NEX prova efectuar-se-há Linda Vivenda 
D1/s horas da tarde, para o que o 
iverá duas chamadas de concorren-| centos contos, limpôso. jardim e gran- 
tes. sendo a primeira ás 4 1/, horas e | de casa devoluta. Facilita-se o paga- 
mitima ás 5 horas. mento á mais de metade do custo. 
» Arte O concorrente que não| Resposta á redacção para ser 
omparecer á ultima chamada, será procurada a N.N. N. 
lutdo da prova, (perdendo direito | — - - - 
mportancia E ER (OT | EE 
em. caso de doença € É 
por um atestado médico. Mu ndam Ssmo 
Art. A éguipe para 0 concor-| —.. 


z 7 isola com ou F; 
o e aletnativa da Na Casa de Saude, da rua Du 


r gado s:m ta-| queza de Bragança, encontra-se ha 
DE odoNdo Ge correr des- a a fazer uma cura de repouso a 
ço, o ser com previo consenti- distincta escriptora enr.* D. Maria 
mento do organisa lor technico. o ã AS da 
Art. 6.º— Ao concorrente é impos-)  —(Gom demora de alguns las, s 
jo O dever de se apresentar decente» | gu'u para Lisboa o ent. Agostinho 
ente equipado, não proferir pala- | Lopes dos Santos, estimado proprie- 
pas obscenas, “acatando rigorosa- | tario e eolicitador em Barcellos. 
É a todas as ordens regulamenta. —pDs Vizelia regressaram ao Porto 
tês dadas pelo juiz de partida, No | os snrs. José Rodrigues de Oliveira e 
caso de falta no cumprimento d'es dr. Antonio Portas, 
tas disposições o concorrents sery 
à O, Da airranta não pode» Realisou-sa no dia 26, na igreja de 
“rá molestar ou estorvar qualquer an: Lordelo do Ouro, o consorcio do 
“ta ta no decorrer do percur-0.| ex.ºº sor. Francisco Saraiva Caldeira, 
É eita? de a ás consequencias do art conceituado negociante desta praça, 
ap O 7 com & e: E a ti Pori- 
E i «sa é | ficação da Rocha Pinto, abastada pro 
date Bite prova Pinto SR, nao no conceiho de Alijó Para- 


Consorcio 


E: 1 - 
a (destrianis» | ninfaram por parte do noivo o ex,=º 


não podendo nenhom pi á 

| indiviával correr por fóta no lado 
os corredores. oficiais. a não ser & 
minutos depois da largada do primei- 


sor. Conde de Almendra representa» 
lão peio ex =º snr. Abel Saruiva Cal 
deira, rico proprietario em S. Mame- 


ntir. is te da noiva 0 ex.=º 
3, faz | Recarei; e por part va O EX. 

- Art: Sli add E Caniçco nr. Manuel Maceira R.crrei, proprie 

E estios ne ara objectos a'arte | tao do conhecido Restaurante Co. 
en o Para geta prova haverá mercial, desta crlade, e a «X P* enr.! 


metrista e jnry que será como | nao o rey. anbade de S. Nicolau 
Dela direcção e representantes da ie RO dirigia aos noivos nma elóquen- 


pernea. te alocução. A' tarde foi servido no 
Restauranto Comercial um opiparo 


TIRO AOS POMBOS 
Bm Valbom 


banqu-te aos intimos que assistiram 
ao casamento, onde se trocaram afe- 


E” no proximo caracter que «xornam os noivos. Na 


prendas. 


e 
TAUROMACHIA 


Na praga da Areosa — 
corrida nocturna 


Areosa, revista brilhantismo, 
Tour? 


! Ra qe além d thusiasticas ovações. 

ando-nos que p 

baverá mais algans que serão oblo” 

fios de ario « utilivado para SA8E | Gar iheiro Agostinho Coelho. 

lores. No rim do torneio haverá 

Ro nlyvo em que o premio será ae 

Carneir vo o galo mator que no 

Mi froguezia. À insoripção para o tiro 

BO alvo é de 55000. Os atiradores ane 
Inscrevam no torneio teom dit ao fado Cora o maximo escrapulo, per 
Etirar ao alvo. Só podem inscreve cao raos 


eximio 


um dos touros da noite. 


Cripções podem fazer so em S Cos. À 
em casa do snr. Carlos Souza; 6 | DO Ca uragança (Lafões). 
“Gin de caçadores ds Gondomar; | “a 


Valbom na redacção do jornal « = do costuma. 
Sta Perro em casa do enr, Ro- | locaes do 


Um crime 


et q gu 


Em Miragaya um guarda clvil 
mata um ferroviario — Borbo- 
rinho — A attitudo da policia 


gaes) 6 em casz 


cia da inscripção é paga no acto do 


S, Pedro de Mitagaya, o populoso [lhsr do ol E) 
bairro da beira-rio. foi hontem sobre» | to, 6 perfilhada por quasi toda a vi- 
saltado com uma triste e ranguino- | sinhança, 
lenta ocorrencia. que custou a vida 
ao ferroviario Rodrigo Teixeira Al- 
ves, alli morto com tres tiros, pelo 
sea visinho. o guarda civil n.º 102. , 
E: A ecena tôra rapida, entre EE dois. 

omens; apenas se trocaram breves rado. 
palavras. epoie, o cívico fez fogo, sda oo Eae e el- 
Esp contendor, mortal-ljs duravam-com piadas e com in- 

Janton-se gente, honve gritaria, e i 
Seguin se, naturalmente EE esta: pardcipac ta gudatãos 
vam icado; o 102 foi preso, é o ferro- annos, Maria do Carmo. que ia a sa- 


O 1 Circuito de Coimbra 


disputado, chegou em primeiro logar 


- Por hoje limitamo-nos a felicitar | Camara de Coimbra e Francisco La- 


Ot, de O Commercio do Porto 


Rodrigo Teixeira Alves, o ferroviario 
motto com tres tiros 


viario transportado ao hospital, onde 
chegou morto, 

ils a scena nz:s suas linhas ge- 
raes, Vejamos azora o que dizem o 
102, e as pessoas do 
ella se desenrelou, 


O que diz o guaria 


local onde 


Fomos encontrar o guarda civil ii 
02, na esquadra de Rerita Borges, go molhoses dos) Hro Ea goniaiaa ida 


já sob prisão, 

Fóra, muita gente que comentava 
a caso, a civico da ano 
ereira Principe, tem annos, i q 
casado com Elvira da Conceição, de | 2 perda da liberdade do marido, É 
cujo matrimonio ha nm filho de 9 
mezes, e reside na Quinta do Espi- 
rito Santo, em S. Pedro de Mira- 
gaya, onãe o seu infeliz contendor 
tambem residia, 

Perguntando lhe porque disparara 
sobre o Alves, o 102 disse-nos : 


ne ello estava constantemen- | cia uma perniciosa icflusncia no ma 
te a dirigir nsaltos á minha mu- | rído. 


«Não pordia ocasião de a offen- 
der. Isto durava ha mezes, e a pro- 
vocação chegou mesmo até mim, O | ta gi nts, 
Alves levava o s2n arrojo ao desres- 
peito de praticar actos grosseiros, grande namero e tão exaltado su 
Eu cheguei a participar-lhs duas ve- | achava, que se chegon a recear pola 
zo8 esses factos, 

«Hontem, quando subia as escadas 
encontrei-o, desc ndo as. O Alyes dis- | caguadra, 

gora vamos ajustar con-j - 
» Agartou-me, então, pela cinta- 
ra e destou-me às mãos ao Lerçado. 
Depois sei que puxei pelo revolver 6 | to, proveniente da exaltação popnlar, 
disparei trez vez:s. Não tentoi fugir, | foi reclamado o piquete do commis: 
Subi o resto. das escadas, disposto à | sariaro. que assim ficou reforçando 
entregar-me á prisão a quem fosse | a esquadra, mantendo á distancia os 
auctoridade. E assim suro-deu». 


No local do aconteci- 


- Oavidas as declarações do policia, | do. toi conduzido ao hospital da Mi. 
dirigimo-nos a S. Pedro de Mira-|sericordia na auto-maca da 12.º es. 
Junto aoPorto. vende-se por seis 8 A so na passars-se na Quinta do | morto. 
Espirito Sinto, ou antes na escada: 
ria que lhe dá acesso, 4 

Esta quinta é uma especie de | para q cemitsrio de Agramonts, 
«ilha», que fica no topo d'umas es- U 
cadas de pedra, ingremes, tortuo as. * 

No logar de S. Peíro ha muita 
gente, malhario principalmente, e 
gente do rio. Os comentarios fervem, | chefe anr. Carva-ho, ouviram o poli 
desfavoraveis ao policia. 

Subimos. As habitações são lá 
no alto. O ferroviario e o policia ocu- | ram o qua dizemos. 
pavam casas contiguas — casas po- 
bres, onde apenas uma latada e um | do, 
pequeno quintal põem uma nota de 
agrado. A residencia do 102 está fe- | plar, não tendo tido um unico casti-| 


Aigans guardas civis manteem-se | ração, 
alli, para evitar que a mulher d'elie * 
que dentro se encontra, sofra qual- 


Na residencia do ferroviario, en-| sympathia dos visinhos e da arsisade 
contram-se a mulher, Maria odri-| dos cnllegas, 
gaes, algumas pessoas de familia e 


A Maria Rodrigues chora a sorte | serviço na estação de Porto-A (Al 
do marido, e atribus as culpas á mu- fandega). 


O emma dr 


Esta opinião, de res- 


O quo dizem algumas 
testemunhas 


“As rixas entro as duas mulheres 


sultos, Os maridos acabaram por com- 
Ouçamos uma rapariguita de 14 


bir as escadas quando se deu à sca- 
na: 

«Eu não vi qua o snr, Alves agar 
rasee o policia. Vi apenas esto puxar 
do revolver e disparar tres titos con- 
tra aquelle. Comecei a gritar — e não 
sei de mais nada; 

A snr.* Laurinda da Rocha, que 
hrbita na quinta, diz: 

«Não presenceei como as coisas 
se passaram, mas dentro de minha 


vras ao spr. Alva: 

alsso é mentira» . É 

A sr.* Maria Joaquina Rodrigues 
outra moradora da quinta, é uma er. 
de 54 annos, que presencióu a scens 
da janella, da sua residencia, E! ella 
que nos diz: 4 

- «Não vi que o enr. Alves tivesse 
dado qualquer motivo para o policia 
lhe dar tres tiros, ve 

A scona toi muito rapida e muito 
simples. O 102 estava no primeiro 
patamar da escada quando o snt. Al 
ves descia. 

Entre os fois bomens travon-se 
conversa. E cu ouvi nitidamente este 
dialogo: 

O Alves dizia: 

«O snr. anda muto enganado, 
Mas veja lá o que resolve? 

E o 10º, então, sem mais coisa ne 
nhoma, fsz togo trez vezes, dizendo 
ao mesmo tempo: 

feto que tesolvc». 


| 
| 
As diligensias da policia” 
| 

O chefe enr. Carvalhoe o agent: 
Eente estiveram no local da ocorren- 
cia a ouvir várias pessoas, bam como 


triste so-na, É 
Essas declaraçõ-s são as que dei- 
xamos relatadas, 
A esposa do 102 tambem chorava 


alndindo ás provocações, diz que fo- 
ram ellas a causa do qua se passou. 
No entanto, entre os moradores 


a mulher do policia 102. 
Acusam-a de ter dado origem é 
triste scena. 
A guns afitmam até que ella exer 


* 
A seguir aos tiros, juntou-se mui- 


segurança do 102, mr 
A multidão acompanhon-o até à 
* go) 


Para evitar qualquer acto violen- 


opula-es. 
E * 


O Teixeira Alvc>, que apresentava 
tres f-rimentos no peito. lado esquer 
quadra, Cruz Verde, cnda chegou já 


Verificou o obit> o enr, dr. Oliva. 
Telles, sendo o cadaver removido 


O enr. dr. Baptista da Silva e o 


cia 102. 4 
As suas declarações ponco alte- 


Parece que o 102 procedem a ma- 


O seu comportamento era exem-| 
go, gosando de bom noms na corpo-| 


O morto gosava egnalmente da 


Era ferrovisrio do Minho e Douro, 
com a categoria ds lingador, e fazia 


Juntas de freguezia | iegusicara” peamo paso não seem 


Da Só | exigidos documentos que provem o seu 


Reuntu, sob a presldencia do snr. Ame- || Lido um officio da nirectora da Escota 


rico Cardoso, estanda presentes os snrs. 
Maximino Antonio Barfllottl, vice-prest. 
dente; Joss Bento de Oliveira, vogal the- 


Approvada a acta, fot lido-o seguinta | lo-se aos servicos de abastecimentos pro- 


i »|de de Ribatua, irmão do noivo, e a 
To, é no caso da anctoridado 0 COM! qa cmra D Adelaide Castanheira 


Convite da Junta do Santo udefonso, 
para uma reunião das Juntas de freguez 
afim de se tratar de assumptos de inte. do edificio para esse fim e não indicar 
resse geral. Fez.so representar posto, 
presidente e Bento de Oliveira. 

Officios: da Escola Infantil n.º 1, 
eltando o auxilio da Junta para a realí. | 
sação de um passeio re-reativo das erean- 
sas ão Palacio—Resolvido contribuir com 

8000. 


E a » | D. Maria Souza Alves Pinto Caldeira, 
om juiz de partida e ch gada, io cunsada do noivo. L'nçou a benção 


Do Grupo Beneficente dos Amixos do 
Bem, enviando 608000, rm 
tríbuidos por tres alumnos e tre: 

- É 


etuosos brindes pondo em relevo as 
brilhantes qualidades de coração e 


a do Do sar. ministro do commercio, mi 
E corbeillo viam se muitas e valiosas 


5 l 
Circular da Junta do Bomfim, enviando | pi 


dois modélos para os documentos a apre- 


r; do delegado dos abastecimen- | respe 


Tudo faz prevêr que a corrida no- 


t 
cturna de quinta-feira. na praça da | Stu apoio para o estabelecimento 


niazens reguladores é postos de venda do | 


o a cavalo os famosos 
Simão da Veiga, paie filho, que em 
Hespanhz conseguiram uma popula- 
ridade extraordinaria, arrancando en- 


7 
do. | 7 
de | qual 
e. | 7 


imento de banhos 
A pé,e a duo com Simão da Vei- 

wa, firho, lidará o arcojadissimo ban- 
empreza contratom tambem o 

É amada snr. Arthur Ribeiro 
(Ribeitinho). que passará de muleta |S 


O corro, de bela estampa, e apar- 


dlos fontonarios na rua 
sfamados «ganaderos» vei 


É 65 atiradores ao concelho. As InS Aondonça & Irmão, do Cartaxo, ten- 
do duas das rez:s o ferro de D, Cae- 


Os bilhetes continnars à venda nos 


uma circular da Commissão Municipal 


prenenchidas vagas n'estes corpos adminis. 
trativos, sem que dos candidatos sejam 


republicanismo.— Inteirada. | 


| Infantil n.º 4, pedindo um subsidio para. 
o costumado passelo annual dos seus pe. 
queninos 'alumnos ao Palacio Resolvido 

conceder 108000. 

|, O vice-presidente snr. Recarel, reterin- 


pôz que à Junta não tenha a mínima in- 
terferencia no Posto dos Armazens Regu- 
ladores. além da cedencia da dependencia 


| empregados rea Ê mesmo s 

O snr. presidente pronz que artões 
dos indigentes da Assistencia se. 
| jam só rubricados pelos membros actuaes, 
das suas áreas, isto sem desprimor para 
€s antigos membros da Junta —Approvado. 


Do S. Nicolau 


Reuniu, sob a presidencia do snr, Jos. 
quim dos Santos Vizeu, a 4 


ret 


municipalista, 
oração. 


Sobre a ci do Porto. 
nto à questão do inquilinato, fol 

o e assignado por todos os mem- 

inte dh 
ly sor. 


def 


lo O Justa maciatoio | 
im Peas qu cpa 
m elvidar.s | 


Joaquim dos 5; 


; nte, representar esto 
etendendo a atitude aqui mar- 


| cada.» 


Tambem | 


erca da not 
se Telaciona 
ta perflhon a di 
res que em reunião conju 
à pronunciada sobre o 
Da me: 


lr. 
Pariz o «Concerto para Violino e 


apontado corno um pianista de no- 
nal», março de 1877) e de alto valor 


o seu grande successo em Bruxel- 


Rana Sn ias ticos applausos, 
A escrevendo o grande sucesso que 
do local as censuras são todas para sempre obtinha bem Ro o pia 
amigo Maurice Dengrement, por 
exemplo no «Cercle Artistique» e, 
de um modo geral, em foda a Bpl. 
gica (uLe Petit Journal», março de 


de 1877 e «L'Indépendence Belgen, ! 
idem data), emguanto «Le Journal | 
de St. Quentin» expressava o dese. 
jo que havia de ouvir de novo Lu- 
cien Lambert na execução de peças 
O mulherio sobrotudo era em da tanto merecimento como a 2. 


Sonata de Schumann e outras. 


carreira artistica, ter-se-hiam, com 
effeito repetido, se sua familia, em 
virtude de Mr. Lambert ser ainda 
de menor idade, e apesar das gran. 
des viagens que já tinha feito, se 
Mão tivesse opposto a que elle assi 


| endo as respostas aos quesit 


é | rios pelas rectiicações repetidamente 


| dido de d 


o | gados no Commerci 


form, 


Lucien Lambert 


A sua obra e a sua época 


(Ensaio critico 


(OONTINUAÇÃO) 


e biogranpílico) 
Por BERTINO DACIANO 


Mr. Lrcien Lambert interpreta. | gnãsse o côntrafô que um dia lhe 
va certas obras de Gottschalk com propôz o emprezario da Salle Hem- 


extraordinaria perfeição: a «Ta. 
rantela» e o «Tremolon, peças de 
execução e presteza, que ao mesmo 
tempo exigem pulso e resistencia, 
a «Fantasia sobre o Hymno Na- 
cional Brazileiro» igualmente de 
grande força, e que demanda uma. 
execução vigorosa e perfeita, e a 
pitoresca «Manchega», tiveram 
n'elle um seguro interprete; e com 
estas pecas obteve em Pariz — 
aonde teve de regressar pelo anno 
de 187, em virtude de uma grave 
doença de sua estremecida mãe, — | 


um exito immenso e inesperado, | L; 


porisso que no mundo musical pa. 
riziense taes peças eram ainda to. 
falmente desconhecidas. 


i por completo os sonhos de gloria 


rilterz, após um dos concertos alli 
realisados, para uma tournée pelos 
Estados Unidos da America. 

E foi esta attitude da familia do 
Artista, attitude inexplicavel e ines. 
perada, que veio, afinal, destruir 


do jovem pianista, tendo-o tão pro- 
fundamente magoado, que durante 
quinze annos abandonou o piano 
Dor completo. Í 

“Antes, porém, de assim proce. 
der, teve oceasião de executar pe. 
rante o extraordinario pianista 
iszt e em casa do pintor Munkae- 
ile, duas das melodias hungaras 
d'aquelle grande compositor, que 
as achou interpretadas com uma 


Uma vez em Pariz, encontrou-se 
de novo com um jovem artista com | 
quem havia travado relações de 
grande amizade no Rio de Janeiro, 
Maurice Dengremont, violinista exi- 
mio, de talento exuberante e extra. 


casa, onvi peifeitamente estas pala: | ordinario que aos 11 annos, quasi cto amigo iniciava os seus estudos 


sem estudo mas já com uma virtuo- 
sidade enorme, acompanhado por 
Lucien Lambert, executou em, 


Piano», de Mendelssohn, com rara 
perfeição, obtendo, porisso, caloro- 
sas e merecidas ovações. 

A este concerto, em que Mr. 
Lambert executou tambem varias 
peças que ouvira a Gotiscalk, en- 
tre ellas as que atraz citei, os dois 
audaciosos amigos resolveram dar 
mais dois ou tres, depois dos quaes 
obtiveram propostas de uma tour- 
née em Franca e no estrangeiro. 

E os dois jovens artistas parti. 
ram, encetando assim a sua vida 
artistica d'uma maneira maravilho. | 
sa, que lhes deixava prevêr um fu. | 
turo brilhante e cheio de gloria. 

Referindo-se a essa tournée, 
não lhes pouparam elogios os jor- 
naes seguintes: «La Vraie Francen, 
«L'Indépendence Belgen, «L'Evene- 
ment,, «Le Petit Journal», «Le 
Pressen, «Le Journal de St. Quen. 
tin» e immensos outros, em que 
Mr. Lambert era sempre por elles 


tavel virtuosidade («Le Petit Jour. 


(«La Pressev), referindo igualmente 


las e demais cidades do norte da 
Belgica (vl'Evenement», março de 
os admirando a maestria sober. 
ba da sua execução («Le Petit Jour- 
nal»), que assim o tornava digno de 


1877). «La Vraie France», fevereiro ! 


Os enormes supcessos da suar 


!grande originalidade e gosto. 


Maurice Dengremont, que pôde 
assignar o contrato que lhe fôra 
apresentado na mesma oecasião 
que a Mr. Lucien Lambert, partiu, 
portanto, só, emquanto o seu dile. 


de Composição e de Harmonia, no 
Conservatorio Nacional de Musica 


Terça-feira, 29 


DONAS, 


que mais barato vendem 


FATOS E 


Dil-o foda a gente 


que são os fabricantes 


de julho de 1924 


da Covilha 


directamente ao publico as 


melhores, e mais bonitas fazendas de lã para 


VESTIDOS ' 


em todas as qualidades padrões e odres por preçõs 
baratissimos ao alcenco de todas as bolsas 
REcmpene o, 


Depositos de vendas a retalho 


No Porfo—R. Sermandes Thomas 392-4) 
Em bisboa-k. dos 


Sanqgueiros, 187-2º. 


Peçam amostras à Donas & €s—coviLHA 


a Eulalia da Conceição de Castro e 
ilva. 

Faltou um e adiado um. : 
5.º classe, 2.º jury—Approvados: 


Jayme Eluardo Rios de Sonza e 


de Pariz, com o insigne auctor da | Jayme Sampaio Lamas, 


«Thais», da «Manon», «Werther», 
«Le Cid», «Don César de Bazans — 
Massenet, —«uma das glorias maio- 
ves e mais universaes da Escola. 
franceza», segundo diz Albert La- 
vignac, e mais farde com Theodor 

Dubois. professor ilustre do Con- 
servatorio e organista da Igreja de 
Madeleine de Pariz, onde succedeu 
a Saint-Saéns. 

Estes dois grandes Mestres abri. 
vam o espirito de Mr. Lambert ao 
grande problema da architectura 
musical. E n'esse estudo se absor- 
veu então com uma dedicação e zê- 
lo, fóra do vulgar. 

- Massenef, sobretudo, foi quem 
maior inflmencia exerceu sobre o 
espirito juvenil de Mr. Lambert, — 
Das obras que o grande Mestre ha. 
via já composto até & data, eram 
as «Erynnies» que mais encanta- 
vam o seu apaixonado discipulo, 
como o encantavam tambem «Le 
Roi de Lahore», wEver e outras 
mais, porquanto a musica de Mas- 
senet, d'uma «elegancia enorme, 
quasi feminina»,—servindo-me das 
proprias palavras de Mr. Lambert, 
emocionavam-lhe a alma, commo- 
viam-na e, meis elegante do que 
verdadeiramente dramafica, encan- 
tava pela sua fórma esthetica,—mu.. 
sica elevada e suave onde parece, 
com effeito, sohbresahir uma graça 
feminil que encanta e delicia. 

Foi depois de se fer submelitido 
a um exame de admissão no Con. 
servatorio, exame que a pedido de 
Massenet teve de fazer e para O 
qual passou uma noite inteira e 
uma manhã a compôr alguns tra-. 
balhos de contraponto. que foram 
examinados pelo insigne auctor da 
«Sylvia» e da «Lackmé»s — Leo De- 
libes, — que Mr. Lambert passou 
definitivamente, de simples auditor 
para alumno do Conservatorio. 


de Mundo da Arte, 


jados, um. 


Hoje serão chamados os exami- 


nandos seguintes: 


A's 9,0; ' 

5. classe—9.º jury—Provas.oraes 
de hist., g-ographia e poriuguez— 
Eff.: 20 a 29; sup: 23, 27 e 28, 

Ns 12,30; ; 

b. classe, 1.º jnry—Proy. oraes 
de portugnez, francez e historia, — 
Eff.: 27 a 29; sup.: 30 a 82. 

A'g 14 horas 

2.º classe—1.º jury—Provas praes 
de math. sciencias nat. e inglez—Eff, 
os gue hontem prestaram provas. 

5.º classo, periodo! transitorio— 
Provas oraes de lat,, inglez e des. 
—Ett: os que hontem prestaram 


2.º classe—2.º jnry—Provas orses 
portuguez, trancez e sciencias nat, — 
Eff:31 a 34; sup: 35 a 8, 
classe de lettras—Provas oraes 
de hist, inglez é latim. — Eft: os 
os que hontem prestaram provas. 

A's 17: d 

7.º classe de sciencias — Provas 
oraes de mathomatica e sciencias, — 
Eff: os que hontem prestaram pro- 
vas, 


Liceu de Rodrigues de 

Freitas x 

Resultado dos exames efectua. 
dos hontem : 

Passagem á 2.º secção —'Apr.: 
Afitonio Maria Maia Jordão de 
Paiva Manso, Arthur Luiz Bar- 
bosa Junior, Domingos Ferreira dos 
Santos, Eurico Abel de Sena Lopes, 
Eduardo Beirão Reis, Emilio Dan. 
tas, Emesto da Silva Moreira, Eu- 
rico Gomes de Almeida. 

5» classe — Apr: Guilherme 
Cardoso Sarsfield, João Maria Bar- 


Estava, emfim, lançado no gran. | reto Ferreira do Amaral (distincto), 


Joaquim Megalhães de Oliveira 


Pariz, coração d'ella, começou à| Barbosa. 


contar no numero dos seus Anti: 


7.º classe, sciencias — Apr. : 


tas, mais um, cujo ardor de moci- | Antonio Moreira Salvador Junior. 
dade e alma sonhadora. o impulsio- | Esperado 1. 


navam na realisação de um sonho 
immens era Lucien Lambert, 
(Continua) 


A uma cirenlar da Commissão Manict. 
pai do P, R. P. que allude à convenfencia 
de seem escolhidos rermbiicanos para 
exercerem cargos publicos, resolveu.se res. 
ponder, dando-lhe todo 9 apoio a esta dou- 
trina. j 

Tomou conhecimento da conclusão das 
obras mandadas executar pelo esclareckão 
director dos Serviços Hydraulicos, nos 
Guindaes, congratylando.se a junta pela 
attenção do seu nedido que satisfez plena- 
mento os moradores d'aqnelle local. pelo 
que n'estes termos se vao officiar áquelio 
digno Iuncelonario sur. Francisca Perdi. 
gão, 

O sap. presidente propor, sendo anpro- 

r. 


vado, que so saudasse o sn) Antonio 
José de Almeida, pelo seu ann! to na. 
falicio e que na acta sa expressasse o votd 


de que s. exc.* se restabeleça o mais pai. 
damento possivel dos padecimentos que o 
atormentam ha bastante tempo. 
Occupou-se ainda de ontros assumntos. 
depois de na acta se justificarem as faltas 
dos snys. Souto Pinto, presidente erfectivo, 
8 Antonio Pereira Nunes, vogal substituto. 
s or intermádi r. Joaquim 
raram solidari: 


tão votando as justas reclamações do povo, 
que sé tem pronunciado pela voz dos seus 
legitimos representantes das juntas de fre. 
gúcria, 


A morte do estudante 


Julgamento e condemração 
Terminou hontem, ás 9 horas e 
meia da noute, o julgamento de Sal- 
vador Meirelles, assassino ds José 
odrigues dos Santos, alimno da 
Universidade do Porto. 

A audiencia, que principiou pouco 
depois do meio dia, esteve concorri- 
dissima, sendo tambem numerosas 
as pessoas que, não tendo logar na 
sala das audíieneias estacionavam 
nos claustros do tribnua: e no Largo 
de S. João Novo, onde praças da ca- 
valaria da guarda republicana manti- 
nham a ordem. 

Os rebares, que despertaram 
grande interesse, prolongaram-se até 
às 7 horas e meia da tarde. 

O representante do ministerio pu 
blico é os advogados de acusação, 
entra. drs. Americo Claro, Martins de 
Almeida e Men ia de Abreu, protesta- 
ram contra E 
ram haver-se pri 
to 2 favor do ren. 

Formulados e lidos os quesitos, o 
jury recolheu para delibrar, cha- 
mando depois à mesma sala os snrs. 
juiz e advogados, afim de lhes escla- 
recerem os quesitos. 

Uma vez aclarados, um dos jura- 
dos apparece na soa da aud) ii 


do no julgamen» 


Ouvem se protestos e commenta 


feitas nos quesitos. 

Pouco depois é lida a sentença. 
condemnando o réu em 16 mezes de 
prisão maior celnlar ou em dois anos 
de degredo e em 308000 de multa 

Algaos populares insurgiram se 
contra o juty. 

A acusação recorreu da sentença. 
o see<— 
Alvsjado a tiro 


O negociante snr. Americo Moraes. 
quando passava na Trofa, em auto- 
movel, foi alvejado a tiro por um 
gmpo de individaos, farando-lhe, 
um dos proj:cteis a face esquerda, 
pelo que deu entrada no pavilhão do 
hospital da Misericordia. 

-—e 0 e—< 


Empregados no comercio 
O consclho da Kederação Portn- 
xuezs des Empregados no Commer- 
cio (zona norte), deve rennir na pro 
xima quinta-feira para apreciar 0 po- 
e d ão da Junta e pronan- 
a exerução das theses 
ppsovadas no VII congresso d 
sse sobre c San io dos Empre- 
, salario minimo 
e ontros assum 


sobre a base our 
ptos. 


ia s rma- | 8 Ef 
a gos Sanohica iattasta) O valores; | sao o Res TERA 


ENSINO 


Universidade do Porto 
Faculdade de Medicina 


Approvados: 


5. anno—Higiene, medicina legal| gl 


e psiquiatria — Mamede Rez:nde da 


Rocha Gnimarães, Jayme José Ro-| cias, 1.º jury 


Hoje sio chamados os exami. 
nandos seguintes : 

'A's R,445 — Passagem à 2.º secção 
2.º jury — Provas oraes de francez, 
sciencias e inglez — Effectivos: os 
das provas anteriores. 

A's 9 horás — 5.º classe, 2.º ju. 
ry — Provas oraes de inglez, histo. 
ria e desenho — Eff.: os das pro- 
vas anteriores. 

'A's 9,90 — Admissão & 4.º classe 
— Provas oraes de porkuguez e in- 
Eff.: 421 e 428. 

* classe, sciên. 
— Provas oraes de 


11 horas — 


drizues Braga, Fernando Duarte de| inglez e mathematica — Eff.: 340, 
Azaredo Antas e Francisco Teixeira | 841, 342: suppl.: 357, 358, 359. 


Pombo. 
Aecio de doutoramento 


Joaquim da Conceição Ribeiro, 


A's 12 hôras — Passagem à 2. 
secção, 2.º jury 'A. — Provas es, 
francez, inglez e sciencias. — Eff. : 
os das provas anteriores. 

5.º classe, 1.º jury. — Provas 


dissertou sobre aUm caso de mal de | oraes de portuguez, geographia 


pott sifli 


icon, mathematica. — Eff. : 203, 204, 205; 


Presidente, professor Teixeira | suppl.: 206, 207, 208. 


Bastos; argu ntcs, professores Carlos 


A's 13 horas — Matematica, sin. 


de Lima e Almeida Garrett; vogaee,| gular, 5.º classe. — Prova escripta. 
profe-sores Alberto de Aguiar e Her-| — Eff, 497. 


nani Monteiro. 
Approvado. 


Faculdade de Lettras 


Resuitago dos exames: 
* Historia 
tonio Luiz de Bastos Pina. 
Est-tica e historia da arte—Anto- 
nio Luiz do Bastos Pina. 


geral da civilisação—An | phia e matematica. — EfI.: 


A's 1430, — Passagem á 24 
secção, 2.º jury — À. provas esa 
criptas de matematica e desenho. — 
Eff.: os das provas anteriores. 

5.º classe, 2.º jury, beta — Pro. 
vas oraes de portuguez, picas 


278, 279: suppl.: 280, 281, 282, 
7* classe, sciencias, 2º jury — 
Provas oraes de inglez e matemati. 


Curso prático da lingua ingleza—| ca — Eff.: 990, 391, 392; suppl'z 
Amelia do Espirito Santo Magalhães, | 393, 394, 995. 


Anna Celeste Gonznlsz Cardim, dis. 


'A's 15,90 — 5.º classe, 1.º jury 


tincta, 16 valores; H-prique Botelho | — Provas escrintas de inglez & de. 


Cabral Mourão, Ji 


Licenecatura em filologia romani- 


Luis Belchior | senho — Eff.: os das provas ante. 
Junior é Maria Alice Alves Machado, 


riores. 
'A's 16 horas horas — 7.º classe, 


ca—Anrelio Pinto de Sampaio e Cas. | sciencias, 1.º jury (duplicação) — 
tro e Fernanda Eduarda do Nasci. | Provas oraes de geographia e ecien. 


mento Albuquerque, 


Faculdade de Pharmacia 


cias — Ef, 854, 355, J56; sappl.: 360, 
361, 362. 
'A's 17 horas — Passagem & 2. 


Fizeram acto e flesram approva- | secção, 1.º jury — Provas oraes de 


dos os segnintes alamnos: 


geographia e inclez. — Eff.: os das 


Grupo D—Pharmacia chimica in-| provas anteriores. 


organica e terhnica pharmacentica — 


Alexandra Wandscheneid-r, Luiz Ja-| Escola Prenaratoria Mousi- 


sé Xavier Conto, Irene Augusta No- 
uecira Guedes, Maria do Soccorro 


e Palmyra Ferreira Barbos”, distin- 
cta, 16 valores. 


nho da Silveira 
Resnitado dos exames de admmis- 


Anprovados: r; 
Estcphania Rosa Passos, Fani da 


==> É Costa, Feligidade Emilia de Sonsa, 


Lyceu Centrá! Feminino 
Sampsio Bruno 


Serviço de exames para o dia 29: | 
Ne 13; 
5.º clusse, 1.º jury—Provas oraes 
de latim, geographia e desenho —Eff, 
as das provas anteriores. 

á's 10 horas: 

B.* cla; 2.º jury—Idem, idem. 

A's 13, i 

7.º classe de sciencias — Provas 
orzes de phbysica e sciencias — Ef. 
as das provss anteriores, 

A's 10: 

Francez sinenlar—S * classe—Pro- 
va escripta—Eff a n.º 10, 


Fernando Antonio de Barros Preire 
Marques, distincto; Fernando Pereira 
Gaimará ) 

Tavares, Fiorentina da Conceição 
Pereira da Silva, Francisco Rodrigues 
Brandão, distincto; Idalina Adelia 
Castello Branco Villaça, Ignacio de 
Sonsa Gonçalves, Joaquim da Silva 


Fernando de Sá Simões 


Pereira Cardoso, Jorge Vieira Viven- 


ite, Josó Arthur da Costa Pereira, 
distincto; José Ednardo Dias, dis- 
tincto; José Fernandes da Silva, dis- 
tincto; José Pinto Leite, distincto; 
José da Silva Cerqueira, Laura da 
Conceição Oliveira e Silva, distincta; 


Laura Maria de Sousa e Laura Mei. 


N's 15: relles Dias, distincta. 


Latim singular—5.* classe—Prova 
oral- Eff. a n.º 1, 


* 
tado dos exames efectuados 


honte 


* 
Hoje são chamado: 05 examinan- 
dos seguintes: 
Provas oraes: 
1.º jury, ás 10 horas — Effectivos: 


Francea singular-5.* classe—A9- [61 à 70; suplentes: 71 a 75, 


provadas: 


Gracinda Rosa de Castro. Maria | 144 q 153) suplentes: 


Alice da Silva Gouveia, Lucilia Izilda 
Monteiro de Sonsa Campos e Maria 
da Conceição Alvares Guedes Vaz.) 
distinctas, 16 valore! 


Lyceu Alexandre fierculino | 


Resultado dos exames effectoa- 
dos hontém: 


2º jury—Approvados: 
Manoel Joaquim da Co-ta Pereira 


2jury,ás 9 horas — Effeetivos: 
54 a 168, 


Provas escriptas: 

1.º jury, às 14 horas — Efectivos: 
111, 135, 180, 181 à 184, 183 a 189, 
191 e 193 a 200. 


*E' o nltimo dia d'estas provas. 


Escola Commercial de Oli- 
“veira Martins 
| Resultado dos exames effcctuados 


e Josquim Panperio Marques dos | np dia 26: 


Santos. 
Faléoa um e adiado um. 


Admissão-—Aprovados: 
' Americo Gonçalves Monteiro, An- 


5.º classe, 1.º jury—Approvado: 


| ga, Joaquim da Rocha Junior, 


tonio Carmo Ribeiro da Silva, Ani 
nio do Nascimento Gonçalves, Anto-. 
nio dos Reis Pereira, distincto; Ar 
tonio Duarte dos Santos, aqui 
Augusto Vieira. Joaquim Barbosa . 
reira, Joaquim Lopes Campos, . 


quim Gomes de Oliveira, Hercul 

da Silva Tavares, Domingos Fern: 
des Cardoso, distincto; Enrico. 

nio de Souza Reis, Fernanda Edua 
Correia de Freitas, Fernando « 
Sentos Co-lho, Fernando Garcia da 
Costa, Fernindo Iglesias Valdiviesse 
Fernando José Pires de Varv: 
distincto; Fernando Rodrigues. 


Adiado, 1. 
Lingua ingleza — Aprovados: 
doigaim Justino Alves, Zulmil 
Moreira. Raul Pinto Sampsio, Jo 
quim Velloso Lopes. Antonio Fr; 
cisco Pedro Viterbo, Antonio Men: 
de Oliveira Sobrinho, distincto; 
tonio Pinto Duarts Junior, distinct: 
Antonio Pinto Rodrigues dos Sa 
tos. ' g 
* a 
Serviço de exames para hoje: 
Admissão 5.º jury ás 9,39, 
Effectivos: 
228 a 227, 229, 280. 232, 6 233; é 
Plentas: 284, a 237, 2:08 245, | 
Admissão 6.º jury ás 10 hora; 
Effectivos: A 
263, 264. 206 a 268, 270. 271, 275, 
278, 279; suplentes: 280, 283, 234 987 | 
à 251,203 6 204, REV VE a 
Admissão 4.º jury ás 17 horas: | 
Effectivos: Tt f 
182 a 191; suplentes; 192a 155, 
108 a 200 e 209. pe 
do Res de Teoria de Comercio ás | 
EraçA + 8 
Internos efectivos: N 
89. 71.85 e 101; suplentes: 138, 
146, 157 e 213. E É e 
Externos efíoctivos: 26, 28,31 e 
33; suplentes: 105,36,380 48. | 
Arithmetica comercial ás 16 horas; 
Internos efícotivos — 237, 519, 275 
529; snplentes; 302, 254. blz e 208. * 
Externos efectivos — 5, 18, D4 
57; sunlentes: 69, 71, Se SO. | 
Lingua ingleza ás 17 horas: À 
Internos vffcctivos: 455, 480, £ e 
25; enplontes: 137, 26,400 10% 
Externos efectivos: 8!, 82,8) 8 
103; suplentes: 115 e 132, E; K 
e a 


sa 


Na proxima quarte-feira são 
mados à prova escripta de exam 
admissão, os candidatos pertenf 
tesao 7.: jury e os faltosos dos ju: 
rys anteriores. 5 F 


' 
sos! 
ja 


Escola Iniustrial Infante 
D. Henrique z 


Exames de admissão. — Aprova- 
dos: Antonio Pereira de Sousa, Can= 
dido dos Reis Pereira da Silva, Can . 
dido Rodricues Pereira, Carlos Jeró: 
nimo de Souza e Castro, Carlos 
Magalhães de Almeida Incas, Carlos. 
“odngues, Celestino Duarte Ferreira, . 
Joaquim Barbosa, Joaquim Braz, 
dist, 15 val., Joaquim da Costa, Elisa. 
Pinto Ferreira, Emídio Moreira, Ester. 
Monteiro, Feliciano Alcino de Lima | 
Nogueira, dist, 15 val, Fernanda Fer- 
reira Barbcsa, dist. 15 val., Jozé 
Afonso da Costa Bacelar. dist, 16 
val, Idalina Vidal, José Alberto Al- 
ves Guedes Pinto, Maria da Gloria de 
Sousa Oliveira, disi. 18 val, Josó. 
Francisco do Sacramento, José Maria. 
Pires, dist. 15 val, José Matilde, 
José Monteiro, José Joaquim Olivei- 
ra, José Osorio Cardoso Tavares a 
Castro, icínio Madureira Viana, 
Nuno Fontes de Oliveira Guedes, 
dist. 15 val. Pero Nicolas David, 
Raul Pinto Pinheiro, Ricardo Mendes 
de Almeida, Antonio de Sonsa Fer- 
raira. Joaquim Guedes do Conto, Joa= 
quim Lonreiro Silva, dist, 15 val, 
Joaquim Martins das Neves, dist JB 
val, Josquim Miguel Fidalgo, Jon= 
quim da Silva, Joaquim Vieira da, 
Costa, Luiz Vila-Verde, Manuel Ap ss 
Linho Junior, Manuel de Arriaga Pei- 
xoto, Guilhermino Arménio Macedo 
Andrado, José [Alves Moreira, Jogó 
Antonio Monteiro da Costa Reis, 
José Rocha Conto, Josó Social dos 
Santos Borges, José de Sou-a, Jos6 
Tavares Fortuna, Lucia da Silva, 
Freitas, Salvador Fernandes Ba basa, 
Secundino Pereira de Almeida Osorio, 
Teodósio Soares da Rocha, Torquato 
Santos Junior, Manuel da Silva Nos 
ves, Antonio da Silva Naves, Marcas 
lino Moreira Nunes. Reprovados: 2 

Hoje, 29, são chamados a provas 
orais, os canuidatos seguintes: 1.º 
juri—ás 9 horas. —Efectivos; n.º! 160 
a 165, 173 a 175 o 178. 


Instituto Commercial 
co Porto 


Fizeram acto ficando approvados 
os seguintes alumnos : 


6.º cadeira, Mineralogia c geolo= 
gia—José Diniz Mourão (14 v.. bom), 
Adrisno Gonçalves Onofre (15 wy 
bom) e Nuno Henriques Verdi), 

9. cadeira, 1.º parte, Geographia 
e historia economicas geraes— Antos. 
nio Angusto Saraiva e Silva e Arses 
nio Nunes da Fonseca (14 v,, bora), 

Houve duas faltas à exame é uma — 
exclusão. e 

Estenographia, 1.º anno— Antonio 
Serpo Esteves de Oliveira, José Mar- 

ues de Sá Junior (14 v., bom). João: 
Girandolto Soaras, Antonio Martina 
da Cunha Mello e Joaquim Martins 
da Conha Mello, Y 

Esoriptoria commercial, 2 * anno, 
—Alice de Souza Pinto Celdeira e 
e Manoel Macedo de Figueiredo, am- 
bos 17v., áist, 

e 


Festas om Bordeus 

Raalisaram-so hontom e antes 
hontom, com grands brilhantismo, 
em Bordeus os festas «Silinidres, 
Grave ct Monnsiev sob a presidonci 
a'honra do consslhsiro geral mê 
Louis Fagat, n: anta mr, Jonchia 
8 escriptor Josó Barreto, - 

O programa consistia em coxris 
das pedestres hospanhalas, um copo 


d'agua ofisrscido ás auetoridades q: 
concurso de barcos illymin ritos, 


e 


| 


E 
/ Saia Notas Politicas hontem publicas 


Braga s28 
A malta do 2gua 
| A cidadã está sentindo falta de 
“agua desde Mhontem, por ter pecor- 
ão uma avárin na Central do Cá. 
vado, onde se faz a elevação da 
agos do rio para os reservatorios 
“de Guadelupe. E 
Os fontenarios e os poços teem 
supprido a faha, convergindo a el. 
les as vasilhas. q 
Felizmente ds mananciaes das 
Sefo Fontes produzem ainda agua 
bastante para as necessidades mais 
urgentes. 
A pol 
mes Filippe 
haitro pedia 


lícia deteve Manoel Go- 
Coelho, que hontem no 
esmolas, atribuindo. 
“lhe o proposito de roubar crenças 
— phantasio inuito em voga entre 
(9 povo. Quem conhece o preso diz 
ue elle foi um intelligente alumno 
“de medicina em Coimbra, mas à 
quem. o alcool! perturbou as faculda- 
des, levando uma vida errante de 
misevia. Pi 

Conserva-so no commissariado 
de polícia. A z 

- —O acrobata Veridiano Martins 
effectnou hontem. vela segunda 
vez, à escalada da forre de Santa 
Cruz, perante numerosa assisten. 
cia, langando das alturas réclames 
varios. 
“ —De Oriz (Villa Verde) veio pa. 
ra O hospital Americo Martins, jor- 
naleiro, à quem. no regresso d'uma 
vomario, feriram nas costas com 
um firo, ignorando-se quem fosse o 
criminoso. O sem estado é grave. 

—bNas Tavpas reuniram-se hon. 
tem differentes medicos que em 
1912 concluiram o seu curso na Uni. 
versidade do Porto, tendo-lhes sido 
offerecido um passeio nas pittores- 
cas margens do Ave, e em seguida 
um janfar no Hotel das Thermas, 
pelos directores da estancia snrs. 
dra. Aliredo Fernandes e esposa 
sr. D. Celeste de Azevedo, desor. 
vendo a festa entre condiscipulos 
na maior alegria. 

-—A snr.? D. Maria Pilar y San. 
“Inno, de Madrid, offerecen hoje 
5008000 no hospifal de S. Marcos, 
em suffragio da alma de sen mari. 
do, fallecido ha tempo em Braga. 
A tomar parte no congresso 
Bgricola encontra-se aqui o snr. 
Bento Carqueja. ilustre director de 
O Commercio do Porto. 

—Na freguezia da Falperra rea. 
lisa-se 4manhã a grande romaria 
de Santa Marti R. B. 


Esnosição de pintura 
no Thaatro Circo da Braga 
Inaugurada a 27-7-924 
Amerion Tavares 


Thomsz A. Costa 
% Cosar «"Abbdrt 


Coimbra, 25 
— “Tem estado um calor sufio- 


ante, . 

—A'manhã, devem chegar a está 
cidade alguns políticos do P. R. P., 
“para à sessão de propaganda que á 
noite se realisa no Centro, à rua da 
Sophia. No dia seguinte, almoço e 
cantar oferecidos aos que vierem 
de fóra, constitundo uma homena-. 
“gem ao snr. dr. José Domingues dos 


; os. 
ER gs publico recebeu bem a note 


“officioso relativa ao abastecimento 
agua, pois Poa essa nota se vê 
o) 


 —Tem por aqui andado um indi. 
- viduo estranho reclamando uma 
percentagem sobre o imposto de 
“transacção, dizendo ser para a As. 
“Sistencia. Suspeita-se que esse in- 
“divido não tenha attribuições para 
fazer similhante cobrança. 

=—Fok hoje colhido por um cami. 
nhão o sr. José Ma 
“ Domato, conservador da Dibliotheca 
— geral da Universidade, ficando bas. 
fonte molestado, — €. A. 


* Coimbra, 28 
“A Sossão do homenagem 
=. a 

Na séde do centro do P. R. P. 
lisou-so uma sessão de home. 
5 n ao snr. dr. José Domin. 
ee dos Santos, que veio de Lis. 
com alguns os politicos 
egito tomaram parte n'essa manifes.. 
O snr. ministro da agricultura, 
Mt Torres Garcia, absfeon ore. 


“trato do homenageado, 
Welle o elogio. Fallaram tambem os 


* 


Ss 
nceltos, Ribeiro de Mello, Carlos 
ereira, Plínio da Silva, Pestana 
Junior e Tavares de Carvalho. O 
+ dr José Domingues dos San. 
os agradeceu as referencias que 
> lhe foram feitas, fazendo o progra- 
na polifico do sen partido, Aludin- 
jo á Universidade disse que. ha 
i muitos jesuítas e que a Repu- 
a tem de pnr'ficar o ensino, 
* Foi.lhes oferecido um almaco em 
acova e um banquete em Cofm.. 
n ad Aa e 
. policia prendeu Manoel 
“Ferreiro, da Rebordosa, por ter 
burtado alguns commerciantes d'es.. 


wo) — ta cidade, em cuantia approximada 


de 27 contos de reis. 
ç tg Dad o atir- 
euito Zoimbran, em prova pe- 
“desire, na distancia de 10.150 me- 
tros, vencendo quase todos os pre. 
“mios os corrodoros de Lisbos, An- 
“tonio d'Almeida, Antonio Pinto, Ce. 
eilio Costa. José Maria Marques, 
— Domingos Jorge, Idalino Peixoto e 
Joaquim Barata. A Taca Kraneis- 
“co Lazaro ficou pertencendo ao pri. 
meiro. E 
— — Defenderam these de doutora, 
ento em medicina, os snr's. José 
Oliveira Reis, approvado com 19 
JM. Viegas Pimentel, com 
e; Claudio Francisco 
* Pinto, com 16 valores; este ultimo 


ova Gon. 
; tia malta de Val de Cannas, — €. A. 


— Vianna, “2 
As fsefas da Agonia 


'X commissão das festas da Ago. 
mia não esmorece e lá vas cami. 
nhando alfaneiramente no propo. 
ito do util e do agradavel a esta 
— linda terra. Um dos membros da 
referido commissão ficou de nos 
— fornecer, mnito em breve, os ele. 
mentos necessarios para delinenr o 
— programa, já mais ou menos esbo. 
— ndo, e que enviaremos a O Com 
— mercio do Porto. 

= Tem sido lidas com muito in- 
— leresse como nl'és snecede a tudo 
“quanto snhe da nenna eme as traça, 


rm 


les em O Commercio do Porto, 
São verodos flagrante: as que 

mellas so dizem. ; 

-— No proximo domingo, pelas 4 
Is arde, renlisn-se na nfasm 
“Areos», séde do Instituto His- 


atender 


rão ouvir: a de Moreira a dos Ar. 


“quintel da sua habitação, na rua 


"queimar fogo nes festas que n'a- 


! E comissão das estas da Agonia fot 


ues Perdigão (a; 


| 


fazendo * 


. dr. Francisco Pedro de Jesus, . 
aspar Madeira, “Amadeu de Vas. ' 


“diplomado pela Escola Medica de! 


— Houve um pequeno. incendio | 


im ie em 


PELO PAIZ 


me ça Dee emma 


tórico do Minho, a sessão que esta 
douta sociedade promove, em ho. 
menagem posthuma, go s:1 ganda. 
so socio, Manoel Vaz Passos. 
O elogio academico do malogrado 
poeta e jornalista está 'a cargo do 
ilustre escriptor snr. dr, Sebos. 
tião de Carvalho. Eis o summario 
da confenencia : Eds 
Critica do movimento artistico 


das letras mo periodo dos decaden- | ão, vendo-se ao fundo um improvisado 
i E alto com bonito scenarto que serviu pa- 
ca de listas. À geração ide Pa os meninos representarem as comedias: 


Coimbra d'esse tempo — As ideias, 
o temperamento e à arte de Vaz 
Passos — O lirismo nativo; a ver- 
dadeira originalidade: a gimplici- 
dade do pensamento; estylo e fór. 
ma lilteraria; modelos nacionaes 
— Arno Holz e º sua theoria de 
arte. A emoção directa de Ibsen — 
O tragico e O comiro; a graça, so. 
mesdor de sentimentos — Carlyle e 
o que trabalha certando. 

Os pedidog de bilhetes de entra. 
da tem sido muitos e por isso a 
direcçãot do Instituto resolveu 
essas requisições, tanto | 
quanto possivel, só depois de as- 
segurados os logares dos seus con- 
vidados. 

— Procedeu-se à eleição dos 
corpos gerentes da Associação de 
Classe dos Empregados no Com. 
mercio para 1924-1925. 

— Na freguezia de Sá, concelho 
de Ponte do Lima, realisa-se nos 
dinss2 e 3 de agosto proximo a + 
mada romaria da Senhora da Saude 

Quatro handas de musica se fa- 


tistas Ponfelimenses, a de S, Mar- 
tinho da Gandara e a dos Bombei. 
ros Voluntarios de Guimarães. 

O fogo é fornecido pelos afama- 
pyrotecimicos viannenses Silva & 
Filhos, que mais nma vez demons. 
trarão a sua grande habilidade, já) 
posta em foco no estrangeiro e ul. 
fimamente nas festas apfistinas 
ne Braga e Rainha Santa, de Coim-. 

Ta. 
— Tres récitas distinctas foram 
as que no nosso theatro realisím n 
grande companhia de onereta, Gra. 
nieri-Marchetti-Tabassi, nas noites 
de domingo, segunda e terça-feira. 
Maria Tabassi é uma cantora e ar. 
Vista distincta. "A sua voz bem tim- 
Drada, encanta. A companhia tem 
agradado, 

— Vindo do sm, evolucionon 
hoje sobre a cidade um hydro-avião 
poa que seguiu para o sul. 

'arece pertencer á esquadrilha de 
Aveiro. — B, S. 


Vianna, 25 


Ena 

Vas muito adiantado o abarra- 
camento para à feira franca d'Ago- 
nia. 'A commissão continna a tra- 
balhar ardorosamente para levar a 
cabo o seu intento pelo que é 
digna de louvor. 

— A reparação da praça de tou. 
ros comeca muito brevemente. 

— E* grande o numero de finjos 
já inscriptos para a procissão 
d'Agonia. Ê 

-— A irmã do snr, José Lomba 
cahiu hoje na escada de pedra do 


de Maniivos, recehendo graves fe. 
rimentos no frontal. 

-— (ds nossos pyrofechnicos: Sil. 
va & Filhos vão no dia 29 a Orense, 


quella cidade se effectuam em hon-. 
ra de Primo de Rivera. —B. S, 


Vianna, 26 — 

As festas da Agonia 
hoje à onfereneiar com 7 
aRtonideo pas ess x renlivação GR Do. 
regrinação à Santa Luzta; 


Informam-nos que nas duas unicas tou. 
radas fomam parte os melhores artistas 


e romandado de Nosa Senhora da A 
andade da da 
nino, Compota” de, cavalheiros. da. maior 


probidade, pãe todo o seu empenho para 

que a procissão, que ha maítos amnos 

não se effectua, seja uma das mais bri. 

lhantes manifestações relígiosas do enlto 
terno e, portanto, um dos melhores nu. 

meros do programma das fé H 

agente do viam. 


Ontro tanto succederá no dia 90, em que 
effertui; ção. Quem ainda | 
regrinaçvo à monta. 


Os ontros nimeros do programm: 
comvidativos “e interessam 


ia Bão 

tn COMO por 

exemplo à serenata no ro Lima, a chave 
groo OU tendas, mete men, tie Vive 
ssisttr 4 perocrinação, pó ficar as. 
Sistir à serenata. vo fin” da qual ha com. 
muito mal » sor D. Rosalina 


bolos estrabrafnarios. 

Lomba, Irmã do nr. Joá Loma, que 

nn Cana, GU 
im! sua 

ção, na ma de Mi . ás 

oO DES: NNNIEOS detynarm de mama 


pular o = Os di 
Bio” quest mierneeon'cos & 08 "de 00 rtte 


não enchem a cova de um dente, Infe. 
trmente, tudo vai para um preço exorbi. 


tante e ninguem se mexo para, a 
videncins sejam dadas eb, so vo quo Deo 


Guimarães, o 


Cerca do meio dia de hôntem, 
quando o operario Hereulano Sal. 
ando, da fresuezia de S. Miguel de 
Creixomil, estava a trabalhar nas 
obras que o negociante snr. Alberto 
Pimenta Machado está fazendo no 
seu predio, á rua de Paio-Galvão, 
tocou, casualmente, no fio de alta 
tensão, resultando ficar bastante 
contuso. 

=TÃ commissão: de bons filhos 
desta terra que no acto do leiloa. 
mento do recheio do extincto templo 
de Santa Clara se encarregou de 
adquirir a capelln-mór, tendo ain. 
da ha poucas semanas iniciado a 
subseripção publica para o sen cus. 
teio. tem já altingido a verba de 
14:5003000, porque foi srrematada. 

E' certo que tem sido bellamen- 
te recebida por alguns dos mais il. 
lustres filhos deste concelho, que 
do melhor agrado se inscrevem no 
Eus de honra da subscripção. 


Vila Real, 26 


Rova Sominario 


- Com a assistencia do rev.=º arce. 
bispo de Villa Real, rcalisou-se ha 
dias na povoação de Jugueiros, do 
concelho da Regon, o lançamento 
ds primeira pedra para a cons. 
trucção de um Semmario destina. 
do à educação de missionarios. 

— Partiu para o Porto o nosso 
presado amigo snr. dr. Alherto 
Pinto Lisboa, chefe da redacção de 
tA Democracia» e ilustrado pro. 
fessor do nosso lyceu. 

— Para Torres Novas seguirá 
por estes dias o snr. dr. Pedro Ma. 
fia da Cunha Serra, distincto pro- 
fessor do lyceu Camilo Castelo 
Branco. 

— Partiu hontem para o Porto 

O nosso velho amigo snr. Annibal 
augusto Correia, acreditado com- 
merciante d'esta praça. 
A provincia de Macau. por 
intermedio do Banco Nacional UI. 
tramarino, subscreveu-se com 
quantia de 8.197$370 para o mit! 
namento a Carvalho Aranjo. A subs. 
eripção está em 85.7768810. 

— Com o fim de verifica as 
quedas de agua do rio Bessa, que 
se pretende aproveitar para 4 ele. 
etrificação . do caminho de ferro 
da Regoa a Chaves, vimos aqui 


Espnhn. 25 


ta 


| poupou a sacríficios e trabalhos para con. 


| para com as 


electrica pelos bellos serviços prestadé 


se que 
colonia de banhistas hespanhoes. 


a'outros melhoramentos fica o referido ca. 


ta muito zo tornava 


Vila do Con 8, 28 


| estação. Todavia, não deixaria. de 


“provas de 4." classe dos alumnos : 


de passagem para Vidago o sur. 
Albert Frey, entenhero da compa- 
nhia hydro-electrica do Varosa. 

— Tem passado incomodado de 
saude mgr. Jeronymo Amaral, vi. 
gario geral da nossa Diocese. sli. 
mamos as suss melhoras, — P. L. 


Uma festa colegial 


(Conctusão) 

Desejariamos aínda mencionar outros 
numeros muito bonitos e Dellos, mas a fal. 
de espaço, não nos permitto alongar-nos, 
como era nosso desejo, 

O salão apresentava uma linda decora- 


«O Incognito», «O Minho das Pastorinhas, 
«Apotheoses a outros. 

A bella festa infantil terminou pelo 
eôro geral dos alumnos, com musica da 


tessora de violino, 

Ao esclarecido direetor snr. dr. Sá Aze- 
vedo, assim como às directores « professo. 
ras do referido collegio, os nossos para- 
bens pela billisstma festa que organisaram 
para fecho dos trabalhos escolares. 

abriu ha dias o esplendido balneário 
de Espinho, depois de passar por uma 
completa reforma. A commissão que to- 
mou a peito essa espinhosa missão, não se 


segufr pôr à funcclonar o referido estabe- 
lecimento, que se pôde dizer afoitamente 
é um dos melhore: do norte do palz, tanto 
em elegancia, como luxo, asseio e iim- 
peza, ete.t Fincciona com agua do mar, 
tirada a grande distancia por um motor 
moderno, assim como a agua dôce. 
A commissão está muito reconhecida 
pessoss que à condfuvaram. 
incluindo a commissão do turismo, no 
abono de certas quantias, assim como com 
à proprietaria, sor” D. Angelina Brandão, 
que prestou á commissão tudo que póde, 
assim como para com o sur. dr. Correta 
Marques, cue tambem se interessava pelo 
mesmo assumpto. Dos trabalhos realisados 
ara que elles seguissem com rapidez, 
tá a commissão muito reconhecida com 
o snr. Saraiva, habil machinista da luz 
os, 
com hoa vontade e desinteresse: 

—VÃo chegando de Hespanha bastantes, 
famílias para & nossa prata, calculando. 
entro de alguns dias, Isto é, até 
ao fim do mez nós tenhamos uma grande 


No proximo dia 3 de agosto é a tnau. 
guração da época tauromachica, com os 
pa paliéiços + OA Casimiro e Simões da 

ga. 

=) Casino Peninsular aínda não abriu, 
devido às importantissimas obras que alli 
so andam fazendo. as quaes transformam 
aquella casa de recreio em um dos me 
thores casinos do norte do patz. Além: 


sino com um exnlendido salão, unicamen- 
te para concertos mustcães, O que desde 
preciso n'aquelia casa 
de distineção da nossa co onla balneari—R. 


N'uma reunião hontem efectnada 
na Camara, ficou constituida a Jun. | 
ta Autonoma da nossa barra, vindo | 
a esta vila dar-lhe posse o titular 
da pasta do commereio snr. tenen.. 
fe-coronel Pires Monteiro, deputado 
por este circulo, onde conta dedi. 
cados amigos. 

— Estão chegando à nossa praia 
muitas familias, 

— O grande Palace.Hotel encon. 
tra-se aberto J'esde o dia 1.º do 
n estando ali hosne familias 
hespanholas e inglezas. 

Ao hotel Central já chegaram 
tambem alguns hospedes, 

— Tudo faz crer que este nnno. 
a praia será muito concorrida e 
visitada, 

— Esperamos que a Camara não 
esqueça ó megmo problema da lúz, 
Pois estamos no fim do mez e se 
continua com o mesmo desinteres. 
se ficamos assim mesmo. 

-— Continna, na sua quinta de 
Santa Marid em Barcellos a fami. 
Vas do enr. Thadeu P. Neves, — 


Moimenta da Baira, 24 


Tivemos o prazer de  cumpri- 
mentar n'esta villa, onde esteve 
com nouca demora, o snr, Eduardo 
Baptista Salgueiro. redactor de O 
Commercio do Porto. 

- — Partiram para Lisboa os snrs. 
viscondes de Moimenta, 

— Chêgaram & sua quinta da 
Boa-Vista, os snrs. Ovidio d'Al. 
poim, sua irmã e cunhada. 

— Estão quasi terminadas as 
ceifas dos centeios e trigos n'este 
concelho, cuja colheita é regular, 
sendo os salarios de 168000 a 188000 
com vinho. 

— Às oliveiras apresentam bom 


aspecto; as videiras que tiveram | semf 


tratamento, estão bonitas, com ca. 
chos limpos e desenvolvidos. 

O vinho fem subido alguma coi- 
ga no preço, vendendo-se a 258000 
nada almude de 26 litros, o azeite 
é que está mais barato do que na 
novidade. — P. G, 


Macao de Cavalairos, 23 


O anno cerealifero foi regular, 
As vinhas e olivses não se apre- 
sentam mal. 

— No sabado e domingo prozi- 
mos realisam-se os festejos a Santa 
Barbaras 

— Chegaram os illustres aca. 
demicos João Cunha, José Albino 
Vaz e Abilio Maldonado. 

— O tempo decorre proprio da 


convir que chovesse, para maior 
aproveitamento das culturas hor. 
tenses. — €, 


Freamunde, 18 


“Atingiram o mais desusado e 
extraordinario brilhantismo, as im- 
ponentes festas ao S. “ebastião, 
que aqui se efeteuaram, como ha. 
viamos anuncindo, nos nassados 
dias 12 e 13. Na feira do dia 12. em 
que se realisaram inumeras trans. 
aceões, foram distribuidos diversos 
premios aos expositores de melho. 
res exemplares de gado, tendo-se 
feito ouvir, durante a tarde a apre. 
cinda banda Freamundense. 

E' digna dos melhores elogios a 
commissão central das festas, bem. 
como as auxiliares da kermesse e 
procissão, que não-se poupando a 
trabalhos e sacrifícios, as organisou 
e levou a efeito tão cheias de atra. 
etivos. 

Nas commissões eleitas para o 
anno proximo encontram-se nomes 
oue são n garantia plena e nos dão, 
pois. a certeza antecinada, de me 
na festas de S Sebastião, em 1995. 
em nada desmercerão das deste 
enno. Assim o esperamos. —€. 


«pronches, 22 


Terminaram hontem, na escola 
official d'esta villa, com a assisten- 
cia do delegado do snr. inspector 
do circulo, o professor snr. Jos- 
quim Menoel A. Castelhano, as 


Amaro Bello Miranda, Antonio Fe- 
lix Ribeiro, Francisco ' Bembom, 
João Antonio Ferreira, José Fran. 
eisco Botelho Mendes, João Redon. 
do Correia, Manoel Francisco Ga. 
lão, Mariano Maximo, Manoel Ma. 
ria Semedo, Mariano da Silva Oli. 
veira, Maria Semedo Porto, Maria 
a Tavares Mergalho e os da 
Julio Velez Serra, José Joa- 
quim Rodrigues e Bernardo dos 
Prazeres Marouço, habilitados pelo 
professor snr. 
Abreu, obtendo todos a classifica. 
ção de muito bom. 

Igualmente nesta escola presta. 
ram provas de £* classe tres alu. 


| dos milhares de romeiros, realisou- 


João Baptista de|s 


dois a classificação de Muito Bom 
e um de Bom, e uma da 5.º classe 


3 D. Eulalia da Encarna. 
obtendo a classifica. 


stincios professores e alu. 
mnos envio sinceros parabens pelo 
esplendido resultado dos seus VE 
balhos. — E. P. 


S. Martinho de Mouros, 24 


Promeitem este anno ser des. 
lumbrantes as festas a Nosso Se. 
nhor do Calvario, que se venera na 
linda ermida d'esta localidade. 

A grande commissão que tomou 
o encargo de realisar as tradicio. 
naes festas, trabalha já afincada. 
ments para que não desmerecam 
das dos annos anteriores, tendo já 
elaborado um progra-nma definitivo 
com diversões de inteira novidade. | 
—Parte brevemente para Paris 
o snr, Francisco Bastos. socio de 
uma importante casa de modas no 
Rio de Janeiro, — €. 


Celorico (da Beira, 24 


Acaba de obter a classificação 
de distincto nos tres annos de sol. 
fejo, feitos no Conservatorio de Lis... 
boa, o jovem violinista Joaquim da 
Silva Pereira, a quem felicitamos, 
bem como a seus paes, e ainda ao 
povo d'esta terra, pois é de suppór 
que n'um futuro muito proximo se. 
ja uma gloria nacional. 

Assim o prevemos. Como violi.. 
nista é discipulo do grande mestre 
Benetó. 

—Começam a affluir aquistas ás | 
conhecidas aguas das Thermas de 
Santo Antonio. — €, 


Vila Pouca d'A uicr, 22 
Corno nos annos anteriores, cor- 
rendo na melhor ordem, apesar 


se a festa à Nossa Senhora das Dô. 
res, na povoação de Telões. 

A illuminação por um habil ar. 
tista de Villa Real, o fogo pelo afa. 
mado Ribas do Minho e os trajes 
para as primorosas figuras da pro- 
cissão foram brilhantes, 

O prégador, rev. Manoel Borges, 
de Asvella (Cerva), fez um bello 
sermão. 

Abrilhantaram a festa as musi-, 
cas de Murça, Limões e Peutisco, 
tendo sido uma d'ellas de promês. 
sa. Os donativos em dinheiro, ohje-. 
ctos de ouro e céra foram avulta- 
dos, cobrindo as despezas. 
—Tem cahido, em alguns 
do concelho, aleuma chuva, 
ciando os campos. 


ônasia, 25 

Na igreja matriz Ja Molta realisa-se 
no proximo domingo, a ceremonia da 1.º 
Communhão, à qual assíste 0 rev.* bispo 
auxiliar de Coimbra, Uma commissão da 
senhoras esta villa está procurando dar 
a esta ceremonia o mator brtiho. 
—Reuniram hontem os professores pri. 
marlos d'este concelho, que, entre outros 
assumptos, escolheram o seu delegado 20 
congresso pertagogico de Braga. 

Já ge fniciaram os trabalhos da cons. 
frucção do novo edificio escolar desta vil. 
la, que denois de prompto ficará um dos 
primeiros da provincia. E' um grande me- 
lhoramento e beneficio para esta villa e 
vara o qua: devem concorrer todos os 
amigos da instrucção—C, 


Recu», 24 
Farem.-sa preparativos para os proximos: 
festojos do Soccarre, em 15 de agosto. Ha 
verá a costumada feira-franca de tmpor- 
tante e justificada nomeada, fnsta de Lere. 
ja, nrccissão e arraia: E o dia festivo do 
Concelho, e com razão. porque todas as fa. 
milias se reunem então, como no Natal, 
para confraternisarem. E 
-—A camara monicinal resolven elevar 
no dobro, preco da agua. E” ponco, Dor. 
me se faz d'ella um susto de Tuxo em alo 
gumas casas, em prejuizo dos jo 
ttem a Sorte de conseguir agúa encanada. 
E, à proposito, quanto pagará a Mann- 
tenção Militar pelo <eu abundante gasto 
de agua municipal? + 
—Continta a Investigação administra- 
tiva respeitante a Rosa da Conceição que 
ge qneixara de um crime gravo, como in. 
formamos.— 3. C. 


Thomar, 27 


Passa hojo o anniversario natalício do 
rev.** bispo de Meliapor. Os alumnos do 
Colléxio leram uma mensagem ds cnsmpri- 
mentos a sua rev.º*. » quem apresentamos 
respeitosas felicitações. " 

De tarde ministrou s. rev. na canalia 
dn Comégio o Sagrado Chrisma abs seus 


ontos | 
enefi. 


Josá Padro da Conto Tavares e esnosa sn 


D. Maria José Viegas do Conto Tavares. 
Recebeu O nom: de Maria Luíza Tava- 

res, sendo padrinhos 9 avô materno e a 

axó paterna, 


to, nara Candigos. os snrs 
José de Olivesra Tavares Junior, esposa D, 
Maria do Rosario Viogas Tavares e filho 
Mario de Oliveira Tavares, 

—oheraram hontem da Tishoa. os srs. 
confie de Thomar Antanfô Teixeira e es. 
posa D Mariz Rosa Tavares Teixeira Ay- 
res do Cont» Tavares é menina Georgina, 
EE 


Branança, 25 


A commischo dos restefos em honra do 
Nossa Senhora das Gratas, a realizar nos 
ultimos dias de agosto. frabalha com 
zrande actividndo para que ellas atinjam 
o malor esplendor. 

— Tem sido grande o calor nos nltimos 
atas, sentindo,se mnito a falta de agua —C. 


Vizeu, 922 EK 


No domingo reonitam-se no Asvlo Off. 
cinas de Santo Antonio, de cuja Mlireccão 
é presidente o snr. dr. Joss Julto César, 
os pequenos da Asylo de Infancia Desvi- 
lida e os velhos do Asylo Viscondessa de 5. 
Caetano, confraternisando. n'tm excelente 
jantar que lhes fof servido, todos ós asz- 
lados me Vizen, de ambos os sexos. 

Varios hamteltores ofereceram carnes, 
vinho, azeite, bacalhau é divérsos generos 
para o jantar, que foi servido por varias 
Senhoras. assistindo muita gente a esta 
sympníhica festa. 

A direcção do Asylo da Santo Antonto, 
com a banda, esperavam á porta as crean- 
ças dos dols sexos do Asvlo de Infancia 
é os velhos é velhas da Asylo Viscondessa 
ds S, Caetano e con à banda a focar vil. 
teram a, despediLos, mostrando-se tados 
muito satisfeitos 

— Baixou bastante n temperatura, es. 
tando as noites um pouco fri 

—0 vinho continua * perder-se espa. 
elalmento com fortes ataques de pidim, 
que este anmo tomou um desenvolvimento 


— AUÍ AO pe es o vender-se a 2000 
& 238%0 O almude de 95 lítros, mas nos 
concelhos do Dão já é dificil encontral.o 
por menos de 255000. 7. 4, 


àreas “Vila do Conte), 22 


Como fôra annunotado realison-se hon 
tem, com granda numero «de atiradores. v 
torneio de tiro nos pombos no masnífico 
fim ia (clab ao Usgadores ds monta» 


as. 
Fol director de tiro o asstincto sportman 

snr. Bantista de 84 tendo como affoncto 

o snr. Augusto de Faria Cancela, sendo o 

suido pelos snrs. dr. Juiz de 

dr Bernardino dj. dos Santos 

, delegado na mesma comarca, e 

Joaquim Domingues Cancela. 

Os premios foram assim distribnido: 

ao nr, Leone Freitas, do Porto; 24 

aquim Torres, de Paços de Fer. 

. Artonto Gomes dos 

ao snr. Eduardo 

ao en Anrelio 


| 
14 E 


cisco Torres, de Barcellos e 7º, ao snr. À 
tonio Rodrigues de Sonza, de Matostnh 

E' para elogiar tanto a correcoão dl 
atiradores, como a hoa ordem e regulari- 
findo dos serviços do Club Fontatmhense. 


Pagos Ferreira, 26 q 
Da cidade do Porto regreãeon 2 
esta villa a sor” D. Maria Amelia 
Monteiro de Souza Campos, extremo- 
sa esposa do nosso querido amigo 
dr. Alftedo Campos, abalisado 
medico, arompanhada da su gentil 
fitha sor* D Maria Christina Montei 
ro de Soúza Campos. 
—Em -erviços for-nses estiveram 


mnos da freguezia da Esperanca, 
habilitados pela professora snr.a D. 
Rosa d'Alegria Guerra, obtendo 


manhio de cpreta Alves da Silva é 


ão hospital da Misericordia. 


Real. cistinctos advogados da cidade 


cesta villa 
D Julia Almeide, D. o 
Almeiva, D. Amáiia Almeiia Ferret 
ra É grlanto filbicho. D. Maria da 
oreeição Almeida Croz e D. Alice 
Irene Almeida: Cruz e o ent. Silverio 
Vicente & esposa, todos da cidade de 
Porto. 

—o 
iessa 


as snr.* 


«pr. Antonio Barbrza Diegucs 
cidade. que no memo Hotel 
Alão se encont:a em tratamento h 
cerca de 3 mezés, encontra-se 
quasi completamente restabelecido, 
com o que muito f>'gamos. 

— De visita a su« familia está aquí 
o nosso «migo snr. Fesnendo Montei 
ro de Sous: Campos. —C. 


Paços de Ferreira, 23 


to do registo ctvil, consorcta. 
a 15 do corrente, na capelinha 
Treguezia de Frazão, à Sar. 
Pereira da Silva, da casa 
freguezia de Paços, com O 
1 de Matos Guimarães, mul- 
fal do Registo Clvil d'este 


Após O ae! 
ram.se no di 
de 5. Braz, 
D. Ermelinda 
das Uveiras. 

snr. dr. Anibal 
ta dio offo 


concelho. 
na acto civil, realisado em casa da 


R : 
foi celebrante o seu ajudante An- 
polvas Naito quntor é do ecclestastico O 
Fêr. Carlos Ferreira, abbade de Frazão. 
Paranympheram: p” parte da noiva 
a sr dr. Americo M. M. 


Mattos € esposa 
tra da SIL. 


a enrº D. Maria Umbelina 
va Mattos; e por parte do noivo o snr. 
à, Nicolas Carneiro e snr* D. Isabel da 


Assumpção Ferreira. 

o ovos, que são dotados de excel. 
tentes qualidades, desejamos um futuro 
repleto de venturãs 
—Tivemos hontem o prazer de cumpri. 
mentar o nosso querido amigo snr. Bar- 
bosa Ribeiro, importante capitalista e con 
reltuado negociante da praca do Porto, 
que, de Entre-os-Rios. onde se encontra 
em tratamento. veto fazer uma visita às 
suas propriidades de S. Braz. 

—Com sua familia encontra-se na sua 
vivenda Villa Bollezas, o nosso amigo 
enr. Francisco da Motta Nosnfera. 

Cão seu palecete da Villa Formosas 
acompanhado de sua ilustra mãe à snr* 
D. Emilia Bentes Castro, onde conta de. 
jorar-se alguns meres, chegou hontem o 
rosso aympathico amigo snr. Rodolfo Ben- 
t 


e a sua piltoresca vivenda da Trin 
dada, Meixonil, onde vem passar uma 
temporada, encontra-se desde o dia 19 do 
corrente, com sua familta. o ilustre es. 
eriptor sn Anthero de Fizuaíredo 
Dpnsta no dia 98 > anniversario nata. 
leio da sur? D. Silvia Cardoso da Silva, 
da casa da Torre, Paços. 
SRealisa.se no dia 95 do corrente, na 
sna capelinha erecta no aprazível monte 
de Ferreira, a tradicional romaria de 
S. Thiago da Serra, que promete ser tm. 
ponente, 
'Na vespera à noite, será tluminado 6 
local. queimando-so muito foro do ar e 
da artiácio, havendo descantes populares, 
danças e outros atractivos. Ê 
No dia, missa solemna, 4s 11 horas, e 
sesmão; é do tar arraial. sahindo do 
templo uma vistosa procissão que seguirá 
o Itenerario dos anteriores annos, finda a 
qual se fará ouvir até à noite a excellente 
banda da fregueria de Freamunde, d'este 
concelho 
Tambem no dia 27 do corrente se rea. 
lisa, na capeilnha do Anjo da Guarda, 
freenozia de Arreigada, uma syancinsa 
festividade em honra d'aquelle milagroso 
Santo, constando de missa solemne, a 
grande instrumental, e sermão ao Evan, 
gelho por um distincto orador sagrado. 
De tarde uma Inzida procissão percorre. 


rá a itinerarto costumado é 4 noita haverá 
profusa illuminação, fogo preso e do ar, 
descentos populares e bazar, tocando al- 
ternadamente as duas apreciadas philar- 
monicas Baptista. d'esta vila e a de Baltar, 
do concelho de Paredes —C. 


Moraira da Maia, 20 


ealizon.se no passado domingo, 13 do 
corrente, na igreja parochial desta 
guezia, à Communhão solemne das crean. 
ças, que revestiu esplendor. 

Foi orador o rev. dr. Cruz, de Lisboa, 
mê n'aquelle din, como nos tres atas an. 
feriotes, preparou ns creanças e mais fieis 
para o pledoso acta, com a sua palavra 
feryorosa e evangelica. 

Commungaram muítos meninos e ment.. 
nas, que no fim foram photogrenhados em 
grupo, em frente à igreja parochial. — C. 


Monção, 27 


Retirou bontem desta villa a com» 


Siva Junior, que zqni veio contraca 
pela Empresa «o Cine Theutro dar 4 
aspreteculos e mais um em bencficio 


dr tá descertan'o pran'e inte 
resge a sensacional fita «Atleta Inven 
arveln. que se exhiba no nosso Gina 
Theatro. nnico passatempo das nu 
merosas pesecas que q 186 encon- 
tram p uso das thermas . 

—O tempo corre maravilhoso para 
a agricultura. O vinho está se ven- 
dendo entre 6058000 « 7008000 reis 
a pipa de 480 litres. — C. 


Santa Cruz da Trana, 27 


Efectuon-se sob frondoso arvoredo 
am animado apic-aico, tendo vindo 
alguns aquistas das nossas thzrmas 
tomar paita. 
—A passar algum tempo na sua 
casa do dão. veio de Li-boa, com 
Ena esposa: o snr João Teix ira 
—pPara Vijago, a fizer o seu tra. 
tamento, seguiu o snr. Joaquim d'AL 
meida, 
-—Para as Pedras. segain com sua 
seposv, o spr. Lu z M. Teixeira, 
—HWfcotuanse no dia 80 as ine- 
pecções aos manceboe —M, A. 


Mira, 26 ER 


ali 


Marto 


Morrem hoje Manocl Gadelhn, de 
Pe annos, a quem a rãe, Naria de 
Nozareth, do | gar de Cabeço Itedon- 
do, por questão, lhe atirara com um 
po E ne cabeça, terindo-o gravemente. 


Shaves, 25 


Ne v'sinha vila de Botiens, foi or; 
Eanisada vma comissão de que t'zem 
parte os ne Avalino Alves do Mi. 
randa, Jão Moura. Augusto Gngal 
ves de Freitas e Anibal Monteiro, 
para reslisar, n'agaela) localiinde à 
*vadicional fstalde Nossa Senhora 
da Livração. 

Beta comisa'o. que está crgani 
ada com os malhar s elemento lo: 
caes, trab lb1 com afinco, no 8 nrido 
te imprimir à fastividade o mix mo 
brilho, não se piup ndo a esforços. 

A esta romaria afluem todos os 
anos milhares de forasteiros, que 
descem da toda a região barrosã é 
risonha vila.levados p la fé que teern 
na sunta que ali sa veners, pelo 
grande numero de milagres que lhe 
'tribuem. o qu: torna esta festa nma 
“as piimoiras da no sa pr vincia. 

“Muito desejamos que a comissão 
veja corondos do melhor cxito os 

eus esforços. — 8. 


COMUNICADO 
Ão comercio e ao puúlico 


En nbaixo assignado, Ivo no co- 
nh.cimento do comercio e do publico 
que de comum açõrdo foi dissolvida 
no dia 23 do corrente a “irma qu 
n'esta praça girava sob a razão so 
cial de Guimarães & D lgavo, Limi 
tada, pela sahida do socio enr, Mario 
dos Santos Delg-do, D'csta data em 
diante todo n activo & passivo da ex- 
vincta firma foi 2 mea cargo. 


Chaves, 23 de julho do 1924, 


Sebastião Guimarães. 


ma 


Agua Castello Moura 


Esta afamada agua é a melhor 
agua de meza, preferida em tudo o 
anno. - 

O escriptorio e armazem é na 


[nesta “villa os snts, conselheiro dr. 
Antonin Augusto Crispiano da Casta 
le dr, Manuel Muria de Castro Côrte 


praça da [aberdade. 24 cérca das 


vin E A 


Ed 


Fallecimentos 


. á rua de Cedo 


Na sus residenci 
feita, fallocen o estimado commer 
ciante de carnes enr Francisco da 
Silva, irmão do snr. Manoel de Cam 


e consumo 


O engarrafamento do vinho d 


pos Tetino, cstimado Miteror da E junto, cpreterivaldias 
Companhia Nacional de Talhos. mais propria em « para. isso, portante. 
Pemimes a tia família, pena LI vinhos | mezes de março, fai e pi 
O funeral realsou-se hontem, na | e io é de fenca graduação || Em goral, tombera cas a Ba 
igreja da Lapa. alecolica, divergem um tanto as | ferir para estes tra! si Ste6A ER 
DR opiniões, pretendendo uletns - que [em que O o mata alRe 
Fallecen o ear. João Jozé Clemen- | essa operação se faça cedo no amno | leste ou nordeste e nat pai 
te, Citi] negociante na cidade de | sesuinte ao da vindima: entenden- aos a do On Ven GO AREA : 
Santo: rasil, soci) i y deve tempo o ÇA 
ntos, | cio da importante | do, porém, outros que só se vinho nunca se apresentará tão 


fe d'aguclla praça Souza Santos 

O cadaver do saudoso extincto: 
que apen's contava 47 aonos, for 
hontem trasladado em «camionettev 
fun-raria para a sna terra natal, Al 
tandega da Fé, onde terá os respon- 
sos e fionrá depositado no cemiterio 
parochial de Parada. 

A toda a eua familia e demais so 
eios. Os nossos sentidos pezamos. 

Dr trasladação foi encarregada a | 
antiga casa Vieira Borges, 

—Em euffragio da alma do saudo- 
so Joio José Ulomente recebamos, 
por intermedio do sor, Henrique 
Vieira Borges, as seguintes quantias: 

Da viuva e filhos, 150809 reis, 
sendo para a Creche de Cedofeita, 
50S 00; Asylo das Raparigas Aban- 
dadadas, 258100; Asylo Portuense de 
Mendicidade, 258000; Irmisinhss dos 
Pobres (Pinheiro Manso), 258000; e 
Lrzaros. 254000. 

Do esnr. A. M do Souza Santos, 
158000 ré:s, sendo 208000 para a Gra- 
che de Cedofeita e 258900 para ns Tr- 
mãsinhas dos Pobres (Pinheiro M:n- 
so) 

Do snr. Manoel Golegã de Sruza 
Santos, 504000 réis, sendo 308000 
pata o Asyl» das R-parigis Abando 
nadas 6 «08000 para o Asy.o Por- 
tuense de Mendicidade, 

D> enr. Antonio Duarte Balro e 
=sposa, 258000 réis para e Creche de 
edi feita. 

Do enr. Adolnho L. de Sruza San- 
tos. 1004000 réis. sendo 50400 para 
a Creche de Cerloteita e BOBU0O para 
o Asylo de Lezaros, 


fazer isso quando elles contem, pelo 


menos, uni anno de edade. claro e tão brilhante no copo coma 


+ a i haja sol. 
q mica iq du. [nem ias em e gm do 
rante longos annos de trabalho em bservados da mesmã 
que nos entregamos à este serviço hit o os vie estão encasca. 
e ial, nos nossos proprios à . 
cens, sempre, mais ou menos, no | dos. De tempos astemos seta 
intuito de chegarmos a colher cer. O EaGERE E TÃO UA 
tra conclusões. tanto quanto nos- 
sivel exactas, optamos pclo engar- | vação e se as Red oa 
Cafimento nunca demasiadamente | feito estado, tanto Fr re - 
Cedo para se dar temuo a que, na. | mente ha certa dificuldade e 
focalmente, se” fizesse o despojo  obtelas de bos corti.ã, e a 
das impurezas, sem que se toras. | muitissimo porosas, podem ar 
se necessario recorrer n colas grandes dissabores. - 
activas que iriam raspar o liquido Uma recommendação era 
e, consequentemente, fazer-lhe per- que temos à er isa ia iria 
der o apreciavel avelludado que a Pos praticos o e! inibe ERR 
elycerina e o assucar lhe deviam aa ERP RCEE Ma) E 
communicar. i i 
Os vinhos de consumo, comtudo, [que elte está em pémtelino” chndis 
devem ser sempre collados anfes do (16 nr o eretificação. a 
engarrafamento mas isso feito em fermentação ou de çy A e sas 
fracas doses: digamos com 10 ou bem limpido porque, não sendo im 
12 claras d'ovo por pipa e nunca sim, em breve haverá o arrependi. 
mais. mento causado por aquilo para 
Mas, é bastante diffteil procisar. que fraco remedio depois haverá a 
se à época em que o vinho deverá Es 
ser dear faio sem que so co. Um vinho quando engarrafada 
nheça bem a sua origem, a rez.ao com um Jevissimo pique, em potico — 
a tempo, sé torna em precioso vina. 
de que procede; as cestas das uvas fiação fan 
que n'elle predominam, por ser frê, & aitetificação asa da 
evidente que nem todos os vinhos sempre de dia para dia, sobre 
merocem a honra de ter por aloja. com elevadas temperaturas. 
mento uma morada de vidro a que Com os vinhos brancos maiores, 
só teem direito os que pertencem a cuidados e precauções são precisas 
certa cafhegoria distinctamente ser tomadas porme é muinto des, 
aristocratica. agradavel enrarrafar-se um vinho 
Apezar do que eixamos dito, e ser-se forcado, pouco depois, & 
tratando-se de vinhos de subido dasengarrafal.o nara delle ge tras 
grau elcoolico, com muita cor e ri. tar. De resto todos sabem o deses, 
cos em tanino, será prsferivel não pero que se sente quando se des. 
os engarrafar antes de chegarem arrolha uma garrafa é o seu con. 
aos seus tres ou quatro annos de 'teudo se encontra incanaz de ser 
edade e é assim que se faz em apresentado aos convivas: se pas 
França com os seus nrecinsos vi- ra uns é verdadeira ver ponha PAGÃ 
nhos pertencentes a Saint-Emilion outros é grande descredito, 8 
e muitos outros porque, para-os vi. | por isso, que o vinho que se engar. 
licultores de certas regiões afuma. | rafa precisa de ser rodeado de mil 
das. é corrente que quanto. mais | cuidados e nunca ser confiado nos 
fempo o vinho é conservado em que tndo fazem de uma forma ata. 
cascos, maior será a sua duração  balhoadamente e comprometedoras 
em garrafas. ; mente. 
Nas caves em que a temperatura Ha muitos trabalhadores de ara 
& constantemente uniforme, pode | mazens que encarrafam — vinhos, 
reslisar-se esta operação em qual. | mas, uma grande parte d'elles pera 
quer época do ano sob condição, po. | tence ao mesmo gruno de que fas 
rém, de se evitar que haja o menor | zia parte nm decantado medico que, 
contacto possivel com o ar. Nas | quando era chamado, fomava da 
ndegas, em que se sintam bruscas | pulso no doente e lhe diria & mas 
variacões atmosnhericas e thermo. | neira de inaniritivamente: = 
metricos, no exterior. deve esco. Olhe Já?! Se tem febre nãd 
lher-se de preferencia a época em me engane! no 
que a pressio barometrica e a tem. 
perafora sejam coustantes, sendo, 


Na idade de 20 annos, fallecem 
hontem a enr* D. Muria Elvira de 
Karta Milanos de Lima. «audosa filha 
do nosso amigo snr. Eugenio de Li- 
ma, dir ctor da Companhia de Se- 
guros Inderanisadora. 

A! familia enlutada o nosso po 
zame, 

Os responsos por sua alma reali- 
sam-se âm:thã, quarta feira, ás & 
horas da tard-, na capslla do cemt. 
tero de Agramonte. estando O servi- 
ço funebre a cargo da acreditada 
casa Vinva Patric'o. 


Faleceu o snr. Francisco José 
Gomes Vinhas, estimado fiscal das 
obras da nova central da Compa- 
nhia dos Telephonios. 

Pezames a sua familia. 

Os responsos realisam-se âma- 
nhã, ás 9 horas e meia da manhã, 
na capella do Prado do Repouso. 


Dossre pe Orivermá 


Associação dos Propriatarios 
de Padarias do Porto 


—s— 
Remiu extraordinariamento a 
direcção d'esta colectividade, sob a 
pres'dencia do snr. A. M. Lino de 
Carvalho. 

Apreciaram.se largamente diver. 
sos assumptos pendentes e especial. 
mente o que diz respeito às fari- 
nhas que presentemente a industria 
moageira está fornecendo ás pada- 
rias do Porto e concelhos limitro- 
Fes. 

A direcção da 'Associação ponde- 
rou devidamente “as reclamações 
que lhe estão sendo dirigidas, por 
virtude da má qualidade da fari- 
nha e deliberou que se colham amos- 
tras da mesma farinha, pars se. 
rem confrontadas e expostas &o pu. 
blico, em locaes antecipadamente 
anunciados, e com a designação das 
fnbricas fornecedoras, para que as- 
sim a responsabilidade vã para 
quem de direito, e se não acuse a 
panificação. 3 

A direcção ocupou-se ainda do 
fornecimento de farinhas ás pada- 
rias, garantido apenas para alguns 
dias. e findas as quãaes de novo se 
acentuará a sua falta, resolvendo ir 
junto das autoridades competentes 


Aqueia, 27—Falleceu na sus css 
de Alta-Villa, o enr. dr. Arthur de 
Melio Freitas Pinto, conservador do 
cegisto predial nesta comarca, 


cup Pensa 
Pegames a toda a família, Niveira, 


Cunha Lobo. a 


dem 
ENS 


Lisboa, 28 — Fall ceram 28 enr. 
D. Joaquina Barata da Bairos, pro- 
prictaria viava do commercianto Do 
mingos d» Barros. e D Georgina 
Emiliana Ferreira Querido. fiha do 
falicido official da armada Seraphim 


José Ferreira Querido, 
- e 


—————— 
Bispo de Angra 

No rapido da trrde sguia hon 
tetn pari Lisboa, tom destino a An- 
gra do H roi:mo o rev º enr. D. An- 
tonio Angnsto de Castro Meirelles, 
illustre preiado d'aquella dioe-se, 

Acompanhor-o o rev. Antonio 
Brandio, sacerdote exemplar e de 
ti cultara, que foi parocho em 
anta Marinha, G ya, e que o novo 
nrelado escolhem para seu secretario, 
————— —s 


E 
Paiva, D. M 
cetro. 'D. EN Em 
es, D. ra E 
ee ta RE 

. D. Maria Car 
valhr. Alfredo Borges z 
Martins, 4 % é mi 


PR 


TRE ASR e 
Enctas a romarias 


AS Gurltor, em eu. 
marãos E 


ESPECTÁCULOS 


Sá da Gandoira 
GEISHA —Opereta 


Com a imponencia dos annos ans 
teriores, reslisam-se em Guimarães, 
nos proximos dias,2,3e 4 de avo bos 
os f-stejos em honr de S. Gualter. 
A condecoração da bandeira do 


A companhia italiana de opereta | roctamar no sentido de que á pa. egimento de infantaria, com a Criz 
leu nos bontem a linda opereta de Dificação seja permitido o forneci- Es pira ja o Pora Sis: na 
) pla 


Sidncy Jones «Geishas, bom conha- 
cida do nosso pabiico. 

Esta oporeta, quer palas bellezas 
ta partitura quer pelo conjunto que 
»bteve no seu desempenho, é uma 
as rrelhores qua à companhia Gras 


mento da mnteria prima indispen- 
savel 4 sua Inboração, como de res. 
to se torna mistêr, para que 0 pu. 
blicoinão venha a sentir a falta do 


pão. 


sentes de tidos os corpos da 8º « 
visão do exercito. promette ser com 


E A ———rosoe<——— 

nieri nos tom prop 'rcionado, E 

A nO ma nbtavo rm dosempe- | Asylo “das Raparigas Aban=/a : “ 

nho lInyeras brilhante e homogen-o. | 
Tabisai canton toda à RE nato donadas curso pecuarlo nos dias 2 63, derio 


grande imponencia ás festas gualtes 


som o costura lo bri ho, onvindo far- 
rianas. 


soa aplausos. especialm-nte no final 
lo Lr acto, que repetiu e em que 
sbteve uma vibrante ovação. 

Na parte comica distingairam-se 
Cateila. que tirom o maximo partido 
lo seu p“pºl com a sun fórma sobra 
je representar; Adriano March tri, | 
»uito bem e sem carregar demasia- 
do = poreonsgem; Perngia. mam ca- 
«icato, tambem se houve com hbili 

tado. 

Os ontros interpretes não des- 
manebaram o conjunto. 

Os córos bm e a orchestra sob & 
sireoção do maestro Raimond! f2 0 
nossival para brilhar a linda ma 
ca de Sidney Jones. 

Esta cpseta apresenta mm fes 
nario do lindo efisitoe um guarda-, 
roupa quasi lnxuoso e de bom gosto, 
aque não estavamos habituados n'es- 
ta companhia. 

A encenação foi tambem bastan- 
te cuidada. 

A récita era da homenagem ao te- 
nor Graniri quo foi recebido com 
mma nlva de palmas. 

—Ho a representa-ee a lindissima 
ope eia «Amor do Apache» (ailada» 
ne de Tebev). 


Aguia «ºOuro 
A applindida revista «Mola Real», 
que o pablico muito applrule rep 
te-so esta noite. ás 9 3/1,com os sens 
melhores atractivos, o que equivale 
ahiver farta concsorr.ncia, pois 0s 
preços são populares, 
Passos Manuel 


A's 9 14: Estreia do empolgante 
drama «A Ferida», 5 actos. por Frau 
casca Vortini. Excelente programma. 

Nojardim feira, musica, cinema, 


ram “recebidos neste Asvio 


Fo os se 
guíntes donativos durante o mez de ju. 


Ao Senhor dos Desama, 
Rocio endosana 

o! 
Papos de Brana 


nho. 

Assistencia Publica, et 
1508000; Idem, pela entrada de 
2405000: sms : 

2008000, - sarafim 


Nos disse 2,8e 4 de apoc 
mo, reslisam-se em Pagos de Bram 
“ão deslnmbrante: festejos no So | 
"hor dos Desamparados. Santo Anto= 
nio e S. Cynriano, nos quaes ce farão — 
omvic as bandas de infantaria 6 do 
Porto, irfantaria 24, de Aveiro é 
tusas, V-lha é Nova, de Paços | 
Brandão. a t a! 
Todo o arraia! no dia 2, maravi- 
lhosamente ornamentado com arcos. 
enfeitados, apres-ntsrá mma els 
te illaminação elcetrica, deven o Ser 
admiranisssmo o fogo artificio-s 
«lo ar. fornecido p:los afama tos piro- 
technicos Joaguim de Sonza. de Es 
pinho; Julio, de Souto; e Marque 
de Travanea. Ê Es 
No dia 3. haverá concertos pelas 
mesmas brndas, missa solêTne, 
gm>nde instramental sermão, nrogise 
são, desafio de fo! balt e concerto 
pelis tnnas Nova e Velha de Paço! 
de Brandão, e 
Todos estes actrativos chimarão 
ao aprazivel arraial milhares de fos 
rasteiros. : 


Alberto de Almeida PL 
Affonso de Castro Sam. 


1008000; 
508000 ; 


dependo Anton 
ni 
nhetro nda 
lo, 2004000: José Alves Moreira, 
Nanvel Praneiaço Pereira da Silva, 
eirr é 


O, entre. 
58500; Souza 


208000: funeral do 
dão 598000 funeral 

Arthur Lopes, 305000 
oo. Euhina, 908000: 
Almeida « es. 


Companhia do Orianta 
Africano 


Convilam-se os 
nistas portadores de talô: 
rios, & trocal-os por a can! 


seu amigo Antonio Soares Pe 

metida, : D. Margarida Sonres 
Miranda, em snffragio da alma de seu 
marido Antonlo Vieira de Miranda, réis 
mOS000: Mantel! Parente, t%0s000: Antonio 
Montero Cardoso, 1008000: Luiz Simões 
Loureiro, 1COS0O, Josá Alves Machado. 
480000; funeral de Luiz Manuel Tones dê 
Apoiar, 258000: funeral vira dos 
Guimarães Ca'lvo Villara, 258000: funeral 


93 Prov! O 
tela defini 


atract vos. | de Manuel Antonto Fortuna 20% mne. tiva, passada pra direeç'o, nº séde 
Coa'maohi—aNoite Fashionable», Tal de D Margarida piartins de Soure: | aa Companhia, rua das Flores, “o 
pe ii 
Trindade 


N's 9 113: «Vencidos da Vidas, 8 
partes; «O diamante verle», 7a 9 
»pisodios (estreia do 9), «A marte de 
Maxo. Concerto. 


Sataliãa 


ais 9 1146 10 38: «O diamante 
verdev 6a 8 episidios e estreia do 9, 
«A morte de Max», «Vencidos da Vi 
dae 


” Dr, M. Forbes Costa 


Director de anfermurin de cirargia no «los 
pitul da DM 


—— se mec 
Congresso de ourivesaria 


Na séde da Associação de Clas 
dos Onrive= do Porto, tem 
varias reuniões da commies O ” 
nisadora, cujus trabalhos vão moto 
adeantados. 

Foram convidados par 
parte no congresgo a Associaçi 
Indnstrises de Onriv satia 4 
a Assocação de Classe do! 
de Onriv se A-gocirção G. 
mar. que se prestaram à € 
nos trabalhos do congresso, 
Tambem foram Con! 


isorisordiv 


Doenças genito-urinarias, venereas 
e syphilis 


y dados 


Cardozas, 3. — PORTO, 
Velephone, 26 


sa pres 
urso no Congress 


emprigados das Contrastari' 
tatem o seu conc! 


Operações ds cirargin coral e especial 
Tr: tamentos pelo Radio 
Praca un Liberdade. 124-1º—3 ás 


Gemei 


centi 


$ 


» eau 
Limitada contra 


Espirito Santo 


rato, E 


vos des Santo : 
“Quem cecupa agora 08 buxos 9 
rama 


ionatiyi 
lexandro Pinto Mo) 
de men filho Roj eo 


o |snre, dr, 
M 


Y 
4 Castro; ren, José Dias Ferreira, 


58000 cada um ; 
ertio do Porto; 
soft 


ado 
Era SRIGAN GO do ra anáRiO 


Marque: 
Be 


“PA, SÉNOO: 
am Johns, 
Icente José 


So0o ena um, 
Ferreira 
 AR$00O; 


2 AL 


impugnante. 


Rosario prla renda de 208000 réis 
men-ses, a qual, pela lein.* 1.368, 
toi 805085. 


opôz, sorgindo agora, | cturado, recebendo sinia contusões | ter 


com oreu,a je 
ver o despejo. aroma: 


diversas e comoção cerebral. 
Rscolheu ao hospital da Miseri 


reira»; «Último adeu: 
nha Laura e familiav; «Sandade eter- 


Por isso, e porque o processo cór- | cordia, sendo soecorrido pelo smp. dr. | na de sou empregado José Guilherme 


te insanavelmente nulo por falta de 
titnlo que sirva de base á acrão, é: 
vera o impngnante vBi-a julgar im- 


Procedente, 


Intervieram, como advogados, os 
lo de Brito e Arthur de 
acado, sendo procurador o sur, Al. 


fredo Mello, 


A decisão não foi favoravel ao 


Acção—A., D. Joaquins Borges de 


A actor; den de arrendamento 
3o reu a loja d'oma casa da rua do 


i elev; 
O arrendatario. porém. deixou de 


Pagir tonto a renda antiga como à 
moderna, 


Por jaso, vem a A. pedir que con- 


tra elle ge passo ordem de desprjo. 

O reu, defendendo-se, começa por | q" int; 
arguir a nulidade do emprego espe- Ta 
ciai para o caso em que a ltio não 
vdmitte, Atrca a falta de fundamen- 
to legal da acção e o direito de pedir 
da A., à qual nada deve, pois sempre 
lhe tem pago pontualmente a ronda 
cbegando mesmo a mandar á Foz 
para esse efisito, E! certo. porém 
quea À. se r.cuson a receber, mas o 
rem consiznoa em deposito as ren- 
das. De resto, quando tosse ordenado 
o despejo, as: 
de continuar na loja pelo menos da- 
rante 3 annos, visto qne ali tem o 
sem commercio desde 19.0, e de re- 
ceb»r umy indemnisação não inferior 
à 9610800. 


a ao rem 0 direito 


Como advogados. os enrs, drs, Pi- 


nheiro Torres e Mello Leote; procn- 
tadores, os snrs, Cardoso de Souza e 


“| Annibal Vaz, 


“8 Mello. ) 

 Artnur de ATi o 

Adelino. Alerta É 
rasto Nunes d ita? 

Mel ocê WAdBAdo 6 Anteiio Lts 
alas, BACO enda um. Ad 
dades — Jnlto Ernesto da si. 
Genro. 108000; Gnilherm 
“e Abel Aúgusto Texe 


as 
1,006 kilos 
da Cruz, 66 


o paes de 


188 


— Termina no aja at do corrente 
Mes O promo para a insorinção na 


Jonta de Fregnezia da Victoria, para 
2E creanças na idade de 6a 19 an- 
nos, pobres e reeidentes na fregue- 


a, Com sttestado medico poderem 


tomar banhos de mar gratuitamente 
“e fornecidos pela mesma Junta, 


——-— nom e 
Professorado primario gem colocação 


- Partiram hontem no rapido da 


“tarda. ara Lisbóa os delegados da 
Central 


ão Cen! e 
eões disbrictaos do Norte, devendo 


esperal;os os do Sal, x 


Na gare, á despedida, via-se gran- 
TAOTO a pasto Eno 


fossoras, trocando-se affectuosis:i- 
W mas saudações, 


Foram transmitidos tele tammas 
o presiiente da Comissão Dis- 
- de Lisboa. 


«Agrora da Sá Agular, 3º 


— Associação dos Emmragatos Bancarlos | 
do Porto 


Em sessão da disecção realisada 


na séde definitiva, ao Largo dos Po: 
meiros, foi tomado conhecimento da 


rega dos estatutos no ministerio 
ArAbáÍhO 7 os 24% o 

- Tambem foram approvados novos 
'N&) havendo mais nada a tratar 
marcada para a proxima segunda 


feira a nova sessão de direcção. 


EFE EEE 
TRIBUNAES 


'DO COMMERCIO DO PORTO 
SESSÃO DE 28 DE JULHO 


— + Presidencia do mr. dr. Marques 
* do Figueiredo, representando o M. P. 


o eor. dr. Joaquim Madureira, gecre 


“tario do tribunal. 


Como escrivães de sérviço, 08 snrs. 


BR. da Silva, Souea Oliveira 6 Freir 


JURY 


“+ Ficou constituido com os snrs, ju- 
raios Francisco Cardoso da Silva 
Maia. como relator; Antonio 'tcis Por- 
“to, Francisco Martins da Costa, Jos 


quim Visira da Costa, Antonio Rode 


- gues Teixeira. Joaquim Noraes, Ame- 


arães o Er 
Fico Ferreira Dias Guimi jp dia 


ab Pinto de Lima. com: 
ADIAMENTOS 


Não entraram em julzamento as 
g.s da Sociedade ds Assucares, 
Avelino de Sou:a 
de Sonsa Gul- 


“ reira; Stand Joternacional, Limitada 


impreza Internacional de Commercio 


“o Industria, Limitana. 


CAUSAS DISCUTIDAS 


Acção=A., Marta Joaquina ne Sou- 
“sa; reu, Antonio Ferreita Duarte. 


Nu-logar do Moreira, em Pedroso 


tr a auctora uma cas: CuÍ 


indo-lho interdicta m 
barrendar. 


Pagatia o cosoiro a renda mensa! | 
2:00 

Queixa-sa agora a anctora de QUe | gui 
“O reu. não só eabarrendou à par 
“Casa por elle uccupada, como 


ainda 


consentin que alli se estabel:cesse 
a industria de tanoaria. 
Em coneluão;—ntende a auotora 


qse 0 despejo immediato se impôs» 


Pesendo n'aqueilas infracções do con 


O reu foi pesscalmento citado 


Ceinas pão apparesca a cefen ler 50. 


Veio, porém, fazêio Antonio AL 


da 


que «s irata, por lhes baver 


mitada; reu, Valeriano Ca 
gueira, 


qo de fazendas vendidas. - 


tea. — 


Decidida a favoé do reu, 


Acção A., Lisandro, Amaral, Li- 
go Fi- 


“Pedem-se 4,2188180, saldo do pre- 
Não honye oposição por parte do 
Como advogado, o enr, dr. Anto- 


nio Gama; como procurador, O Enr. 
aodtigaes da Gama. | 


Procedente. 


RIBbIOGRAPHIA 


das commis-| 


os baixos 


Jogurr tomados de arrendamento pe- 


a de cereaes, 
do su, para 0 negocio erp e 


da 


alegando que é elle 


o reu, a quem pugã 
mensa:e, recebendo a “e- 
CC obiccia S0S0A, 

Dsta sreapasmo foi notificada à 


Relanca da Historia do Japão 


“por WENCESLAU DE MORAES 


o 

“Um livro do exilado de Tokus- 
hima sobre a historia do Japão, 
mesmo de relance, é alguma coisa 
de sugestivo e de tentador. Mal 
abrimos as suas paginas vu aroma 


| das amendoeiras, a graça esvoa. 


gante das «gueshas», o heroismo de 
um povo, que sabe cultivar ao mes- 
mo tempo a bravura indomita e o 
mysticismo profundo, cercam-nos 
de visões campestres e sublimes. 
"Yamato, o velho Japão, surge- 
nos como por encanto, revestido 
das mysteriosas sedncções, que tem 
feito a surpreza da Europa, desde 


que os antigos navegadores e mis- 


sionarios portuguezes o tornaram 
conhecido. 

N'uma deliciosa linguagem, que 
é o segredo de poucos escriptores, 
Wenceslau de Moraes conta-nos a 
lenda da ereação nipponica, dando 
depois a traços largos os capitulos 
mais salientes da historia, a intro- 
duccão do budhismo e a reforma, 
as invasões mongolicas, as dymnas- 
tias, a chegada e expulsão dos por- 
tuguezes, os americanos, a restau- 
ração imperial, o moderno Sol Nas- 
cente, uma visão do futuro japonez. 

As suas paginas dir-se-hiam té- 
las de um grande colorista, onde o 
pificel abrisse enormes clareiras de 


24 dias, 


Abeilard Teixeira, 


Tambem deu entrada no mesmo 
hospital Antonio de Moreira Dias 
de 3 annos, do logar do Telheiro, 
Mamede, com uma perna fractarada 
e lesões interses. por ter sido atro- 
pelado por uma motooicleta, 

A ralva 

Por terem sido mordidos por um 
cão raivoso, começaram tratamento, 
no Instituto Pasteur, Augusto Alves 
& sua esposa Anna de Úliveira Alv:s, 
da rua da Estação. 


O TEMPO 


= 


Obesrratorio ca Serra do Pilar 


Em 28 de julho 


9 horas da manhi- Pressão ntmospheric» 
tara so nivo' do mars a tt 


ra» somora, 198 


Maxim du vespera, Bl2, 

Grau de humidade, 77. 

Vento rumo, No N. w 

Velociia fo. 10, 

bava, O 

Evaporação 19,5 

ar: Bom. 

3 noras da iarde — Pressão atmosphorici 
5 de temperatura, 0 hivel do mar é 43, 


detatitade, 24128 


eraperatura o sombra, 20,0,” 
Grau do hamidado, SL, 

Vento ramo. N. W, 
Velocidade, 2t. 

Estado do tempo: Bora, 


z9 de julho — Lrincinio d'anrora, 4,99. 
iuscimento do xoí, 5,3% Os .80, 749, Uma 


MARES DA BARKA DO DOURO — Pro - 


Noficiario religioso 


Quarta-feira. 30 de julho—Santo 
Abdon e S Senen, mertyres. Missa 
propria, eração 2.º A cunctis, 3" a0 
arbítrio do celebrante. Paramentos 
de côr Vermelha. a 


io 
Lausperenne — Nas as do 
Terço e Victoria. eve) 


Suffraglos 


Do snr. commendador Eduardo 
da Motta Ribeiro receb-mos a quan- 
fia de 508000 réis para, em comme 
moração do : nniversario, quo pas- 
sou hontem, do fallecimento de sua 
querida mãe e em aufíragio da eua 
Ima, ter a seguinte applicação: 
8000 para a Oficina de S. José e 
258000 para pobres, 

A esmola é om lhor lenitivo para 
as dôres da alma, 


Missa de guftragio 


Por iniciativa da Mza adminis 


trativa da Ordem da Trindade, cele- 
brou-se hontem, na igreja d'esta ins. 
tituição uma missa em sufíregio da 


“Ima do irmão, bemfeiter e presiden- 


te da Junta Consultiva da mesma, 
Antonio Monteiro dos Santos, 


Na assistencia, que era bastante 


numerosa, estavam largamente re- 


a) instituições 
eneficencia: Meza 
da Ordem da Trindade, presidida p>- 
lo enr. commendador José de Sonsa 
tas Ordem do Carmo e Irmandades 
da Lapa e Terço; Associação Prote- 


ctora da Infancia, Asylo de S. João, 
Collegio des Orphãos. Recolhimento 
das Meninas Dsgampara ias, Ásyio 


Portuense da Mendicriade, Institito 


de Cegos, Acylo das Raparigas Aban- 
donadas, A-ylo da Primera Infancia 


Desvalida, Creches de O Commercio 


do Porto, de S Vicente da Paula « de 
Cedoteita, Dispensario do Porto para 


Oreanças Pobres, irmãos pobres in- 


luz, Ou então peçgs raras de.) n. |tornados no Hospitsl da Ordem da 


ças, onde um feiticeiro desenhasse 
as mais variadas scenas, com uma 
phantasia inesgotavel e um bom 
humor hilariante, 

Um dos capitulos mais curiosos 
e mais breves é o do terramoto do 
anno passado, que devastou Yoko- 
hama e Tókyo. 

Wenceslau de Moraes insurge- 
se indignamente contra as reporta- 

fens sensacionaes americanas, que 
eturparam a catastrophe, dando 
não só pormenores abusivos, mas 
transformando as 150:000 victimas 
em alguns milhões de mortos. 

E a proposito da terrivel angus- 
tia, que feriu a terra japoneza, con- 
ta um episodio succedido em Tôkyo, 
durante o pavoroso terramoto. 

São apenas algumas linhas, que 
nem completam duas paginas. 

Mas que extraordinario poder de 
evocação n'esse pequenino quadro, 
onde perpassa » angustia de uma 
mãe, que suppõe salvar o filho o 
vai encontral-o morto, após uma 
corrida louca pela cidade... E" uma 
aufhentica maavilha, uma joia litte. 
raria do mais precioso lavor. E, to. 
davia, que simplicidade! 

Completa a Hisforia do Japão 
um estudo sobre Fernão Mendes 
Pinto, que primeiramente sahiu em 
O Commercio do Porto, onde foi 
apreciado pelos nossos leitores. 

A edição de Maranus é primo- 
rosa. 
= E e— 


PUBLICAÇÕES 


== 


“De Theatro,, 

Sabin o n.º 91 desta importante 
e bem redigida revista de theatro o 
musica, dirgida procientemente 
nelo conhecido escriptor Mario Duar 
to. 

Profusamente ilustrado, com nu 
metosas photogravaras, insere. além 
das qostamadas secções, a peça em 
3 actos, original do distincto jorna- 
nsta lisbonense. Norberto d'Arauijo. 
nDentro do Castigos, ranresentada 
com agrado no theatr) Nacional Al- 
meida Garrett em maio ultimo. 

Deixon-nos excellente impressão. 

Jorge de Untiz continua, n'este 
numero. o seu notavol estudo áceros 
jo theatro de Camillo, o qual inte- 
sesta devéras sos devotados camil 


lianistas. 
gm 


Varias noticias 


Embato de carros 


No Carmo, um carro electrico 


a linha 5. que n': quelle local estava 
parado e que roffrea bastantes da 


os. 
E Furto - Quoixa 


No estabelecimento da firma Pe 
sira & Bacelar, à rvad Sá d: Ban- 


tos de réis. 
Foi apresentada queixa. 


iado pelo guarda-freio 712, esbar- 
ou-B9 Com nm dos carros atrela lou 


Trindade e os socorridos pela Sopa 
Economica da mesma Or em, 
A familia do saudoso extincto fer 
se ropresentar pelo testamenteiro sr. 
Domingos Curado. 

Os aitares estivrram deseerrados 
e iluminados, 


Florindo Domingos Bandeira 


O seu tunera 

Com uma numerosa e selecta as: 
sistencia, realizonse no sobbado 
nassado. na parochial Igreja de San- 
ta Marinha, o faneral do sor. Florin 
do Domingos Bandeira, pai extremo- 
so do ent. Amadeu Domingos Ban- 
derra e antigo mestre-estivador da 
conceitnada casa 'd'esta praça snts, 
Wall & Westray. 

Foi uma grande manifestação de 
pszar por aquell» qua em vida foi o 
prototypo «ia honestidade e que du 
rante 44 annos merecem a estima e a 
mu:ta consideração dos seus chefes, 
vendo-se representadas no faneral 
diversas collectividades e o alto co 
mercio 

Presidiu aos responsos o rev. ab- 
bade de Santa Marinha, acolytado 
por outros ecclcsiasticos. 

Dirigiu o faneral o snr, José Go 
mes da Veiga, amizo da familia, 

A chave do ataúie foi entregue ao 
sor, Morio Vala e, representante dos 
sn's. Wall & Westray. 

Sobre o É rotro viam-so depostas 
muitas corõas e «bonquets» ve flores 
naturaes com as seguintes sentidas 
dedicatorias; 

aPreito de gratijão, de Wal! & 
Westrayo; «S:ntidos pezamis de Do 
mingos Augusto Peão»; sidem de Jo 
«6 Duarte Trancosos; «idem de Ran 
Cardoso Braga; «idem e Lisnart 
Gomes»; «Uitimo adeus de sem afiha 

o Elisio L. o Almeida»; «Profunda 
saudado de Altzeio Antonio Rodr 
ucs e familia»; eLagrimas e beijos 
le teus filhos Amadeu e Maria do 
Carmo»; «U.timo adeus de sua muito 
querida prima Benilde Angelica Ban 
eira da Fonsecas; «Um ultimo beijo 
da tua netinha, que jâmais te esque 
cerá, Maria Elisan; « iecordação d 
Jnsé Ferreira de Souza e esposa», 
am saudoso abraço de seus amigui 
bos Rita dos Santos Igreja=, Minos! 
“os Suntos Igrejas Vidal e Eduard 
Pinheiro Vis-lo; aUitimo ajeos d 
Mnoel da Silva Conhs»; «Sa grande 
era o amor, muito maior será a ddr 
a tua tilha J sefinav; eSentidos pe 
aves de À cano Francisco Cavacos; 
aUltimo ad us de sem amigo Mizue! 
à. Bocarnaç 0»; cSindades do sem 
empregado Rolando Taixirav; aU ti 
mo adeus de seu filho Flor: D> 
mingos Bandeira Janior. esp 
thos»; «No céo para onde vo 
ds a Dos pela toa netinha Meria 
L-urentnas; «Sandosa recordação de 
seu amigo Engenis Scares da Rochas; 
aUitimo b-ijo na terra e o primeiro 
braço no cé». da tua esposas; «Uitt 
mo adens dos seus emprega or 


| Francisco Affonso e Josguim Af 


tons»; «Btorna souiado (os con 
frentes da casa Wall & Watray 


deita, futtaram mitimamento faz0n | Didlindo da Fonseca to8as. José P. 
das, cujo valor é calculado em 5 con | 


i:a de Oliv na, Joaquim Ma.ques dr 
arvalho e Jose Josquim Magalhãeso; 
s)f reco Bimiro Ferreira “vorav; 


Atropstamentos | «Ulilimo a eus. d seus sobrinhos O: 
» automovol utr vlom bonem, |inudo Rovrigo S vrese Morinha Mi- 
4 e e. na rua de G nyaio Christo: | chsdo Soares»; «Ultimo adems ve seu 


vão, Delfim Ferreira ou uliveira, de 8| empregado José Babosa e esposzo; 


annos, da rua do Bomjardim. 


«Ultimo adeus do emprega lo Manoel 


da Silvas; «Pezames de Anpibal José 
Pedrosa», ete. 

Em diversos turnos que ss orga- 
nisaram, seguraram ás asas do ataú 
de os seguint-s snrs.; 


Mario Valada. Domingos Angasto 
Peão, Lisoarte Gomes, José Duarte 
Trancoso, Raul (Cardoso Braga, Ma- 
noel d'Almeida Valente, Amaden Do- 
mipgos B-ndeira, Florindo Domingos 
Bandeira Junior, João Custodio Al- 
meida. João Domingos Barbosa Ban- 
deira, Antonio Terxeira Dia, Manoel 
Rodrigues Soares, Domingos Gon- 
calves da Silva, José Pintó Amorim 
da Costa, Amadeu Martins Pinto, 
Alfredo Lucas, Eduardo Pinho Vidal, 
Jozquim Barbosa Ferrera Marqnes 
Joagaim Izidro Ferreira, Joaquim Ro 
drigues, Antonio Joaquim Fontes, 
Menoel Machado Lobo, Alfredo An 
tonio Rodrigues, Claudino Marqu s 
João Jeronymo Vieira, Joagaim Ri 
osrdo da Siva. Gaspar do Sousa, 
Francisco José Mendes, Alberto Pa. 
checo, José Silva Lapa Junior, Anto 


ni» Pereira Martha, Francisco Lncas N.Y 


de Almeida, Gaspir Incas Almeida, 
Josó Bandeira, Viriato d'Almeida, 
Domingos silva Alves. José “Coelho 
meivas, Antonio Affinso, Augusto 
“oelho de Sansa,y Alfredo da Siva 
Dames, Bernardino Gomes, Autonio 
Custodio silva, José Moreira, Manoel 
Dias Oliveira, Manosl da Fonseca, 
Antonio Pimenta, José Cu todio da 


Silva, José Marques, Adao Alves, 0 


Antonio Simão da Costa, Francisco 
Mirgnes João Francisco da Concei- 
ção Francisco Ferrcita, Josó d'AL 
meida e Silva, Miguel Encarnação. 
Frsneisco Affonso, Cipriano Ferreira 
S ntos. Ioinio Thomé, Frsnrisco 


mae, (417 (altura, 285 1,40, lturu 2,827 | Dolgado, Francisco Monteiro, Jové 
Babéomar, “87 (altura, US 29%, (altar 


Guilherme da Silva, Claudino Coreia 
Soares, Prancisco Lonrenço. Arman= 
do Feliz, Carlos Ferreira. Júlio Car- 
valho, Antonio Conto, Aliredo Cost: 
Santos, Manoel Pereira, José Lima, 
Mano:l da Silva Conha, Joaquim 
Affonso, João Teixeira dos Santos, 


Antonio Pinto Alves, Joaquim Mar- | Port 


ques Carvalho. Edmundo Fertrira de 
Sousa, Raw Teixeira dos Santos, 
Annibal Pedrosa José: Barbosa, Ma 
noel Lonrenço da Cras. Elias Perrei- 
ra, Alfredo José de Passos, Antonio 
Pereira Marques, ete, etc, 
Viam-se tambem no funeral os 
internados do A-yio de S, João, 


Iné 
Asylo Profissional do Terço, Assacia- 


ção Protoctora da Infencia e Vslhi- 
nhos do Asylo Mendicidade do Porto 


detdaã 0) 
A igreja ost ntava uma elegante 


decoraçao, partencente á conhecida 


casa do enc Einardo d'Almeida e |O 


Silva. 

Finda a ceremonia religiosa, foi o 
saudoso extincto conduzido numa 
rica berlinda tirada a duas paralhas 


para o cemiterio de Santa Marinha, (o 


ladeado por creados fardados, empu- 
nhando brandões ac>s0s, segnido de 
um landau ricamente ornamentado, 
conduzindo corões, e por numerosos 


trens e automóveis que conduziam 


pessoas de familia e amigos dedica-|, 


dos do finado, ficando o cadaver 
inbamado em jaziho de família, 
—pPor intermedio do conceituado 


armador Eduardo d'Almeida e Silva, piboR E Ultramarino op. X0500 


de Villa Nova d: Gaya. recebemos do 
nr. José Gomes da Veiga, delicado 
amigo da família do pranteado Flo- 
rindo D'mingos Bandeira, e em suf- 
fragio da sua alma, & quantia de 


1008000 réis, para sor assim distri- Era 


buida: 108000 para as (Crochss 
Commercio do Porto, 508000 pari a 


Associação das Urech's de Santa) 


Marinha de Gaya, /08000 para o Re- 
colhimento de Nossa Senhora das 
Dôres e S José das Meninas Desam- 
paradas, 1050C0 para o Asylo do 8, 
João, 108000 para o Asylo dos Velhi-. 
nhos das Irmisinhas dos Pobres, 
a8000 para pobres tuberculosos pro- 
tegidos de «O Primeiro de Janeiro» & 
58000, idem, idem, do «Joraal de No - 
ticiaso, 


Francisco da Silva 


Como dissémos no nosso cartaz 
de hontem, falleceu no domingo o 
snr. Francisco da Silva, considera. 
do commerciante de carnes verdes. 

O extincto, que contava 51 an- 
nos de idade, foi victimado por 
uma dolorosa doença. Era 'casado 
com a snr.* D. Maria da Silva, sen- 
do irmão da snr.2 D. Joaquina da 
Hora e do snr. Manoel Campos Te. 
tino, estimado director da impors 
o Companhia Nacional de Ta- 

os. 

A" familia enlutada enviamos 
sentidos pezames, 

O seu funeral, que foi muito 
concorrido, realisou-se hontem, & 
tarde, na igreja da Tapa, vendo-se 
alli tambem os Velhinhos do Asylo 
Portuense de Mendicidade e os in. 
ternados do Asylo Profissional do 
Terço. 

Presidiu aos responsos o rev. 
capellão Marques da Silva, acolyta.. 
do Pes oujros ecclesiasticos, 

O orgão esteve O professor snr. 
Lacerda. 

A chave do rico ataúda, todo 
tufado, foi entregue ao irmão do 
saudoso extincto, snr. Manoel Cam- 
pos Tetino, 

Foi grande o numero de pessoas, 
convidadas para segurarem, ás 
azas, sendo-nos impossivel dar no. 
ta de todas ellas. 

Sobre o feretro viam-se depostos 
cordas, bouquets e gerbes de flores 
nafuraes e artifiriaes com sentidas 
dedicatorias, não só da familia co. 
mo de nessoas de suas relações, 

Dirigin o fimeral o snr. Mario 
Rodrignes Goncalves da Silva, so- 


! brinho do finado. 


O feretro foi removido para 
aquella igreja numa Jozuosa her. 


linda tirada a tres parelhas, prece. 


dido pelo rev. jahbade de Cednfeita 
e senuido de grande acompanha. 
mento. 

O templo achava-se Inxuosa- 
ente decorado pela antiga e acre- 

itada casa do snr, Abilio Santos 
Mi do Carvalhido. 

Findos os resnonsos foi o saúdo- 
so exlincto depositado no cemiterio 
damnella Irmandade, em jazigo de 
familia. já 


— A União dos Talhos de Villa 


Nova de Gava fez.se representar 
pelo snr. Antonio Jos de Almeida 
* Silva, o eqmal, em nome d'aquella 


União, mandon ' entregar à Creche 


|de Santa Mnrinha, de Gaya. à 


mmantia de 1002000 réis em - 
gio da sua alma. ea 


| = ——— 
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PORTO-LISBOA e pri À 
calidados de Portgal, P"inolpResto 


VIGO — Libreria à i 
» Tutilla. Calle de Eldnagos, asaio 


TUV-D. Leopold E 
Obispo Salvado. o ds gn do, 08 


PARIZ-NA Propag : 
tngal, 8, ras da Holdop it do Po 


LONDRES —Caté Mon.co, 1.º-Et 


tesbury Avenue W-l. 
BERLIM —Leipzigerplatz'—1 Li- 


U infeliz iicou com o craneo fra-lLburenço e familias; cRecordaçãol vraria, 


FINANÇAS 


SAMmBSIO=S 
O mercado cambial devido & rego- 
ofisrta de papel, continudu frou 
xo, f-chanio com comp adores a 
1558900 é vendedoras a 155800. 
Em Bolsa nada se realisou fican 
do compradores e van ledoras aos 
mesmos preços do mercado lives. 


CorasgGEs 
pa 


Em 98 de julho 
q 


Ra 
Compra | Venda 


Tiondres.[99 6/7] "548000! 
Chsq.1558000/1564000] £ 
o E 


area pa 5 1a 


BOLSA DO PORTO 


Em 88 de julho — 


Di. int. fundada: 


8 ER 


Comp. de Seguros: 


Comp. diversas: 


Banhos da Vizela, seas 
ish Coop Eitores, 

F. do Portos... 

Garal d'Agrio. das Vinhi 


' 3 
“| cldos do Rio Vizela, . 

Kamp, Moreira. em Commandita, Limi. 
fada, 910 Mitos: Maitos & Quintans, 50 dt. 


Comp.de Algodes, 
- Fiação e Lanip? 


Fabril do O vad 

Artefatos de Malhas. 
Companhias coloniaes: 

Assuoar de Angols 


OBRIGAÇÕES 
Com. M. do Lisbon 5 Of, 


Caminhos de Ferros 


Através d'Afrioa 5 


Comp. diversas: 


Carris do Porto 5 00, 
B, Ultramarino, 8 00 hype 


BOLSA DE LISBOA 


Em 29 de julho 


Fundos do Estado: 


Inser, 1.0008000 as, 
Ditas, 1.0903000. c0 + 
Ditas, 10080 0. 

Ditas, 1008000 ++ 


Ditas. idem, 3.º 8 


B. Commercial 
B N. Ultramarino. 
B. N. Ultramarino, 
B. Lisboa o Açores 


Companhias diversas: 


C. Nac, de Navezação. 
Industrial Alliança..« 
Phosphoros, conn. 
€, Portaral 6 Colo! 
C, de Pasca...e.eeer» 
1, dos Tabacos, Cp. 


Companhias Coloniaes: 


COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORIO 


Hondimento aproximado: 


EmsS mais. - -. de 


Em 3 mais . . « 


Exporiação 


Rio da Janeiro — No Balfe, Brandão & 


est Hugo, Augusto G 
3 caixas com passamanar 
& cordas para instrument 
& C.*, Liritada 05) caixas com con- 


se: 
Pernambuco — No mesmo, Angusto Gut. 

marães & Irmão, 1 calxa com passamana- 

ria de palheta e Cordas 
Lons No T 


LAVA E TINGE AO MESMO TEMPO 


Agentes: O, Clave] & O" Ltd. — Loyos, 40 
Ens SETE Sias 


Campos & Filho, 1 caixa com amostras de 
barro. 


Angola—No Ganda, Manuel José da st” 
va, 67 feixes de ferro 
add 


Vinhos 


Rio de Janeiro — No Balfo, 24.010 litros, 


—No Ernest Engo, 661. 


Liverpool — No Torcello, 9,136. - - 
Bristol -- No Pla: Dinam 5.7 


Tala — No Flaminia 542 o 
Moçambique — No Tbo, 1.000, | 


Generos nar» sonsuma 


tdo 7a 13) 
Arroz — Cancella & Coslhi 
peida Araulo é 


A 


100 5 
to, 100 s.; João Cel 
Franci 

a Ciao dimilada, ds S.; Francisco Costa 


& 
8: es & Aranic Ro. 


mar'z & Pis! 
aueiras & 
ledade 


on! = s.: Basto & 
Queiroz 200 5: Enião Mercantil do Norte, 
Alfredo Correia, da Silva, Timiz 
E Tn E AMtonto Enscênio Moo | Macias qua não estejam dirigida- 


der E cio CARS gut o 
67 Limitada, 400 5.: 
Riad E Camo E E 


+. 100 8.: 


tada, 100 
Maximo Junior, 100 s.; Soeleda: 
tuense de Commercio, Limitada, 950 
Assuiareira. Limitado. 80 

e: adia, s. 
Queiroz, 150 8.; A. Frettas Dou 


eron: 
60 ex.; Américo 


pi 
r Braga & €.*, Limitada, 1 


no s. 
Aguardente é vinho — Feuchard Bros & 


0,3cx. 


Cerveja — A. A, Barboza, 4 by 


À. y 
Quetjo — Jeronymo Martins % Eliho, 


- Milho — Commanhia Nacional de AI. 
mentação, 2.032.000 kilos; Marques & Arau.. 
jo. 500'8.; Calonial Assucarefra, Limitada, 


10 ex. 


& Limitad. 

Importação, Limitai 
Correi: 
Lind & Conto 17. 
O, 91.190 ditos: 


ae 
09 8; Pinto Leite da Silva & Irmão, 
Antonio Joamiim F. Marques & Fi. 
stino da Silva, 100 s.. 
Isco Costa & 0", 50 5.; Candoso Rego 


emo Mar. 
Costa, 8 ex. 
Café — Jeronymo Martins & Filho, 100 
É : apreciar a resposta do chefe do go- 


“Terça-feira, 29 


de julho de 19924. 


Preside o snr. Alborto Vidal. 


Só ás tres horas e mia da tardo. 
foi aberta a se são, por algans depa- 
tados nacionalistas dizerem ao enr. 
presidente que devia cumprir o seu 


devor, 


Pachrrrentamente. lá oi para a 
| tri do ao snr. Balthazar 
Teixeira que fizesse a chamada. 

E durante 20) minutos, o que se 


tribona, ordei 


faria om 10, muito á vontade—o pri 


meiro secretario leu os nomes para 
nça de 48 depu- 


r. Carlos Pereira, antos da or. 


em do dia, occupou-se das reclama: 


ções dos ajadantes de pharmacia. 
classificando de inconstitucional o 


decreto que manda f=char as ph'r. 


por pharmaceuticos ciplomados, Jal 
ga que o intiresss pnblico | 
setar á mercê «'om ministro que pu- 
blica decr'tos a nrios. O decreto 
não deve ser sestsdo por ilegal, 


O enr. presidente do ministerio de. 
reclamações se: 
pódem fazer antes da ordem, não 
sendo licito aconselhar seja quem 


elarcu que todas 


fôra desrespeitar determinações le- 


O an. Maldonado de Freitas mani 
feston-se contrario á opinivo do snr. 


Carlos Pereira, nffirmando que não 


ha falta de pharmacenticos, antes 
pelo contrario, se vB:m forçados 
mudarem de vida por estarem 


pharmacias entregues a individuos 


não diplomados. 
O sn». Carlos Pereira depois de 


verno, Balienton que sua ex. parece 
ter querido dizer que tem atraz d» 
ai a guarda republicana. 4 

O amr. presidenta do ministerio es- 
tranhou a abtitudo do snr. Carlos 
Pereira, que não é, certamente, filha 
das suas palavras Julga, no emtan 
to, que não é preciso ameaçar, por 
que as ameaças: só estabelecem a in- 
disciplina. Affirmon quo 0 assumpio 
ia ser estudado e que a ordem seria. 
mantida, quando alguem tentasse 
sahir fóra d'ella, Ora estas palavras 
não justiticam a attitude do sar, Car- 
los Pereira. = 

Proseguin depois a discussão da 
proposta sobre as Misericordias. fal 


&|lando o enr. Diniz:da Fonseca. que 


o, Limt- 
faximo Junior, 
Faustino, 


& 
85.000 diítns; Rendoll & Amitad; 
ditos; Oliveira Amor; 
R.790 ditos: Sá, Filhos 


Domingos Goncalves de Sá. 
“| altos, 


Algodão em rama — Fonseca Nunes & 
04,1 fardo: Companhia Rio Ave. So ditos; 
Annfbal de Lima & Irmão, 50 ditos; Inter. 

Commercial é Indnstrin] do Norte, 


Limitada, ditos: Fábrica Fiação e Te. 


Limitada. 85 df 


tos: Fabrica do Bairro, 4a ditos. 
Couros seecos —F. Cardoso Mala, 1.908. 
elles enrtidas — Tonreiro & e 
josé Tones G. & Irmão, 4 ex: Parhasa Dir 
8 fundos: Josá Dias Tavares. 2cx, 
Gasnar R, Cardoso & C., 
Pereira & €*, 
"onTos seccos — F. Cardoso Mala, 1.458; 
Francisco Rihetro Cansd; 


& O 450: Com 
panhia Portusmeza de Cor 4 


os. 
Sebo em brnto-Saboaria e Perfumari; 


DOURO 


Em *7 de julho 
ENTRADAS: 


, 4 dias, com cár. 


Aynã, 582 toneladas, à dias, com carvão a 
a Eiranlredo, Limitada. é 


Londres, vapor inglez Tartary, capitão 
Jackson, em lastro. dir 


Londres, vapor inciez Drake, capitão 
Goodson, carga diversa, 
Terra Nova, Iucre Inglez Faustina, capi- 
te, com sal, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 
Vigo, hinte-motor hesnanhol Anton, ca 
pitão Neyra, 432 toneladas, 14 dia, em las. 


ro. 
SAHIDAS ! 
Não honve 


DOURO 


Em 93 de julho 


Lisboa, vapor inglez Tércelto, capitão 
Eersham, &75 toneladas 1 diz, carga di. 
versa a Wall & Westray. 

Vigo, por Leixões hiate-motor hesna. 
nho! Anton, capitão Neyra. 13º toneladas, 
1. dia, em lastro a 4, 3. Gonçalves de Mo. 
res, Limitada 

Lisboa, Janchão-motor portnguez Rio 
Douro, capitão Souza, 50 toneladas, 2 dias, 
com netroteo a Wiese, Limitada, 
SAHIDAS : 

Não houve. 


LEIXÕES 
Não henvo niovimento. 
A's 91 horas: dis 


Fóra da barra nada se avista 
Vento S. (brando); mar bom. 


| 


Entraram os gapores: incleres Cano, de 
Cadiz, com carga diversa; Avon, de Cher. 
T 


Purgo * Vigo, rom 68 nnscameirs pa 
boa, 478 em transito é carga divers; 
Jander Dina, de Malaga e Setubal, com 


carga diversá: portuguez Bellas. de Swan. 
Sem. com carvão é nomemez Bavrote, de 


Almeria. rom carga diversa, 

Desnacharam para sahir os vapores 
alemães Usuenma. para a Africa Need 
tal, com passageiros e carga diversa: 
gust Schultz, para Sevilha com ca 


versa: inglezes Avon, pera os mortos do 
Brazil é Argentina, com passageiros e car. 
«rsa; Capri, para Londres, com carga 


Brasil 


Em 28 de julho 
Cambio s/ on res.-.. 5318 
Libra no Piva. 465265 
Paradade 1545999 Porto ro. 
bre Londres. ereenes 300 
8. b 


RIO D? JANFIRO 98 —Passaram 
os camp dr= urnco gos. que foram 
dis mais enthasiásticas mani 
cõ a, 

O. jogadores victorioscs vieram a 
terra a convite dos desportistas bra- 
milciros, 


1.4 ex; José Bento 


rum . 
Potroleo—Vacuum O Company, 100.000 
a 
Confiança, 23 bar.; Adolpho Hofle & C., 
o bar. 
CE E 


NAVEGAÇÃO 


rth, vapor norueguez Balhotm, ca. 
Tonelndas, 


ficára com a palavra ros-rvadac con 
tinuon à atacar a artigo 2.º, apre 
sentando a seguinte proposta de 
emendas 4 
«Artigo 2.º—E' concedido o praso 
de 10 annos para & desamortisação 
obrigatoria dos bens de raiz que 
actualmente possuam ou de futuro 
vierem a adanirir as Misericordias e 


demais instituições de beneflcsncia, |- 


1*—Dentro do praso indicado, a 
instituição interensada escolherá a 
data que julgar mais convenients pa- 
ra n venda dós bens sujeitos á des- 
amortissção, x 

“$2*—A venda dos bens serí fei- 
ta nos jnigos va situação dos predios 
e pela fórma prescripta no Godiza do 
Processo Civil e para os bens dos 
menores na parte applicavel, 

$3.:—0 governo poderá, a reque: 
rimento da instituição interessada, 
conceder a prorogação do praso, ou 
dispensar a dessmortisação de al- 
guns ben>, 

$4:—0Q producto da desamorti. 
sação livre dos encargos será conver- 
tido, metade nos titulos de divida in- 
terna de mais altos rendimentos e 
ontra metade confiada à adminiatra- 
ção das instituições, devendo estas 
observar na sui colocação todas as 
garantias legaes. 

“O anr. Marques Loureiro tambem 
apresentou uma proposta subatitnin- 
do algumas palavras do artigo 2.º. 

O snr. Cancella de Abreu reque. 
reu que a discussão do projecto 
continuasse até final votação. 

A maioria rejeitou, 

O snr. presidente consultou a ca. 
mara, sobre se auctorisa 0 snr. Mo- 
raes de Carvalho a occupar-se, em 
negocio urgente, da disposição do 
decreto n.º 9:922, de 28 do corren.. 
te, que manda abrir créditos extra. 
ordinarios sem limitação de quanti. 
tativo para reforço de fundo espe. 
cial creado pelo decreto n.º 9:649, 
de 7 de maio ultimo e destinado & 
acquisição de acções de Bancos e 
Companhias que tenham contratos 
com o Estado, 

Rejeitado em prova e contra. 
prova. 

O snr. presidente consulton de- 


DIARIO DE LISBOA 


CONGRESSO 


DEPUTADOS 


Sessão de 28 de julho 


O projecto de auxilio ás Misericordias do palz — q 
actualisacão dos impostos — O Inquilinato | 


não póle 


pois a camara sobre se auctorisava 
0 snr, Cancella de Abreu a occupar. 


O Vaticano aconselha ao 
clero obadecer ao re- 


glmen 
Um jornal da tarde de hoja diz 
saber de fonts fidedigna que o Vati 
esno vas dirigir-se ao elero portaguez 
fazendo-lhe ver que é necessario rem 
conhecer o actual regimen. respei 
tando ag suas ordens é auxiliando-o 
como poder no deserpenho da sua 
missão. 

Acrescenta que o Vaticano tomon 
esta deliberação, tslvz a instancia 
do enr. dr. Augusto de Castr>, actual 
ministro de Portugal junto da Sant» 
S6 qu teria feito v-r a ventigem 
incomensnravelgasanviraparaa gro 
ja d'esta aproxim-ção. 


Incendio n'uma fabrica 
de moagem 


Hontem, á tarde, declaron se in- 
cendio com violencia, n'uma depen- 


dencia da fabrica de morgem do enr. 
Vassalo de Lemos, edificada dentro 
da villa de Vendas Novas. 

Ao princípio, com rec io de qus 0 
fogo se pr p-gasse sos ediicios con- 
tizoos foram prevenídos os hor bai 
res voluntarios do caminho ds furo 
de Bsrreiro, os omnes não avançaram 
nor não ter havid | s'stencia na cha 

mada do= seas serviços, pela rezão 
de o eluistro ter declinado de inten 

sidade, sendo localiiado intes da 
moita, 
O pessonl da estação de Venizs 
Novas, mu'to povoe praças de arti 
inaria 3, trabilnaram depodadament 


aa extineção do meentio. 

Os prejuizos são importantes, es- 
tendo em parte cobortos polo se 
guros 


27 qua 


a SM 
se, em negocio urgente, da nota d 
conselho de RR e uicada 
7 do corrente, na parte que se 

re ao emprestimo a Angola pel 
Companhia de Diamantes, que 
RES nota diz estar em vii A 
ução, x 
O snr, Cunha Leal, fallan: 
bre o modo de votar, declarou 
a minoria nacionalista dá o seu 
to ao negocio urgente, tanto ) 
que elle, orador, tem uma int 
lação annunciada so snr. mi 
das colonias sobre o assu 


Tonel snr. 

cargo de governador geral 
o homem que, póde dizer-: 
braço direito do ex-alto co 
rio na sua obra de ruina e 
banjamentos. 

O snr, Cancella de Abreu, e) 
cando o pedido do negocio urgent 
disse que na nola officiosa do ct 
“selho de ministros, vinda ani 
tem nos jornaes, se affirma 
emprestimo está em via de sol 

Consultada a camara, verificou 
se ter sido rejeitado, tendo pedido 
snr. Cancella de Abreu a con 
propa com contagem. E 
do à atilude da maiorias “Todos 68 

o a altitude da maioria : s 
revoltam muito eira o sr. No 
ton de Mattos, mas todos procui 
encobrilo. É 

Pacados He Ato, SR 

eita a confra-prova, verificou 
se não haver a k O 
cedeu-se à chamada, que 
o seguinte resultado : Ein + 

Rejeitaram 44 e approvaram 17. 

Passou.se, por isso, á ordem do. 
dia, continuando a discussão | 

roposta para actualisar os imp Ss. 
, y 


-Manifestaram-se contra os mi 
Moraes de Carvalho, Pinto Barrif 
e Ferreira de Mira. ap 
O snr. Marques Loureiro, dep! 
de apresentar duas propostas de 
emendas, ao artigo 2.º, lembra a 
conveniencia de se discutir, sen 
demora, a proposta de lei si 
inquilinato, tanto mais que ha 
posições n'ella que se prendem cx 
a proposta de actualisações, c: 
cluindo, de harmonia com essa. 
nião, por requerer que, de prefi 
cia a qualquer outra, se discuta n 
ordem do dia & proposta de lei so 
bre o inquilinato e que a das actua. | 
lisações baixe & respectiva. coma. 
missão, para ser estudada, ficando 
muito embora ligada á ão 
da outra. - ES 
O snr. ministro das finanças à e 
elarou achar inconveniente o reg 
| rimento e diz impór-se a solução d 
problema das actualisações, muito 
embora se não possa dar com 
teza o quantitativo a cobrar. Tel re, 
querimento, em sua aptnião; SÓ Sel 
ve para adiar, sine-die, a solução 
do assumpto, O Estado precisa de 
receita. Concorda que as propostas | 
que téem vindo ao parlamento são 
improvisadas. cio TAN 
suites apoindos da extrema di. 
reita. À “ 
O orador, proseguindo, diz qn | 
se impõe essa solução como o Inuis 
alto espirito patriofico. F 
“O snr. Marques Loureiro eslraa |. 
nha a attitude do snr. ministro das. 
finanças e declara não ter o pronoa 
sito de fazer obstruccionismo, des. 
de que a toda 'a"hora se diz que d | 
questão do inquilinato é o pão nos. 
so de cada dia e quasi se affirmava . 
que sem a sua solução não podis 
viver a Republica. Elle julga 
edindo 


prestado um bom serviço pi 
a sua discussão, 

O snr. José Dominques dos Sans 
tos declarou que em tempos roque. 
rera que, Ingo que se concluisse a | 
discussão da proposta das actuali 
sações, se iniciasse a do inquilinas. 
to, Nunca julgou que aquela dis, 
enssão. que se podia fazer em 10) 
dias, demorasse mezes, mas como. | 
não quer que o assumpto deixe di 
se resolver, e sendo impossivel a. 
discussão dos orcamentos, reques 
ren para que na segunda marte da 
ordem do dia se disenfisse a pros 
posta de lei sobre o inquilinato. E, 

Passando.se 4 votação, foi dado 
como rejeitado 0 recmerimento do 
snr. Marques Loureiro, mas pedida | 
a contra-prova, verificou-se não 
haver numero, 

Foi, por isso, encerrada a ses. 
são e marçada a proxima par 
ámanhã, 


Pela instrucção: 


- Osnr. ministro da instrocção ass. 
signon uma nortaria. lonvando o sor 
Arlindo Varela. profe-gor prim rio 
de nma das escolas de Lisboa pela 
sua alta missão orientidora como 
tem dirigido as escolas qua .lha tésm 
sido confiadas e pelo sen esforço de. 
dicado aos assumptos de instrucção 
primaria, 


tam 
A direcção das Bllas Artes recos — 
bem a «Grosta da Madrido, diario do — 
governo hespanhol, inserindo 08 pros 
grammes dos fnturos concursos 
Bellas Arts. escalptura, litterati 
mosies, gravara e artes decoratir: 

e do conenrso para a exploração do 
Theatro Real do Madrid. 


— 

O nr. ministro da instrmcção e! 
tá estudando a fnniação em Lisbom, 
da aCa-a do Profsssors, nma velha 
asniraçio do professorado portugues, | 
que terl junta u bibliotheoa pos 
pular, atim dos ptofessor-s alii renli 
sarem confarencias, palestras, para 
instracção popula, 


Folha official 


O «Diarto do Governos de hoje prte 
blica a portaria prorogando até 15 
1e ontabro da 1921, o praso fix de 
na portaria 0.º 4.108 para a aprosene 
taç o de r querimentos de plano da | 
nn formes a nar pelas colo trvidade 
a que am ema portoria e» refarez 
decreto reg -londo +85 emndiçõs pu 
nontagem de Instalações electrio; 
com corrante forte ereto aum. 
tando om <00 0% a tabila dos preços 
4a8 analises quimicas e bacterrologk 
cas do Instituto Contas de Voterinas ] 
rig se 


. [4 


TAM TODOS 
LINHAS 


a o 
Vanfagens Ddr i0 os Preço de cada annuncie, ATÉ sais 
Offertas de serviços nessones . .. 
DS RO TA 


| Desastre n'um comboio 


: reolução de 5. Paulo 


es po IE 
Noticias políficas 
A nomeação de anotorida- 

des administrativas 


Entre as ostações de Chão de Ma- 
çãs e Caxarias, cahin esta manhã á 
linha ums passageira do comboio n.º 
6. Conduzida á segunda d'aquelias 


EE 3 1820! 
Procuras pessones quartos, casas, compras e vendas: 1550: 


| 19 — 

| As ultimas noticias dizem que os rebeldes 
abandonaram desordenadamente a oldade, 
sendo affootuadas multas prisões ===== = 


Uma proclamação pafriofica do governo 


Um manifesto da Asso- 
oiação Commercial de 
8. Paulo 


RIO DE JANEIRO, 27.—Tom tido | cg 


o mais ra publicidade em todo o 


Vrasil o manifesto dirigido pela Asso- | Ingindos é enorme. 


“cação Commercial do S, Paulo às 


classes conservadoras do pair & Pto- | nos Estados do Rio Grande do Sul, 


rosito da enblevação de que é thea- 
ico a rica capital á'squeilo Estado. 
egso documento, que é assinado 
valo mr. ed Carlos ao Macedo Es 
ros, presidente d'aquella corporação, 
-8e, entro outras coisas, o seguinte: 
«Ãs classes conservadoras de S. 
Fanlo, que eó dentro da ordem po- 
vem manter-se o prosperar, vôm com 
ronda inguletação os acontecimentos 
«ue so estão desenrolando n'eeta cl- 
«ade. A população de 8. Paulo aseis- 
ta ostupefaota no bombardeio deuma 
«idade aberta o inerme, lavado a efei- 
fo pelas armas que para soa dofoza 
a Nação e 7 E ESSE 
atrossores, A população de S. Paulo 
interroga, debalde, em normo de que 
ipíos on idones está sendo me- 
sralbada com tagianho prejaixo para 
» eocego dos seus lares, com tama- 
nho desrespeito ás instituições poli- 
vícas do paiz, com tamanho menos- 
nzego: pelo credito nacional. A popa 
imção de S. Paulo vê Gai dao BO- 
bra o palacio dos Campos Elyseos as 
granadas que, atentando contra a 
residenoia da familia do Presidento 
fo Estado, parecem visar a deposi- 
qão de um governo que, ap 
To tda 
va do 
contrario, 


go tem revalado um gover- 


- mo profundamente democratito e in=| sua acção um extraordinario en. 
aos interesses | fraqueimento. 
asperidade do Estado de S. Pau. | todos os Estados teem enviado tele- 
Commercial do S,| eramma de saudação ao presiden- 


- teiramente dedicado 
“da pr 
to, A Associação n 
Paulo, disnto da tão injusta agres- 
são, aconselha ás classos conserva» 
doras que acompanhem com & ma- 
xims sim) 
e vem desenvolvendo o governo 
tado e so mantonham confiantes 
na acção resoluta do presidento Car- 
los de Campos.» 
” Esto documento continua a des- 
portar o interesse quo teve desde as 
primeiras horas. 


O movimento está pros- 
tos a ser sufocado 


po jando as forças federais e tomando 
BIO. DE JANEIRO, dt ARgaado) HE posições de importancia estra. 


mma comunicação recebida de S. 
— To. as oporações prosseguem com 
- pleno exito pata as forças fieis que 
estão cetalojando os rebeldes das 

— suas posições nam movimento lento 
mas continuo, em ôbdiencia, sempre 
Rd indicações anperiores de evitar O 
ug possivel damnos pessoais é ma- 
 texjais, As tropas fieis toom quebra- 
pa e frente a resistencia dos 
à 6, 08 quais voltaram a fazer 

(o js de paz que obtiveram como 

+ a à declaração de que as au. 
otoridades constituídas exigem a 
sd) pura e simples dos insobur- 
ontem as forças legais 


relatos dos acontecimentos, eto- 
tando a atitnde energica dos gover- 
- nos federal o do S, Panlo. Sabe-se 
no o governo federal estava na pos- 

“sp do segredo da conspiração, que 
“era dirigida por alguns ofiiciaes que 
— entraram nos acontecimentos de Ju- 
“Ibo de 193:-1923, O almirante José 
Penido, tomandante em chafo 
- da esgnadra, encontra se presente- 
mente om Santos, a bordo do Minas 
— Geraes. Consta que é o coronel João 
ancisco quem presentemente está 


enas no | clui o maior rigor. 
não deu ainda a menor | Rio e em todas as uni 
alta de exacção e que pelo | deração reina a maior calma, 


tia a horoica resistencia | primeiras figuras brasileiras a apre. 
do | sentar cumprimentos de solidarieda- 


k As forças governamentass 


aaa ertperiormente 08 rebeldes, 
“em virtnde da doença do general Isi- 
“doro Dias Lopes. O palacio do presi- 
te, quo no primeiro dia da insu- 
dinação foi duramente atacado 
«pelos reheldes comandados pelo co 
“ronel Martim Francisco, que cahiu 
ROTA, ficou logo absolutamente 1i- 
y dentro da área ocupada pelas 
pas legais, tendo sido defendido 
Paquella emergencia pela respectiva 

da, sem auxilio do possosl civil, 


oltima hora chegado, dá o movimen- 
9 como prestes a terminar. | 


— E proclamada a lei mar- 
cial em cinco Estados 


nível. Os Tiabitantes ds cidade. que 
na sua maioria & teem abandona. 
do, estão causando certos embara- 
cos á vida das visinhas cidades de 
Santos e Jundiahy, esta ultima a 
kilometros so N. N. E. de 5. 
Paulo, onde a acumulação de re. 


A lei marcial está proclamada 
Santa Catharina, 


Maito Grosso, 
Sergipe e Bahia. 


Os edifícios destruídos 


Segundo o jornal La Razon de 
Buenos Ayres & ertilharia federal 
destruiu em S. Paulo os seguintes 
edificios: 

Hotel Esplanada, Natiônale City 
Bank de Nova York, Banco Brita. 
nico da America do Sul, London & 
Brasilian Bank, London & La Plata 
Bank, Banco franco-brasileiro e 
Banco italo.brasileiro. 


A acção das tropas fe- 
deraes é cada vez 
mais eficaz 


RIO DE JANEIRO, 28 —'!A re. 
sistencia dos rebeldes limita-se a 
uma parte restricta da cidade de S. 
Paulo, sendo cada vez mais eficaz 
& acção das tropas legaes. O go. 
verno d'aquele Estado e o comando 
das forças do cerco estão agindo 
com toda a prudencia que não ex- 
Estado do 
es da Fe. 
e 
confiança. Os rebeldes revelam na 


Os governadores de 


te da Republica pela paz que tudo 
indicã que se avisinhs. Pelo palacio 
do Catteta continuam a passar as 


da ao chefe da nação. 


Violentos ataques 


BUENOS 'AYRES, 28 — Os fede. 
rais começaram a bombardear a ci. 
dade de S. Paúlo com artilharia pe. 
sada, desmoronando varios  editi. 
cios o cansando baixas. Os rebeldes 
fizeram um contra-ataque, desalo- 


egica. 


Os rebelies abanionaram 
8, Paulo 


RIO DE JANEIRO, 28 — 
Os amotinados, não poden- 
do resistir á investida, pru- 
tente e convenientemente pre= 
parada por operações ante- 
riores, abandonaram à ci= 
tlade de S. Paulo desordena- 
deixando enorme 


ções. 


fizeram numerosissimos pri- 
sioneiros e tomaram conta de 
toda a cidade, tendo o co- 
mando dirígido uma proclama- 
ção patriotica aos habitantes 
e outra ás forças fieis, que 
teem sido aclamadas. 

Os fugitivos estão sendo 
perseguidos, constando que o 
gensral rebelde Isidoro de Fi- 
queiredo foi feito prisioneiro. 


* 


O embaixador do Brazil, 
snr. dr. Cardoso de Oliveira, 
recebeu o seguinte telegrama: 


RIO DE JANEIRO, 28—Em. 
baixador Brazil—Lishoa (ur- 
gente). 

Os revoltosos abandonaram 
S. Paulo, pondo-se em fuga. 

- Às tropas logaes ocupam a 
cidade. (a) Feliz Pacheco, mis 


= 


LONDRES, 28 —'4g noticias re. 
cebidas eobrê a revolução de 5. 


nistro das relações exterio- 


estações, a infeliz chegou ali Já cada- 
vor. 


Presidencia da Republica 


O enr. presidente da Republica, 
acompanhado do eeu oficial és or- 
dens, primeiro tenente snr. Arantes 
Padroso deu esta manhã um passeio 
pela Baixa. 

O enr. Teixeira Gomes não deu 
hoje audiencias, tendo presidido & 
reunião do Conselho da Ordem dê 
Avis que se realizou, no palacio de 
Belem, pelas 10 horas. 


Instituto Industrial e Com- 
merclal do Porto 


A sua fusão 


O enr, ministro do commercio vas 
decretar a fusão do Instituto Indos- 
trial e Instituto Comercial do Porto. 
Vao tambem louvar o fancciona- 
rio do sem ministerio, dr. Rodrigues 
Pereira, pela maneira como procedeu 
á eindicancia aos graves aconteci- 
mentos occorridos no Institato In- 
dustrial do Porto no anno findo. 

E* tambem lonvado o pessoal me- 
nor d'aquello estabelecimento pela 
fórma correcta como se manteve à 
quando d'aqnelles acontecimentos, 


Ainda o 19 de outubro 


Apresentou-se hoje no ministerio 
da marinha, por ter sido amnistiado, 
o capitão de fragata snr. Francisco 
Ramos, que se encontrava preso ha 
bastante tempo por motivo de ter 
sido condemnado a prisão correcio- 
nal, em virtude dos factos que se de- 
ram na noite do 19 de outubro. 

Foi mandado prestar serviço nos 
depositos da marinha. 


pese 


Concessão de passapor- 
tes 


Durante o mez de junho ultimo 
foram concedidos pelo governo civil 
de Lisboa 367 passaportes pars va- 
rios pontos da Europa. os quaes ren- 
eram 14.5305000 para o fundo de 
emigração, 


Ministro do trabalho 


Visita ao Lazareto 


O en. ministro do trabalho, acom- 
panhado do director do Thesonro Pu- 
biico e do delegado do governo junto 
da Assistencia Publica, visitou hoje 
o Lazareto, que vae ser apropriado 
para & Assistencia. 


Aeronautica militar 


O seu direotor insta pe= 
la demissão 


Tendo o coronel snr. Moraes Sar- 
mento instado pela sua exoneração 
de chefe dos serviços de aeronantica 
militar. o gnr, ministro da guerra pro- 
mettem attender os seus desejos, 
mando as circumstancias o permit- 
tirem. 
pared 

O crime da quinta 

das Flamengas 


— 
Os agentes. Custodio das Dores é 
Amado concluiram hoje as suas in- 
vestigações sobre o apparecimento 
d'am cadaver n'uma vala da Quinta 
das Flamengas, ficando apurado, em 
vista do resultado da autopsia, que 
Francisco honreiro, se suicidara e| 
não houve crime. 

Os presos por causa d'esta crime: 
foram postos em liberdade, 


Engenheiros machinistas 
da armada 


esa, 


à 
Concursos 


No commando geral da armada 
foi aberto o concurso, de 3 a 15 de 
agosto proximo, para a admissão de 
3 aspirantes a engenheiros machinis= 
tas da armada. 

Os candidatos serão inspeciona- 
dos por uma junta especial no dia 18, 
na escola naval. É 


mma 


Maritimos de longo curso 


3 Nova greve 


Está iminente uma nova gréve 
das classes de longo curso, sendo 
as razões do conflicto as seguintes : 
Nas suas ultimas assembleias 
aquellas classes resolveram pedir 
aos armadores augmento de orde- 
na, augmento cuja importancia não 
fixaram ainda. ; nisi 

Entretanto, os armadores, Te- 
ceando talvez uma existencia exage. 
rada, foram ao encontro das recia-. 
mações dos maritimos, oiferecendo- 
lhes mais 15 % sobre os actuaes 
vencimentos. Esta pequena percen- 


; k Delegação de saude 


Nó edificio do Congresso, reuniu. 
ge hoje o Grupo Parlamentar da 
Acção Republicana, para apreciar a 
questão das auctoridades adminis. 
trativas, tendo fornecido á impren- 
sa a seguinte nota officiosa : 

«O Grupo Parlamentar da Acção 
Republicana reaffirma o seu propo. 
sito de manter o bloco para prose. 
guimento da politica -anti-inflacio.. 
cionista, de redução de despezas e 
de prestígio e dominio financeiro do 
Estado republicano; assim comba- 
terá toda a medida contraria áquel. 
1a política, como qualquer outra que 
tenda a restabelecer despezas su. 
primidas, pois além do mais, cuns- 
tituem uma politica contraria ás 
disposições das leis votadas pelo 
parlamento. 

Na resolução do problema das 
fuctoridades administrativas o Gru. 
po espera que o enr, presidente do 
ministerio attenda qualquer agrupa. 
mento dos que constituem o bloco 
de republicanos, merecendo igual 
confiança politica, formando o seu 
natural apoio e adopte um criterio 
de harmonia com a razão e neces. 
sario entendimento, afastando os 
procedimentos faciosos, que certa. 
mente determinarão o procedimento 
do blocon, x 


Tambem reuniram os parlamen- 
tares independentes com a assis. 
tencia do snr, ministro da instru- 
cção, para apreciarem a situação 
politica. 

Considerãram que o governo es. 
tá sendo apoiado por dois grupos, 
que não constituem um partido, 
mas reconhecendo que um d'elles, 
ou seja a Acção Republicana, pre. 
tende comparticipação na nomeação 
das auctoridades administrativas e 
nos cargos de governadores colo. 
nises, resolveram, por unanimida- 
de, reclamar do presidente do go. 
verno iguaes direitos. 

Para fazer esta communicação 
&o snr. Rodrigues Gaspar, foram 
nomeados os snrs, Prazeres da 
Costa, Pinto Barriga e Vicente Ra- 
mos, que serão recebidos ámanhã 
pelo presidente do ministerio. 


Fusão ? 


Falla-se n'omã possivel fusão 
do partido radical com varios ele. 
mentos do Partido Repoblicano Por. 


tnguez. 
Directorio do P. R, P. 


A pedido do enr. presidente do 
ministerio reune hoje o directorio do 
P. RB, P. ás 3 horas no palacio do 
congresso. 


Commissões políticas 
democraticas 


Os "ministros democraticos apre- 
sentam-se ás commissões politicas 
do seu partido ámanhã á noite na 
séde do directorio. 


Dr, Affonso Costa 
Nos primeiros dias de agosto é 
esperado, na sua casa da Serra da 
Estrella, o snr, dr. Affonso Costa, 


do Porto 


O snr, de. Antonio d'Almeida Gas- 
xett foi nomeado delegado de sande 
districto do Porto, 


Misericordia de Lisboa 


E i— 
2 e 


Alugueres 


Casa aluga-se na Foz, 
bonita vivenda para fa- 
milia estrangeira. A. Tei- 
xeira. R. de Traz, 63 1º. 
Porto. bars 
Casa alnga-se mobi- 
lada até BL do outubro 
no sitio do Padrão Ver- 
melho — Avintes—Infor 
. Roa Moneinho 

5, 502 

Loja boa com vitrines 
e grande anexo no qu 
tal. propria para garage 
ongrandeestabelecimen- 
to, no centro, e sóm cha- 
ve, Tratar R. ia 

5 


Compras 


Compra-se no Insti- 
tuto as Cegos do Porto 
rabello de rabo de ca- 
vallo e de boi. Ras Fer- 
reira Cardoso. 103. 8620 
Compra-se prata Ouro 
e platins, velha. Onrive- 
saria Monteiro, Praça 
da Batalha, B, enrtada de 
anto Ildefonso E 
Prata de toda a espe- 
cie. paga-se muito bem 
na Ourivesaria Aliança. 
R. das Flôres,20L 100 


Offertas 


Barbeiro offerece-se, 
Largo Corpo da Guarda, 
41. E 
Criada. Ofiereco-se 
chegada da aldeia para 
qualquer serviço, saben- 
do de costura. R. Ansel- 
mo Braamcamp, a 


ps 
Crenda Uíterece-se 
para todo o serviço. Rua 
da Boavista, S6, casa. 9. 
5038 

Creado offer-ce-se 
para armazem ou qual: 
quer trabalho prefere-se 
interno, chegado da pro: 
vincia. Rua dos Polacos, 
32, V. Nova de Gaya 
5039 

Casamentos, «ivor- 
cios, perfilhações secre- 
tas, eto. Agencia Central, 
R. de Santa Catharina, 
12-1, 4625 
Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia, Director, 
dr Eduardo Teixeira, 
B. S, Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. hora 
4 


Criaco. Ufferece-se 
para todo o serviço; dá 
informações. Travessa 
da Fabrica, 12—Porto, E 
am 


Casal sem filhos ou 
homem só para quinta 
ou lavoura ou qualquer 
'selviço. offerece-se, Pra: 
pdas Flores, 173. 4244 


ra, quando da gr 


o) da Bainharia, 


14 | rece-se habilitado, 


Creada oferece-se pa- 
ra sala ou quartos. Rus 
Santa Catharina, 1027. 

5051 


Creada para cosinha, 
sem ordenado, com uma 
menina de 8 mezes, offe- 
rece-se. Rua dos Caldei- 
reiros. 178-2.º 4683 


Empregado offerece- 
se para armazem de vi- 
nhos ou escriptorio em 
Gaya Carta à redacção 
a Alfredo. ane 


Empregado ainda co- 
locado, offer=ce-se para 
casa de chá e café, dá 
referencias e fiador. Car- 
ta a Rocha, Travessa 
221 
pe 

Empresta se sobre 
potheca garantida até 40 
contos, Carta à filial R. 
31 de Janeiro a S, P, 

Bam 

Empregado para Ta- 
bacaria, offerace-se com 
pratica, dando as me- 
lhores referencias. Carta 
ás inícizes C, A, Ru, 
rua de Cedofeita, 275. 

4353 

Empregada para con- 
sultorio, com pratica. 
R, de Cima de Villa, 45. 

3369 


Francez. Avelino de 
Andrade, da Univereida- 
de de Louvain, ensina 
francez theorico e pra- 
tico, gollegios e domici- 
lios, R. das Taypes, 23. 

Su 


Quereis ter boa let- 
tra? Inscrevei-vosnocur- 
so de calligraphia de Joa- 
gaia Bandeira Dias, rua 

ima do Muro dos Baca- 
Thoeiros. 793, Porto. 


Reformado dos C. de 
Ferro com Passe. Offe- 
rece-geo para colocação 
decente, 37 annos, refe- 
rencias e fiador na rua 
do Freixo, n.' 1728. 

5024 

Rapaz, oliorece-so à 
pratica para escriptorio. 
Rua Faria Guimarães, 
151, cara 1. 5048 


Passa-se pequeno es- 
criptorio, Carta filiat 1, 
2X. 5058 


Vendas 


Azeitonas, chouriço, 
salpicão, cacholeira, fa- 
rinheiras, presunto, Car- 
nes, pingnes, etc. tudo 
d'Blvas, Casa Elvense— 
R. Fernandes ga 

5; 


Es a 

Azeite fino de José 
Duarte de Oliveira, Casa 
Silvas, R. das Oliveiras, 
n.º 36, asa 


Senhora. Oferece-se 
aos dias, para concertar 
e fazer roupa branca pa- 
ra homem e senhora. 
Rua Cha, 83. 4702 

Traducções de alle- 
mão, inglez, francez 6 
correspondencia comsr- 
cial, fazem-se, rua G'Ale- 
gria, 318. 4501 


Thermas— Electricis- 
ta habilitado para tratar 
da iluminação, com ge- 
radore bateria nos ho» 
teis, offerece-se, Traves- 
sa das Musas, 21. 3954 


Vedor marca quanti- 
dade e profundidade das 
correntes d'agua sub- 
terraneas, Villa Dias— 
Leça. 1195 


Pedidos 


Casa na aldeia, mobi- 
lada. parao mez de S 


=— | tembro. confortavel, in- 


G 


37 | re e d'Entre-os:: 


didos de quartos, Hotel 
da Torre, Entre-os-Rios 
ou a D. Angelo Vasquez, 
Grande Hotel do Porto. 


gir carta, R. Mousinho 
da Silveira, 29 com as 
iniciaes—E. E. EXER) 


Massagem nas- 
tica-médica, Waldemar 
Lófelen. Raa do Rosa- 
rio, 151. 1.º. 4189 


” | domesticos, 


dependente e retirada 
do mar. Falar na R. das 
Flores, 257. de7o 
Casa ou andar preci- 
sa-se ató 150400. Carta a 
esta redacção a S. S. 
Mulher para serviços 
precisa-se 
externa na rua Santos 
Ponzada, 182, 0935 
Professora, interna 
om semi-interna, preci- 
za-so que ensine O 5, 
anno do Lyceu. Loyos, 
50. pa 


Offere-se criado para 
quinta, jardim ou traba- 
lhador. &. do Commer- 
cio. 85. 4708 


Povoa de Varzim. 
Grande Hotel Universal, 
Actualmente o mais per- 
to da praia. Reieiçõe: 
avulsas, Almoços, 15800; 
jantares, 1580. 5/20 

Professora offerece- 
se prra leccionar renda, 
de Peniche, em ensa das 
alomnas, R, Po Paraizo, 
252. ba 

Professora offerece 
se para instrucção pri 
maria até ao 4.ºanno dos 
Iyceus. Rua do fui 
BK 7! 


Povoa de Varzim. 
Grande Hotel Universal. 
Diarias desde 20500, con- 
forme os quartos bem 

j Tratamento de 

bio 


ve dos correios, 
ser-lhes-hnão consideradas 
rompidas as mesmas licenças. 


inter- 


Quinta, toma-se de 
arrendamento. Carta in- 
dicando local, producção 
e condições, Vila Dias— 
Leixões. 4928 

Mulher aos dias, 
offerecs-se para todo o 
eerviço. Rua de Camões, 
184, casa 5. Bos4 


pac 

Mulher aos cias of- 
ferece so para todo o 
serviço. Rua de Camões, 
184—Casa DO. 4701 


pois ba 
Rapaz praticante pa- 


6|ra escriptorio admitte- 


Carta á redacção ás 
iniciaes P. S. 3085 


08 Frespasses 


Passa-se casa propria | Si 
para negocio ou indus- 


tria dentro da cidade, 


Carta á redacção a J. J. 
4126 


transferido. como requerer 


Mon- 


Aguas d'Entre - OS - 
Rios para a cura de 
bronchites e doenças do 
estomago e de origem 
herpetica, Deposito Dias 
&Pinto.Passos Rania 

398L 


Asma. Alliia e cura 
os acessos asmaticos — 
opressão, falta d'ar o 
«Pó Indianos. Pharma- 
cia dr. Moreno, Limita- 
da,L. deS. Domigaaa 

1392 


Callos—So so tem 
quem não usar o Gallici- 
da Luzitano. Não falha. 
5 Jedofeit.—a 


Lavonras 
Fimalicão. 
«241 


EE 
C'ldeira de systema 
«Pantains de 10jl2 HP., 
em bom estado, Vende- 
se barata para liquidar. 
R. 31 de Janeiro, 128. L.º. 
bI9ga 


Casimiras e mais fa. 
zendas para homem e 
senhora o que ha de me 
Thor e mais barato. União 
Industrial de Tecidos de 
lã—Covilhã. 4283 

Cancros venereos. 
Curam-so sem ser pre- 
eiso queirmá-los com as 


16 | Gottas Dubring. Pharma- 


eia Pombeiro. 
feita. 

Casa venje-se a da 
rua do Bomfim n.º 148 
por 75 contos, entrega. 
imediata. Fallar Rua das 
Flôres n.º 382. 5094 

Cabellos abundantes, 
sedosos, compridos e 
limpos só com a Loção 
de Anstralia —l11, Rua 
Cedofeita.—Pombeiro. 

E! 

Dentes brancis. U 
Odonto! (elixir pó e pas- 
ta) brangueia os dentes. 
aperta as gengivas e tor. 
na o halito agradavel. R- 
Cedofeita,LI— ouutiit, 

5 
FESTA nb nua me 

Doenças do estoma- 
o — Alívio immediato 
com as Pastilhas de car 
vão e bismutho—ll, Rua 
de Codofeita--“Eombnito. 


R. Cedo- 
228 


Da Allemanha 


Dôres de dentes.—O 
«Topico Anti-Odontal- 
gico» acalma as dôres 
de dentes mais violentas 
—11, R. de Cedofeita— 
Pombeiro. 98 

Enxolradeiras mo- 
dernas e pulverisadore: 
Colmeias moveis. P 
cam catalogos. «A La- 
vourao— Famalicão. 


Formigas uzem For- 
micida «vorde» Calos o 
melhor remedio é 0 To- 
pico Anti-calogo Men 
tes. Drogaria Teixeira, 
Cadofeita, 29€ 


Fatigados, entraque- 
cidos, convalescentes, 
tuberculosos, anemicos, 
tomas o reconstituinto 
aCytogenals.—l1L, R. Co- 
dofeita—Pombeiro. JS 


Instituto de Cegos 
do Porto, &. Ferreira 
Cardoso, 103 Fabricam- 
se escovas para USOS 
diversos, enchem-se pin- 
ceispara barba. 9028 


Laranjada cristal. À 
melhor entre as melho- 
res, A Menici Malheiro — 
Braga. 5237 


» | Flôres n.º 339. 


Machina amomated 
de farar. madrilar e cen 
trar. Vende-se barata, 
Rna 81 de Janeiro, 1284 
1.º 5199 


Ourivesaria Allisn 
ca é a que mais baral 
vende, que mais c! 
compra, ouro, prata e brix 
lhantes, Rua das Flôr 
n.º 901. x 


Praia de Francellos| 
vende-se UMa caes pí 
35 contos, entrega ime: 
diata. Fallat na rom d 
5035 


Predio vende-se mi 
Avenida Diogo Leite, 
em Gaya, com magnifico! 
armazens, Tratar: Largo, 
dos Loyos, 92-2. 

Pellos do rosto ow 
superflaos de qualque: 
parte do corvo, cahem| 
com o Depilatorio FOS! 
—11, Rua de Cedofeita-me 
Pharm. Pombeiro. 9 


Purgações curam-sa| 
radicalmente, sem ardi 


capsulas). —11, R. Ceão: 
feita. —Pombeiro. 


Limphatismo, — 'te- 
medio Anti Escrofuloso 
de Galiano. Encontr: 
nas boas pharmacias. 
Deposito: Ra: Santa Ca- 
tharina, 318—Porto. 

5255 


Locomevel, vende- 
de 40 HP. em estado de 
nova, para entrega im- 
mediata . A. Paes Cle- 
mente, Clerigos, 35-: 

Dara 

Louzada, a mais bella 
e melhor vivenda na vil. 
lae casa para duas fa- 
milias, em Lagõas, por 
metade do valor, Phar- 
macia Ribeiro. 586, 


Es 
Machinas de escro. 
ver «Stoewer-Records- 
Uma das melhores e 
mais perfeitas. Agencia 
Pinto, Leichsenring & 
Lemos, r. Belomonta,59. 
4183 


1 — 

Machinas de escre- 
ver Adler superior em 
daração. Forte e simples 
Agencia «Adler rua Ss. 
Francisco, 23. Telephone 
«151. 465) 


5 e existente no paiz 
FABRICA 

ê S. Mamede dinfesta 

3 68 2 qeposrro r 

(ads 


randes Armazens 
“do Ghiadr 


qr: nogenero & 


Adap nas a ta 

Motor a gaz pobre de 
107/2 HP.. completo com 
gerador. Vende-se bara- 
to. Antonio &. da Conha 
—B, Nossa Senhora do 
Porto, 249. 


EO PROSA aa 
Mo'or a gaz pobre de 


15/18 HP., completo com | 


gerador. Vende-se bara- 
to para liquidar. Rua 31 
5I9g 


Antonio 


B199 |. 


Quer ser elegante? 
-—se chapeus, fatos, bos 
nets, gravatas, luvas, por 
lainitos e artigos pi y 
uniformes, da casa Costa 
Braca&Filhos.L.º. 1 


== 
Terreno com 35 mil 
metros quadrados, vens, 
de-se murado, proximo, 
da estação da Senhora 
da Hora, Tratar: Largaí 
dos Loyos. 92.2.º. 5194 
Tijolo s outros +ro«, 
ânctos refractarios. Pres, 
ços sem competencia,Pa: 
didos á Bmpreza Inda! 
triale Commercial, Ldi 
Pinheiro da Bemposta! 


Terreno vende-se co! 
a superficie de 2,413 me= 
tros, com agua de pôço. 
e mina, na Avenida dal 
Boavista. Fallar: R. Mou, 
sinho da Silveira, 340. 
519 


Vinho de Murça 
José Dnarte d'Oliv 
deposito Casa Silvas, R. 
das Oliveiras. 86 4005 


Vende se motor ele-, 


otrico Oerlikon, 15 EL P, 


1 | Para tratar Caf6 Bi 


rua de Traz, 27. 


Vende-se uma estan- 
tante e uma escrivani=, 
nha om mogno, de ram-! 
[ão com 4 logares. VBr, 

ua de Santa Cathari=' 
na. 59. ais 


2 motores de gazoli- 
na da força de 10HP,. 
cada um, em estado de. 
novo, vende-se. Avenid&' 
da França, b6—Porto, | 
puguantoss 2 


| 2º mão, pratas e 
oia a 


vende-se na Ox 


Salles de Manedo 


Corretor official 


Na Misericordia de Lisboa, reuni- O governado 
ram esta noite, as Juntas de fregue-|pedo que eiga 
zia, resolvendo realisar festas nos 
dias 15. 16 e 17 de agosto a favor da [ctivo, 
Misericordia, 


visto ter 


ç dra : lonia. 

q ruzador americano 4 a 

E Pedia a sus 
Ê “Orion” tario do govern 


tomar conta do 


Com destino a Gibraltar, onde vai |cia do Angola, 


rennir-se á esquadra americana alli 
fandeada, deixou hoje, pelas 9 horas. 
o nosso porto o crazador «Orion». 


Asylo de Ponte do Lima 


Foi para 0 «Diario do Governo» 0 
decreto fixando o quadro e respecti- 
vos vencimentos annuass do Asylo 
Camões de Ponte do Lima, 


Contra a carestia da vida 


Renniram em grande numero os | 
antigos elementos da «Ala Avançada 
da Republica, junto com o «Grupo 
Força e Materia», que resolveu ado- 
ptar o titulo de «Ala Avançada da 
Republica» e chamar à actividade o 
seu chefo e nomear dois secretarios 
que faziam parte do aGrupo Força e 
Materiar, 

Toi depois approvada uma moção 
de protesto contra a carestia da vida 
e contra os actuaes memb:os do par- 
lamento, que só se tésm preocenpa- 
do com assumptos de baixa política. 
em prejuizo do paiz e do povo consa- 
midor. 


varios organism. 


do 


neira. 


aquella provincia. 


E 
O governador geral interino de 
Angola, enviou um telegramma pro- 
pondo a suppressão de logares é de 


Devem iniciar-se ainda este auno, os 
trabalhos de construcção do cominho 


* 

r interino de Timor 
com urgencia, para 
o governador cife- 
do resolver assum 


ptos de importancia para aquella co- 


% 
neração o secto- 


Ta, me 
meiro: 
de Pinhel. 


O Reichstay aprovou o 
orçamento ê 


BERLIM, 27-0 Reichstag apro- 
vou em terceira leitura o orçamento 
do “pri. | Provisorio para 19-4e rejeitou a mo- 

area | ção da desconfiança dos ultra-naci 
nalistas por 172 votos contra Ba, 


Abstiveram-se de votar 79 deputa- 


TELEF. 1084 END. Odeca 8! 
Da Hespanha 


Uma escalada perigrsa, 


jormea di 
oficio: 


> ds Guiné, a fim de 
sem logar na provio- 


os d'aquella, colonia, 


Caminho de Ferro do Vale 


Cavado 


de 


Se 
no porto de Leixões, traria como conse. 
quencia a ntilisação da linha Porto-Povoa, 
o que acarretaria uma incalculavel des. 
pera, presentemente evitavel, d'esta ma- 


Dois roubos 


ERTERIOR 


dos, entre os quais figuram Os nacio- 


Coliatas. A cessão foi adiada aime die. |  S. SEBASTIAN, 27.0 portnguea 


Neri dai fxatataE a 

E arriscado exercicio da escalada ' 

A conferencia do Lon- um edificio d- gtande altura, aa 
dres — |obrigado a desistir do seu intento 

pelo publico que se aglomerou na ru: 


Da Belgica: 


o Re osalemães poderão 
discutir 

Da França LONDRES, 27 — Os alemães 

— devem ser convocados na quinta- 

Herriot não assistirá à | eira e, se TEA 

= | questão, a conferência deve termix 

reabertura das ca nar lá para o fim da semana. Na 

maras entar fds Haddad da 

= aih - | cez e inglez limitar-se-hão a redigi 

- PARIS, 28 Herriot não assistirá | a consulta, concluindo por a 

êmanhã à reabertura das camaras | os allemães sobre os pontos estipu- 

visto não poder n'esta ocasião aban- | lados pela conferencia plenaria, que 

donar Londres, é a unica qualificada para os convi- 

AS) dar e que os convocará sómen. 

Os jngos olimpicos | le quando os aliados tiverem che 

q gado a accordo; por consêguinte os 

PARIS, 28-—Nas provas hipicas allemães poderão disentir todo o 

dos jogos olimpicos procsdeu-se ás | procedimento seguido. - nal Intelectual 

fermindçdea a classificações, gbtendo ly ni foi excluído, Ea 

0 1.º logar a Suecia, o 2. a Suissa e| Os al emães levantarem a questão EM, issão de 

o 3, Portugal. 1 da evacuação militar do Rubr. À Stoa API Ro tea 

França oppór-se-ha a tal debate, das Nações, o grande escriptor UR 

Portugal figura na olas- | visto que o único objectivo da con- |son, gem Proa dento) Jem a carta 

ferencia é a applicação do plano | qne o minietro : irancez da Inetruoção ; 


amnistia é juigada 
inoportuna ne: 


BRUXELAS, 26-A camara dos| | 
deputados aprovovou 76 votos contra, 
43 a inoportunidade da discussão da 
interpelação relativa á proposta de 
amnistia geral, t E 


Da Suissa 


Cooperação Internacios 


e 


Paulo não acúsam modificação sen. ! OS, A tagem não foi muito do agrado das sificação geral 
a à classes reclamantes, que, no em- “ : Dawes, o qual faz expressamente | Baniica offereca, em nome do gove 
Tri CEEE tanto se sujeitaram a ella, coma) Assumptos coloniaes | drucs, au ã PARIS, 68-A classificação goral | reserva da cerupação, militar. Algo dinheiro o casa RR ga 
vá condição de que começasse a ser pa. —— ctualmente embarcado, roub: á » | dos jogos olimpicos foi a segainte: | França e a elgica são as unicas | IE! Er 
- Filho que tenta roubar | |voltar a casa. As suas declarações | ga desde já a todos os Antas | Foi hoje enviada para o governo lo sogaino 6 varios oblcstos no valor ds | Estados Unidos 1.º logar, om 94| potencias competentes para discuti. | qu Dn rea A EE 
que se encontravam entre os col. | pontos; 2.- França, com 64; 3.º Sue | rem este assumpto com o Reich, missão GEE E com todo o enthu-. 


foram reduzidas a anto pelo sgente 
Reis é Sousa, da 2.º secção, recolhen- 
do o Carlos depois do interrogatorio 
ao calabouço n.º 5. 


5005000, 
chões da cama. 

O assalto é arrombamento foi feito por 
dois larapios, um dos mães, ne estava de 
vigia, disse à certa altura ao companhel. 
ro: «Olha, se eita estiver acorânda, ma- 


da Guiné a proposta da Companhia. 
Nacional de Navegação, sobre O 
estabelecimento de carreiras regu- 
lares, entre a metropole e aquela 
provincia, 


incluindo aquelles que actualmente 
se encontram no mar e que só esta. 
rão de regresso d'aqui a alguns 
mezes. 

Com esta condição não concor- 


a mãe . 
cia, com 44 e 12. 
Em 22,º logar ficou Portugal com 


2 pontos, 


U 
4 siasmo este oferecimento. que ficou | 
E. de transmittir ao conselho da Socle* 


K pt 
Para levar a cabo 0 seu 
“fim narcotiza-a 


dade, 


Da Italia 


taas 
A Clementina, que estava acordada, ao 


— Na travasau da Cara, resido a ent." 
D. Silvia Amelia, de 55 annos, viuva, 


“ uvome Carlos de Sousa, caixeiro, 


— lhasa actrin Judith de 
RAS A sos! D. Silvia. por sor muito 
— econômica, conseguiu arranjar um 
— apegueno pecali» aproximado a 9 con- 


Sonsa. 


 vaãe era possqidora d'aquelia quan- 
tia, teve a tentação de a roubar, e 


Uma 
“Em de narco! 


- 
| quarto onde dormia. 

— Proximo do meio dia, 

“filha a enr D. Jodith de 


Des 


oro dois filhos, um de 17 annos, de 
- motualmento desempregado, e sua fi- 


“tos. Sea flho, sabedor de qua sua 


“hontim pelas 6 horas da manhã, 
ando mus mão so encontrava no 
- quarto deiteds, foi ali munido de 
porção de paga embebida em 
“eter, pôz-lh's sobre a boca e nariz à 


Esta acordou sobresaltada e ainda 
consegaiu vôr sen filho fugir para o 


quando eua 
Sonsa che- 
on à ousa, conton-lhe sua mão o 
so paesava, tendo imediatamente 
D. Judith sahido e comunica- 


Licença de pasca 


-O deputado enr. Joaquim Ribeiro 
conferenciou com o sor. ministro do 
commercio ácerca da possibilidade 
de se estabelecer uma licença de pes- 
ca no chamado «Caneiro do itabos no 
rio Zagera, 

O enr. ministro do commercio 
concordon em estabelecer uma taxa 
de licença provisoria emquanto não 
tor publicado o novo regulamento 
aquicola. 

Aquella pescr estava sendo reali- 
sada em condições prejudíciaes para 
o Estado. 


Escolas primarias supe- 
riores 


Cumbatendn o seu re- 
surgimento 


O deputaão sr. Sampaio Maia, 
deve levantar amanhã, na Camara 


daram os armadores, que são de 
opinião que os vencimentos tezom 
apenas ser concedidos a partir das 
novas matriculas. Deste facto sur- 
giram desintelligencias que, como 
tudo leva a erêr, conduzirão a uma 
nova gréve, pois as classes de lon- 
go curso affimam que, estando 
muitos camaradas seus actualmente 
no mar e só regressando d'aqui a 
sete e oito mezes, não é justo que 
elles estejam durante todo este 
tempo a ganhar os exiguos ordena. 
dos que hoje auferem. 

“A'manhã deve realisar-se uma 
assembleia magna das classes ma- 
ritimas, pars apreciar 0 assumpto, 


O crime da rua da Escola 
Polytechnica 


| reiro, aceusada de haver commet 


Casa de 


! Não é exactô que D. Maria Gier. |P 


do tres infanticidios, caso que teve | À 
larga publicidade, se encontre na 
Saude da Idanha ou em 


O governador gia colonia 
communicou, telegraphicamente, aa 
governo central que, em vista das 
exigencias insuportaveis das pas- 
sagens por parte d'aquella Compa- 
nbia, tinha resolvido não assignar 
o respectivo contrato, pedindo au- 
clorisação pará negociar directa- 
mente novo contrato com qualquer 
Companhia nacional ou estrangeira, 
visto tratar-se da salvação finan-. 


ouxir o diálogo, 
maia, o que foi 
para roubar os 


varios valores o 
quatro contos, 


Pede tambem n'esse telegramma 
providencias sobre a falta de nume- 
rario do Banco Ultramarino, o que 
dá origem a não poderem pegar-se | 9 
varios encargos. 


ico logar Ti 


| O governador de S. Thomé com- 
| municou haver ali muita falta de 
e pede para 

r serviço o official de fazen- | | 
arvalho Juni informa 
que o conselho legislativo da pro- | * 
vincia lhe votou uma moção, por 


soal de cathego! 


m 


ceira da colonia, cujo movimento | mstiga 

financeiro não é compativel com | Julio Augusto 

delongas. | delegado do pro: 
º* classe, servindo 


osé de Portuga. Fernandes Dias, 


fico logar na coma! 


poz-se a fingir que dor- 
aproveitado pelo gatuno 
valores que estavam no 


meio dos colchões. 


* 
Num carro electrico, furtaram a Ma- 
muel Rodrigues Coelho, à Telha 


da rua do Telhal, 
nm relógio, no valor de 


| Despachos 


de Afonfalvãoa Mactiado, 
curador da Republica, dê 
a comarca de Valpa- 


cos, promovido à 1. classe e collocado em 


8 comarca de Ponta Del. 
6 


: jo crazador de 


Jasse e colloca 
de Espozende 


DaBolivia 
por italianos. Está restabelecida a pad 


sina dies) asa, Pein LA PAZ, 28-Já está completas 

E E catlli partiu hontem de ma s e; 1 

head, inaugurado ontem Trio rd A15, da baso do Marina Gi Elsa, a RE E ee 

e a ra do ca oi E los Fe bordo d'um hydro-avião, para Marse- | oposição haviam feito estalaram mos. 

A tebia do Spit do EA cet». |jha, afim de tentar a traveseia do | vimento insurrecional que fraceas 

abia de Spithead estava coberta | Aslanteo. son em todas os seus designios. 

de 156 navios dera o contar) Ta Marselha o aviador vae para pes bis 

as pequenas unidades. Às frotas com-| Lansana, Rotterdam e Londres. Se- s 

binades formaram em seis linhas de |omirá depois o itinerario dos aviado- Do Mexico 
Ainda a ultima revolná 

ção 4 


Da Inglaterra 


' A travessia do Atlantico 
A revista naval 

LONDRES. 27—Começou com toda 

a imponencia a revista naval deSpit- 


20 navios cada uma e três linhas delvos di ã 

ENE GSE GARE AS TE] a LO 
doram dez dias. A frota de reserva 6 2» Ss a 
composta unicamente dum navio de 
linha o navio almirante «Centurion», 
batalha «Figer» e dois 
crazadores ligeiros. E" a mais impor- 
tante demonstração naval desde 1914. 


Politica italiana 


—Ah 
Ruhr 


de ardo de Noronha Freire de An- 
rocurador da Repu- 


Ko na 
e 


unanimidade, solidariedade e 
confianca. 


S, 28 — 


— do o caso é policia de investigação. 
efnadiresmento sshindo do overnd 
RUE o enr. dy, Crispiniano da Fonse- 
tea, airector d'equeli policia, que 
irrage pelo agents Castodio 
jas Dores, so dirigiram para a casa 
Travessa da Cara, onde prende- 
o aa Es ia e aprebende- 
Rm uma pórção de gaza e oma gar- 
“aa branca de tres decilitros quasi 
a decter 
Carios foi intarrozado pelo enr. 
8% Oxispiniaao Ga Fonseca. contes- 
»esnão O crime o necisrando que se 
sésimi provedora ira para fartar a 
' es 500 escudos, resolvendo de- 


qualquer outra. LONDRE 


O processo encôntra.se nã Rela.. 
cão e só depois de voltar com o res. 
peetivo accordam sobre o recurso 
que foi interposto pela arguida, & 
primeira instancia, poderá ser re. 
querido qualquer exame ou diligen- 
cia relativa so mesmo processo. 

Em qualquer caso, D. Maria 
Guerreiro recolheria só por ordem 
do respectivo juiz. não à Casa de 
Saude da Idanha, mas ao Manico- 
mio Dr. Miguel Bombarda, 
estanelecimento do Estad 


dos Depntados, a questão do resur- 
Eimento das Escolas Primarias Supe 
tiores, combatento, em nome da 


Acção Republicana, j 
góverno. p' na, esse desejo do 


- Ligam ao caso grande ii e 
cia politica. grande gimportan 


Dr. Antonio Josi de Al-, 
meida 


so 
A imigração ohinssã, | 


MEXICO, 28—E' consideraval 0. 
namero de asiaticos que resiósm 
actualmente no Estado de Sonora, 
no qual entram diariamento do 20 8 
20 mil chinezes. Ants o incremenva 
desproporcionado de tal emigração o 
«Il Mondo» de Roma, acentua que | governo do Estado publicou am do-, 
ção deixa ainda nas mãos | creto prohibindo em absoluto a unh 
, para a empregar em |das mulheres mexicanas com os emis, 


comarca 


* 

Vai ser publicado um decreto de. 

terminando que, aos fanceionarios | ds proo 
dos correios e telegraphos das co- | 3 clase. servindo e 

lonias, que estavam gozando na me-| Nora df Torcos nrmoio A aa 

tropole licenças graciosas ou arbi- 7 Antonio Maui 


que a ão plenaria se realizará 
esta tarde. 

Devem ser. expedidos hoje con. 
vites à Alemanha. A delegação 
britanica desmente o proposito que 
lhe atribuem de pedir evacuação mi. 

visto a conferencia 


Os «camisas negras» 


. ROMA,26— Na imprensa oposi- 
cionista está a ser rademente ataca- 
da a organisação projectada da mili- 
cia nacional fascista, 


e! P 
Republica 


tados e 
licenças ou 
destinos, por ter 
nos termos de 
prest prvi 
transportes 


tal organi 
de Mussoli; ó 
ae dos seus correligiona-| crantes ohinezes. Calcnla-se que em 


e 
são | defeza 
ey à |rios, uma força armada de cêrca de 

3 0,000 camisas negras 


! 
Sonora e Sinaloa o numero do cbiz 
nezes passs de um milh ã 


Ze pratics: 
a : es do O crime nuDcA EO haras. taes, a Da Comarca 


evado | Cesar 


Rua F 5 
2 assistenta da Fa-| Via Form Egas 


 puldado de Medl- 


- Yomás 
Médica 


HERMAN [2 pornças 

das crean-| 

dERe Entes geral 
le sen! 

P nietente | da Faeul | só, Faleão, 16, E 

[nte de Medicina |12 12 às a. Tele. 


Dr. Corqua 


BARROSA 


fua dá a 6; Ú 
anti” a Gomas 


Pariz. 


screan) Doenças 
€63] de coração 


“'R. Fernandes 


eira 


eua elidic; 
temoor riament: 


adro 
| Operações, partos 


t210 


Ntea, AA Es 


E perita perde 
; fa o cottantei Dr, A. Pires 
anta oueie asi) “dB Lima 


“dos é bocen. Sinta 


“Catharina, 108-1.º.)rofessor da Uni. 


STE — versidade 


| hospitars de Pariz|do meio diaás 2, 


Berlim. * Morada, Avenida 


D dos rins ejda Boavista, n. 
q raio “140 = Telephone 


ratamentos me 


is em Dt Josô Aro 


tedlço (os Hosnitaos 
Clintoa geral 
17: | Siphiylie e operações 
4 Consultas das dá 
vás 14 o 


1 
- e das CÊ ásio. 


Teleph. 1:09 


Resid: It. da Const 


Dr. Gomes 


a au LT Asos da Costa 
h prot da Faculdade, Fundaia em 1907, 


- do Medicina 


Doenças dos pol 
des e do coração! 


“Syphills, Olt- 
nioa geral 
e Partos 


0 c 
o Olinica Medica Peiacina aut % 
Rua José Falção| SE ri dm E30 


N3— Das 2 ás 5 — 
Telefons 1618 |Residencia — Tele 
“a 2658! phone 2,099 


148 E, abaixo as-iguado, negocian 
ts na Praia ca Aguçadonra, 


Povoa do Varzim. convido todos os 


“s5éus credores do Porto, Lisboa e Ro 


voa do Varzim a apresentarem nota 
dos seus creditos até Bo dia BL do 
corrente para effeito de passagem do 


| meu estabelecimento. 


| do 1494, 


La iniogo da Ohénia 
ESpIganh 


mpaníia de ia 


“Reunidos Sundada 
em 1864 


Fº 59, Rus ido Varcade, PARIS 
anita! Doze Milhões de Francos 
Gomolotamonto desembolsad s) 


serena: Cincoenta e seis mil- 
fãs de francos 


* SEGUROS SOBRE A VIDA Ae 


BR RAS e DOLLS 


= Poreada Seguro de Vida effectna- 


La + panhia entrega grabnita- 


“Gpsção nos lucros um 
Eohre Accidantes. 

P Pars mais e clarecim 
0 a9s Agentes Garaes n' 
» 


Ea & Courteillos 
), “ua Sá da Banda!r 


im Mg adia 2 


18300 
175800 | ao: 


Pera derreter Eoinpramos 
grammã a . 


LATINA— Para derrete 
"Compramos, 

PRATA — Para der 
* Compra nos, agtamma - 


Gallo & -Lima 


fiua 31 ve Janeiro, 148 à 


“ultimas operações do dia anterior, 


+ podendo durante o dia (hoje, bay 


EPE ás 


tedicos 


 Boncalvag/o Joaquim Gardoso 


Telaphona — 302 


Cafe Rae Bjo je RD 
Borges & Irmão 


BAN OUEI ROS 
84 a 77 — Rua do Bomjardim 8 57 a 59 — Rua deSá d a Bandeira Freta-se ou aluga-se 


Custodio José Rodrigues, 


AGENCIAS: 


LISBOA: 


(O) Boremeseis to Horto 


Aguardente fina e vinho tra- 
tado de boa proceiencia, 


Comissio- 


GUARDIAN 


ana Company 


120 almudes de aguardente de dez E 

eSitrenar à venda o EVENDL 
se no templo desto).. 
Iemandade, na pro 
xima quarta feira 


470 ditos de vinho tratado, 
Info-ma-se na rua das Flores, 103 


bugre “Patria” 


uma fahrica de “alabeleclda em 182: 


sabonates e per- E 
fumerias, a nes- 
soa que conheça 
O artigo e a cli- 


"dia Capital ncia 
000 


snr. Antonio Pe 

coira da Co ta, de 

dicado Mezaric). 
desta Irmandade. 
tenho a honra de 
«convidar a familial 
“|do extincto e pes- 
s02s das suas re: 


lações, bem como Accoltam-sa pronos 


total dos fundos 
invertidos mais de 


Lb, 6,480:000 
RECEITA ANUAL 


PORTO 


End. telogranhico — gorgirmão 


—Praça do Municipio—8 
* 144— Rua do Arsenal--46 


RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1196) 


Carta a esta 
retoacção, com 


76, Rua da & Jo, TB=Porto 


18 nossos Irmãos ja fseuros contra He 


SECÇÃO BANCARIA 


para assistirem 
Rdnatta piedost 


Companhla dos G, to F, Portuguazes Casa 


a ans fe tom e apolioos gos 


|remios correntes. 


Secção da Gamblos 


Secção Papeis Credito 


Agentes direotores 


tata 

“Compram e vens|.' Recebem dinheiro 
dem cambiaes; des» | à ordem e a praso, 
contam letras sobre S 
opaize estrangeiro. 


Das q ds? Assistente dae a 
j e de Medi- 
y De. a Damos. cina, Com prática 


dos hospitaes de 


Electrocardiografia | q 
1 [CLINICA MEDICA 


Thomaz, 390 
os Das 3 ás 5| 


“Dr Hery dO 


d248 QUSPENDE à 


à [Doenças eirurgicas 


Residencia-—Rua de 
Santa. Catharina. 


a 
Porto e Venera |, 


Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, 
cobrança de alugueis. de juros e dividendos de acções de Bancos E) 
Companhias e liquidações de heranças. 


CORTE enem, 


m Portugal 311 


vel Irmandade del. 
Vianry Burnay & O 


Nossa Senhora d: 
Lam a Ea a |snb-agente no Porto 

| Alipio MoutinhojU 
Rua Nova da Al- 


Compram e vendem: 
todaa qualidade ce! 
motas e moedas dg 
todos os paiz s. tan- 
to de oiro. como pra- 
ta, cobre e papel. 


Compram e vei- 
—S— . | e napeis de credito 
Ordens telegraphi= | tanto nacionaes co- 
- |oas para entregas | mo estranneiros, ac- 
=S— ou abertura de credi- |cões de: Bancos o 
“Sacam e fornecem to nas prinoipaos | Companhias assim 
cartas de credito pragas do estrangei= | como «coupons 
sobre opaiz, Fran- ro e outras opera- qualquer 
sa, Hespanha, Hol-= ções banoarias. Encarragam-se 
o, Inglaterra, | 
Italia, Noruega, Rus- RR so tulos e de tudo que 
sia, Sugcia, Suissae bre: tilulos nacionaos [ 
principaes paizes da a estrangeiros cota- 
America, e Asia. dos na Bolsa. 


dies de Jjda e volta, da tarita especial divisões, tendo um 


jade vendidos para)z; 
Pombal nos “ass TO do nana IRA grande 


isboa, 2º de Julho ds 4484 — O aire. Próprio pai 
ii pera da Companhia, Ferreira de Mes. Ola, Ou garage com 
se10 ltrente para o Lar- 


le quintal OM) Aloindo M. do Car 
ramadas e arvores 
de fructa, bomba 
ds pressão, nam! 
pas mais hygil 


a em 
= EMI EE |: 
“REPARAÇÕES F 


de machinas electricas de qual» 
Era ABRI e potencia. 


Companhia dos CG, de F. POrUguRzs 
EDITOS DE X DIAS 
contar da publicação 


A 
annuneio correm editos de 30 dias para 
se habilitarem junto da anne dos 
iguezes 


ave-bamento de ti- Esta farinha, que] 
É Ut excellentel 
alimento repara: 
os pos, de diges- “Holm —Eo 18 de agosto, parao.itio de Jane 
uv ssimo) 
“para pessoas defastncoiros de interme liaria, e 34 simplos. — 
Cio) lebil ou!ry E 
enfermo, para con:| Gaga] Belgrano! —Fe & q 


o valoscentos, pes. 
(dm a Sol mediaria. 3.º camarotes fechados o. E 
tempo, um UU 
pena enboseo Banaral Sam Martlh?-—Eo,do da set 
imento que, pela/ 10 de Janeiro, Santos, | Monteviieg e Buanoi 
sua acção tonicajrebendo passageiros o te classo é k 
4 ecomstitainta é dojchados, 
ess mais reconhecido 


ito . à ' E 
oss, anemicas, de " Vapor para carga 


Tambem compram 
prata e olro em harra 


ou se retira, di 
a trans Alianto do carto 8 


formadores, etc, 


- Electro-Moderna, L.ºº 
Rua de Camões, 202 
ORTO 1“ 


tenha relação som 
este ne-ocio. 


Vôr 6 trotar. Dar 


Po) 
goda lara de Pa. | deitos de Manue; Correia ve val 
10 


chefe de 2» classo da estação de 
bra B. 


Companhia dos. ta F. Portoguezes | AUTOMOVEL pu mpg 

EEE de 7 
logares e 8 cilin 
ros, em: bom es:| feitos. 


Tequerimen- 
TE da a Conceição, 


Findo este Draso será tomada delibe. 
ração, na conformidade das disposições do) 
citado Rezulamento, para os dexidos ef. 


Lishi oa 7 de jomo de 1940 chato do 
Serro de de Contabilidade penar . Bi 


HORARIO Dos COMBOIOS 
54 Aditamento ao Cartaz-horari 
Serviço de Es comboios entre Fiquetra 
3, Banho; de Amieira 


" Pode ver se na 


A partir de 1 de pronto As 1994 circula. 
até ra Praça de Carlos Al- 


aviso em contrario, 
entre seguintes da For é Bicanho, os com. 


Consultorio—li, de 
Santa Catharina, 
+ 48 


Doença: cl 


gas 
olinica ao 


. Praça de Carlos 
“om pratica nos|Alberto n.º 111,1.º 


Jonsultorios Be Joné 
Faloão, 18 


PERSA ADO ATO 


fuição, 617 
9 Teleoh. 8:0r1 
Clinica do 


“Bo Commercio 


DHX A ADA A A + do 


Sociedade Portugueza “bANZ” * 


Reprosentêntes Goraos para Portugal a Golonias da caga 
“HEINRICH LANZ-MANHEIN”. 


Maquinas para todas as industrias acricolas debulhadoras,: 
descaroladores de milho, moinhos, motores, 
“enotores «Bulldog», ceifeiras, nadanheiras, charruas, ete. 


[ SEMIFIXAS E LOCOMOVEIS 1 


Por ocasião do HI Congresso Agricola 


que se realisa em Braga nos dias :7, 28, 
29 e 30 de Julho, serão expostas maquinas 

para todos os trabalhos de lavoura, fazen- 
dose demonstrações no ultimo dia do Congresso 


ss — Pastlda de Figuotra | ——=5= 
sf sena Empregado 


as io, "Cneinda a Figueira da Foz ás 
“em dos bilhetes da Tarifa Geral e dos 
rifa Espectal n. 


Felócidage. para, estes combolos 
de Figueira da Foz NE Para Banhos 


RILEY INSTITUTE 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 

(Instituto inglez) 

Rua da Bandeirinha, 78 

(Largo do Viriato) 
- PORTO q 


10 minutos da Praça da Liberdade 
pé-Electricos2e3 


O PASSO ENTRE AESCOLA E O EMPREGO 
Ensino Commercial 


Cursos rapidos. e praticos 
-|de 1 a 2 amos em aulas de 6 


risada e nfs 


distincta, de esme- 
tada educação pa 
ra tomara seu car- 
go a direção geral 
de uma casa com 
creanças, precisa 


jla em 8. clasco. aos nréços nos do um que conheça 
a cliantelas os 
“eo jartigos da per- 
fumarias e sabor 


Dr nara todos 03 odalsnNmantaa aos agentes no E 
Fundos Publi- U. Stiive & co 4! 


mesma 

Erânde velocidáde, ou sejas 

Foz a Banhos da Amieira A lia 
Iguetra da a Blcanho 


os preços d/estes bilhetes Be aura ola 
Ja se endinitram ERSRREOS os impostos e a, 


O presenta anti. e subsitime o 24 Adiita. 
mento ao cartaz horario D 1€ 
Tisbea, 98 de julho de f Bo a Otro 
a. 


referencias. Car 
ta a esta reda- 
4 |oção com as ini- 


Para firatar: Ga 
leria de Paris, 35 
dasBás 6 da tar- 


mi, 
3 es E Male 


cos Papeis de TELEPHONE Jo2 i 
Credito Esfogrammas STINAVIGAR- POR 0 
Nacionaes - 

es! ros | | A M B 
Bo URG O 


“Rio de Janeiro 


Uniâgdos Propritaio) ni 


to. Faltas. a dae 


ORDER 


Companhia de Senuros 


— RA, 
Ê SÉDE: 


Rua, E Boa Vista, 43-2.º—-LISBOA 


FILIAES: 


Rua das fârmájitos, 40 Rua do Lobato n.º 7 


PORTO . 


* 
OX o ea doe A Eros dot HD]. 


Previnam-se contra o risco de in- 
cendio, segurando os seus havs- 
res na Companhia de Seguros 


Norwich Union 


Fundada em 1797 


Esta companhia Ingleza, a mais antiga estahelecida em Portugal, 
tlosde 1824, acsoita seguros aos premios correntes do marcado 


RUA DO CALVARIO, 72 — PORTO 


Agentes geraes em Portugal 


JAMES RAWES & G., — LISBIA «xs 


* Maritimos o Terresires Ra ennaria. 
e EM ISS 


gm 

Oia Real 
X| VENDE-SE 
Informa R JA. 


Mercearia 
500:000$00|5:4 5243 “PS sy 


dio: bom: ponto: fa 
3584000500 sendo 
negocio. O motivo) - 
diz-sa na mesma, 
Trata-se com o 
a na rua! 


Altar m tala 


BATO apago x 
reserva 


; Escripturação 
Contabilidade s 


€ lucros Ruepeto 
Deposito no Thósouro Fa 
Upera em SEGUROS TERRESTRES 
em predios estabelecimentos comer. 
ciaes, moveis; meroadorias em tran-| 1 
sito o outros riscos terrestres. 

Em SEGUROS MARITIMOS sobre 
vapores, navios á véla e o utras em: 
barcações. mercadorias embarcadas. 


eso ae los 
(da com ramadas de 
E y Casas para 
senhorio é caseiro. UI pao, carga pata Fanchal, 8, 
Falar Largo da IBD Rato 
ançala Vela n.'Santo Antonio E Zaire. Ambriz, Loanda, 


“Caligraphia 
Estenographia 

ane Dactilographia 

Porto» iniciaes aci. 


Empreza Mineira tn Garvão de Midães, izsãe. 


cencia, rua Santo: 


Brinco 


veiro duplo com 
ibrilhantes a rosas, 
la rua do ltosario 
á rua Brito Capêlo, 
ou n'um electrico 
ia linha 5, Gratifi- 
ca-se muito bem 
quem oentregar na 
- [ma do Rosario, 166 
om Brito Capelo, 89 


ACCEITA procaração para admi 
nistrar bens de qualquer natureza 
recebimentos de alugueis de predios 
intros de apolices e ontros titulos 15 
renda, mediante modica commissão* 


87—RUA DA QUITANDA—37 - 


TEdificlo proprio) 
Endereço telegrap: PROPRIETA O» 


aee 
10H.P, com mu- Praça da elinpdado,. 531º O amletil enEnRo! 
É | danças de veloci- 
ade, 5 rodas de 
arame inter muda- 


SUPERIOR CARVÃO DE “COSINHA Sucursal da Companhia Nacional de Navegai o 


Entregas ranidas 
Antracite extra para gazogeneo e 


mito económico, 
bem estafado, bom 
funcionamento. 
vende-se, R. 31 de 
Juneiro, 171-1,º Es 


Sebastião José de Ollvelra 
400400 por 1.000 lg 
240800 por 900 litros 
150500 » » » ) 
Estes preços são para O carvão posto em casa do OCBIDENT- e gninaena de agonto sa Eu 


clionte na area central da cidade. Para fóra aoresos 0 TRIDENTE' 
fe? Pod quinzena, de agosto. 
Tomam se encommendas no egcriptorio da Empreza: 


>> —>—> >—>——>—+1— Carvão de'cosinha de 1.º 
Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Minho e Douro 
catra de Reformas e Pensões 


AS 
A contar da segunda publicação d'este 
annuncio no «Diario do Governos correm 
ôditos ds trintá dias para so Babilitarem. 


Telephone 997 


ourives e presta 


Caixa de Reformas é Penshes “dos Cami- [Sul 
mistas a eua apre- 


esquecimento um Praça da Liberdade, 53-1.º Alexandria o Austra lia. 
nel com um bri- 


ihante. no Rºstau- 


Ea da Asuçadonra, 22 de julho 


(o) ei José Pereira dos Santos. 


Só se cbtem 


Lindissimos fatos, de côras garantidas 


Peçam amostras: 


2.0 


Desle GOS00 Escudos: Gortas 3 matros 


rante Camanho, no 
dia 28, entre as 13 
e 15 horas, Gratifi 
ca-se com 508.00 
a quem o entregar 
a Uarlos Ferreira. 
5 R. Formosa, 831, 


nhe 
da Ea á qa se poa Luciana. 


Findo este prazo será tomada delibera- 

ção em conformidade som o estabelecido 

nos regulamentos em vigor. 

a do fulhor do dtós = cheto ao 
elmo Ferreira Ditart 


“Araruta 


UROQUINOL 


PODEROSO DISSOLVENTE 
AGIDO URICO 


indicado no 


to bonitos no me 

ihor sitio das Oli 
O loiras, Areosa,juo | 
to do electrico. Fa 
lar, rua Escura, 3. 


Na Empreza Nacional de Lanifísios, Limitada | 
COVILHÃ: 8 


ARTRITISMO 


Reumatismo - Gota-—Obesidado-—Co= 
têvas Nafriticas o Hopaticas 


Institufo Pasteur de bisboa 


R. NOVA DO ALMADA, 69 — LISBOA 
R. DOS CLERIG IS 


ZWIEBACK 


(biscoito tipo Suissc) 


OATME AL, 


Excelsior | 
6s NºSLAT ê 


ta, Neca 
issã ças de vela! EE 


36 = PORTO 


Garrafões 


Fabrico de crnfiança s em- 
palhamentos primorosos 


Barbosa & Almeida, Ltd. 


gm eina r natureza em ESCUDOS, LI- 
Concessionarios da Fabrica 


Rua Mousinho da Sil. 


En nte vos sens Segurados com narti- | 
suplemento | 


as nenmn 


) 


da Fontella 


veira, 62=1.º 


“| Caminho da F, do Porto á º. £ amalição 


s d Senhora da Saude 


nãos, no dia 3 de creva a 
! 


es fam J. Bastos Monteiro 
R. do Pombal, 47, (ao Palacio) 


que terá todas as explica- 
ções necessarias. 


oo 15.00 o Sh eee 


a Vília do Condi 
Erê Obsei 


a indicados tée) 


ageiros d'est 


da exp) E 
“Vitalia” 
a melhor pasta dentifriva, 


*p vonda em todas as boas Gagas.  |rram 


Nois — Nas terças, quintas e sebe 
 bados damos aqui os valores das 


be indo. 


side-car de 2 lo) 


cativa da Camara 
res, em estado d 


doideipal de Cha- 


(bolzcha de aveia! 


Terça-feira, 29 de julho de gaa 


VAPORES A SAHIR 


- Companhia de Navegação | 
- Carregadores Açorcanos 


Es a! 


Dlrecio para Londras, ). 


Havre, Hamburgo o Anvors Entra hoo a 
ea frota a para Villa Franca as manh 
Dublin, Cork e Belfast. E 


Para carga 6 mais asclaragimantos dlrizlroso aos agentes 
EM LISBOA 


SOCIEDADE CORRETORA, 1,3s “DAVID IDSE DE PI 


24, Praça, Duque da Terceira Rua, da Nova Alfande 
r Telephons: O. 4272 cw Telefone tati 
es 


a debilidade ai Stmnos Liniom 


Farinha Peitoral 
Ferruginosa 


a poarmacis 
“ranch 


tos, Montevideu e Buenos-Ayres, 1: 


tevidem e Buenos Ayros. saandos 


pedais fraca, “Ernst Hugo Stinnos” = dra a 


de Janeiro e Santos, | 
(Acceita passageiros na classe intormodiari 


47 Os snrs. pat iros poderão escolher. 
rotes é vista das plantas dos paquetes, diri 


Rua Mousinho da Silveira, no 


(o) vapor—ROLANDSEOK - CSanirão quarta. 


pas E aa 80 do corrente, recebêndo carga a frete Ser 


portos do costumo, 


PONTO-ISROA Para mais informações txata-so com 05 ag 


QUIN TA 4 Telsiono, RE cu 
[paso Ene no) ; 
Entao ompanhia ii 
o Se ERES com, 
Soo me: 


afuded 


Prala, ' Principe, S. Tomé, Cabine 
Ambrig; 


ninsau, Boma, Nogni, Mai di e Landans, com. 
go em Loanda), Porto Amboim. Novo Redondo, Lobil 
(Bengnella, Cuio, RRUEBA RETA Bahia dos. Tigre e Po 


Para Lisboa eçã e 
Recebe-se carga n'esta viagem. | e 
O vapor carrega, no rlo Douro, em & e 


Para carga trata-se nos escriptorios da. é 


48SilRua da Nova Alfandaoga, 34, 1.º Tel 


Este vapor acesita carga a freto essrião 


Previnem-ss os receberores da carga para 
as barcas a bordo logo á chegada do VAO à 
assim que o façamos por sua conta e riso 

Para mais esclar cimentos, dirigie-me a 


Almeida, Ochõa & CL, 


elo Rae 974 
grammas Archôa R: da Nova Alfandega, 7 


4012 


7 “Unione Linea . 
Gran Cabotaggio” 


Para Malaga, Marselha, Genova e 
Trieste (com trasbordo om Genova). 


Eai vende-se. R. 


Biscoitos muito ratrítivos, digestivos el3D la Tres Ig. 


proprios pura nlimantação do ordanças, in- 
validos o pessoas que sofrem de intestinos 


GINGER NUTS 
ORANGE MARMALADE 


Porque é que O. 
não faz oseu SE- 
SURO DE VIDA? 


E' mais 


Faz publico que 
até os 16 horas do 
dia 19 do mez d'a 
gosto proximo, se 
aceitam propostas 
em carta fechada 
para a arremata- 
ção da empreitada 


B REMEN 


O vapor—H. A. NOLZE--Sahirá em 31 do corrente rente. + A 
Acceitando carga a irete corrido para Os portos 


importante do 
que segurar as suas mer- 


Fabrico do Carlos Teixeira da Oo 
vende-se nas molhores casas e ne lojr da 
brica à run ds Senhora da Lar, 198, Telefo, 


FAB DE PAPEIS | 
PARA FORRAR CASAS 


Antonlo- Cardoso da Rocha & Gruz 
Carreiros—FOZ DO DOURO 
'ANDE e variado sortido de 
novidades em todos os gneros 


=| e preços, tanto de fabrico d'esta casa 
como das principaes fabricas estran 


de tubigem e pz e: Agente Erio T. 


ol 
À vida é um CAPITAL PRE- 
CIOSO o quem jaz um SE- 
GURQ DE VIDA, economisa 
e constilue um patrimonio 
imme 'iato, Lhame, ou es- 


erro fonáido para 
rede urbana e o 


abastecimento d'a- 
gua d'eata villa. 


| 
Previne-se os snrs, recebedores do carre- 
jgamento de bacalhau vindo da Terra Nova 
'para este porto em conhecimanto á ordem, 
que o referido navio entrou hoje a barra do, do Sul de inglatorra 
rio Douro, estando prompto para a descarga 


E entregará o seu carregamento a quem pro-| Vapor “EMLYNMOR?. d 


|var pertencer-lhe. 
Porto, 24 de julho de 1924, 


regulam o concnr- 
fóra. Não eatisfo- 
zendo ás indica: 
ções acima escusa! 


— Envlameso amostras francas de norte 
UNICO DEPOSITO NO PORTO 
H78—Rua 31 de Janeiro—!80 


Fallar á roa Da | 
(que do Porto, 126 | 


so con cioção Almendra 


621mA' os melhores resultados na 
caspa, eomichão. queda do ca- 
jpelio, poladn, ete, 
E indispensavel para a cônserva- 
ição do cabello e hyciens do conro ca 


[E a id 
na a e) 


E Capitão do navio «Astragao pr Nova York, Glesgiw. Belfast, Dablin Su 
: | nterfor 
P. J. Dam 8 Para mais esclarecimentos dinigir-so aos agentes 


"lOs agentes: 


Eu 'coire de 0.80;| 
1 machinsdees 


Depositarios: Adoipho Veixaira; 
Avenida da Liberdade, 159, Lisbos, 
antonio Cerqueira da, Motta & 6.º; 


aa as da Silveira, LL, Porto, 


ma e mesa oque ha 
nais chic para enxovaes. 
tos Pousada 99, proximo a Fer 
nandes' Thomaz “(Casa particular). 


iii 


Blackett & €.º  rinim, am Pa do 8, Fran, 252º 


Faliar: R. de En- SR A 


O papor “Flaminia”. 


Esperado durante a semana oor« 


lifferentes portos do Sal da Hespanha, Marcocos, 


Para mais informações dirigir-se aos agentes la, Persia, Arabia, Australia, India Ingleza a Am 


W. Stiive & O. 


do Norto, vias Malaga, Marselha o Genova, onds. as 
bordam. « 


Para cai e mais esotarooimentos: ese 


Os vapores d'esta Linha acceltam carga para o E 
528! mígireso aos Agontos . 


Ras Mousinho da Silveira, 722º h. d'Olivalra Ferraira & O, E Le 


de ar = li 


ilitada. limpa quel 
tenha livro, dando 
boas informações, 

» que não seim| 


BRISTOL, 


(DIRECTO) ” 
Com trasbordo nara todos os pontos 


Espcrado em 31 de julho. 
Acceita carga com feete-corrido para Jorscy & 


“eles  Blackett & €. 


ar ne 


ADA REAb 
MGhEZA 


Paquetes daserie 
sp 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahie, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu a Brenos-Airos 


De Lisboa 
11 de agosto. 
25 de agosto. 
3 de setembro. 
22 de setembro. 
6 de ontabro. 


| De Leixões | 
ALMANZORA 
BNDES 
* ABLANZA 
AVON 
* ALMANZORA . 


Acceitam passaneiros de 1, 2º e 3.º rlasses 
. Estos vanores não tocem na BAHIA 


MET] 
- Paquetes da série “D” |, 
Fara - Rio de Janeiro, Santos, e di 
caril De Leixões |! De Lisboa 
oe eões 14 do agosto. 
Ar de agosto. 28 de agosto, 
NESEADO 10 de setembro. 11 de setembro, 
“DARRO 24 de setembro. 25 de setembro. 
“Becritam nassaneiros da Ir, intermediaria e 9.º nlassas 
PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 
à é ad ISBOA em 8 de amosto nara SOUTMAMPTDA 
ú go à LEIXÕES em 21 da acosto mira LIVERSDOL 
ecpiet=mza? de LISBOA om 22 de asosto nara “OUTHAMPTOM 


Para mais esclarecimentos e consultasdas plantas dos 
vapores podem os sms. passageiros disivi--se 19º unicas 


agentes no norte de Portugal. 
ahono, 7 TAIT & Sa 
E came mar=sorto 19, Rua do Infante O, Henrique 


Or sos seus corresnondentes nas provineias, 


DESNA 
DES"FRARA 


Henry Burnay & €C.º 


Rua du avo Altandoga, 22 Telenhone, 885 


Em 29 de julho 
Em9 da agosto 


E 
MOSEL | 
HANS 


” Forasdene 
e—eme 
Ri cai a 1rate corrido para Belfast, Dablin, Cork, London 
spa “Psistol ando Leith, Aberdeen, Dnnieo, NewsPork, Boston 
À Philadelnbis, Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormngão. Ti- 
| mor-Dilly. Japso.? Mae Negro. Levante. Dinamarca, Normaza Finlandia 


Suecia, hto. 


ano 


ltontesateto Hambargo 


LONDRES 


rem erro 
Parrega em *0/5L 
de jnlho em Lei 
xDes. 


| Em3tão julho |BELFAST directo 
principios do neos | Rorfas avr 6 Sonan 
E E tre 
Alo cg Janeiro » Ro Grande 
do Sit 


Paste vapor receba carpa a frete corião nara os portos do 
Norte a Suldo Bremil cor baldeação no Rio do Janeiro, - 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


London | COMO 
London ERATO | Em 9 de agosto. 


Ariwerp & Full] ERATO [omomsm 


Liverpool | TORGELLO 
ENDYMION | Principios de agosto. 


Kirkcaldy ERIS, Mendos de setembro, 
& ti * EE 
DM 


Estes vapores racobem carga a frete corrido para BranBrotanha, 
manadã NoweVork: Boston, Tampico, Vera Cruz, Savana, Bombaim, Kar 
rachi Colombo, Hadras, Rangoon, Saloutta, Adelaide, Sidney, Malhaurnas 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxallas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 
Salg Constantinonta, Algar, Tunis, Triaste a outros portos do Mediter, 
rango: como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, o mais 
nortos da Ohina e Janão, atos, eta, 
Da 


AVISO 


FreVinem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitades para pórem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 
façamos vor sua conta a ris33. 


| Em 2 de agosto. 


Em 31 do corrente, 


Para mais osslarasimantos Mrlxir=s" 193 azantas 


Wal! 9 Wes'ray 


Telenhoras 596 e 597 nr da Rebnlaira, 55 


Companhia e Havzguão Ding Brant 


(Linha cogular ea) de navegação entro q Braztt 
e o norte da Europa) 


Trata-so cam os agentes 
PINTO: & SOTTO MAYOR 
(Secção Maritima) 
Praga da Liberdade, 28, 2º 


j TELESHONE: 


E ANE 


(Mala Real Hollandeza) 
en) O mt mm 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernamiuco, Bahia, Rio de Yaneiro, 
Santos, “ontevideu e Busnos-Aires, 


A IO de agosto o panuete 


ZEELANDIA 


A 31 de agosto 0 o 
O RANIA” 


DO ESA 


Para Vigo, CHERB9URS. Southampton e Amsterdam 


A 14 de agosto o paquete 
ORANIA 
A 4 de setembro o paquete 


GELRIA 
Para passagens carga no frigorifico » mais esclarscimentos “aço garoto s 


«"OREY, ANTUNES 35 €C., 
”* No Porto Em fisica 


Largo 5, Domingos. 62, 1º Praga Duque da Tercalra, 4 
ga 150 3 


Roninklijkz Hollanischs blogd 
e Rotterdam Zuid America bijn? 


Jorviços combinados nara 4 Amarisa do Sul 


cosa 


Teisnnones, 4130 


Taporas s) para carga 


A sahir de Leixões 


EEMLAND a 28 de agosto 


Recebendo. Brito ara Pernambuco, Bahia, tio ds Janoiro, Saab) e 
Rio Grande do Sal, Pelotas a Porto-Alegra, com transbordo. 


“Para sselareoimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 


tã Orey, Antunos & C:, Limitada 
to Porto-bLargo deS. Domingos, 52, Lº—Telepions, 1575 + 3303 
Em Lisboa-—Praça Dague da Terociea, 4-—Telephones n.º 4120, 18 3 


E TP 
Companhias Hamburguezas 
f “Sahidas de Leizões 


E E] buco, 
Santa havera bn (0 de, joio, mara Pernambuco, 


 rogshe aa 

fl Them em 14 do agosto, dlreeto 20 Rn dio Jametro o San= 
109 (50 para nassogeiros), Parapaguá, 

—S Francisco, Florianom: Rio Grande do Sul (Pslotas 

“e Porto Alomra), nara passageiros de 3. 


Inss o O org 
Ra ido 1 |. Ba- 
eataderwalá coa TO fere, noto a Pornembaco, far 


o: ado Em sito | Bahia, Rio 

enero damôira'o fatia: 26 vocob! carma, 
1º É San- 
ade pn ei Cs o dertraa 
Lol Sul (Pelotas o 


superior e 3.* 


code passageiros do 


— Em 16 ds setembro, nara o Rio do Janeiro, 
Montovid: a mario canina 


10 


Lzata-se com os acentes Bormestetã& C.* Léa. 
''elophone. asa 


Gus des «oie Novo. E 


Ti eleg—G ARLA! 
Telephones, 436 e Nose 


Booth Line 


atá e Manaos | sentes 


Ressba carga o pas- 
geiros. 


nfa nte D. Henrique, 131 
at dis que, 


a dr 


li 


| 10 de agosto; 


Tambem recebe carga para Iquitos 


pará, Parnaliyha e Maranhão | JUSTIN | He Esto 
[” AIDAN 
una, 


bera carga e pas 
e fe ; 


12 ce agosto. 


Uh verpool 
26 de agosto. 


Te mort & “olt Lino 


apores “de passasciros 


dar | HERSCHEL | zt de exosto 


Rauebe carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


Morin 
8 Rosatia Á à 


vapores desta linha recatem carga sara todos 08 portos do Sul 
Eu Brasi tas tarado no Bin da Janeiro, ; 


[Companhia dos €, de F. Porluguezas 


Serviço combinado com a Empreza Geral 
de Transportes, Ltnitada 
AVISO AO PUBLICO Ê 
&* Aditamento so Aviso 20 Publico A nº 53 
Meipechos, Centraes: porto.Flores, Portô- 
curmo e Porto-céntral * » 
elo presente se anuncia que 6 Des. 
En gt basta publica dos seguintes navios 


«Figueiras, «Porto Alexandre» 3 «Sacavem» 


Os navios serão vendidos nos termos expressos n4 Lei, sendo tomada 
como base de licitação a eua avaliação official, e com o seguinte: casco com 


aah dednitivamento encerrado, 
ora desempenhado por 


Venda em hasta publica dos navios dos Transportes Mariimos do Estado 


Afim de se dar execução é Lei n.º 1577 de 10 de abri! findo, laz se pa 
blico qua no dia 3 de agosto proximo tará a pelas 14 horas, na séde dos 
7, M. E., Rua dos Remolares n.º 35-1.º, a PRÍM 


Caminhos de F. do Estado 
Direcção do Minho é Eae 
Caizo de Reformas e Pensi 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da segunda publicação alestel 
annuncio no eDiario úc Governos correm 
éditos de trinta dias para se habilitarem, 
perante a Delegação do Minho e Douro da 
Caixa de Reformas é Pensões das Caml.| 
nhos de Ferro do Estado. todas às nessoas 
incertas que se fulgnem com direito a par. 
tilhar da pensão de sobrevivencia lezada| 
pelo fallecido guarda de via Antonto da 
Costa, 4 qual se habilitam Rosa de Aze- 


[EIRA PRAÇA para venda em 


E 
É 


bro de 199, deverá sop requisitado ao Des. 
Darho Central Porto-Carmo, sito na mesma 
cldade, tua das Oliveira, nº 58 

Ontrosi bico da que o 


eim sê previne O 
acho Porto-Central, fnstalsdo na rua 


todos os acessorios; mastresção e seu apotrechamento; machinas principaes 
e auxiliares; caldeiras o embarcações. | 

£m virtude de tar sido, em reunião de Conselho de Ministros de 15 do 
corrente, anuladada a venda dos navios «Amerantes aCunenes e «Gõao, vcl- 
tam os mesmos & ser postos em nova praca. na data acima indicada, sendo 
& bese de licitação metade da avaliação official. 

No mesmo dia se procederá á venda do rebocador «Estorilo. 

Por tambem ser eido anulada a Praça do vapor «Porto» será efta 
navio novamente posto em Praça, no dia acima indicado, sendo a base de 


» | licitação a sua avaliação official. 


fed ao ex. 
tecElores, (6 
An. 30 de 


Lisboa, 18 da julho. “e 49e4, — O atreçta 
a 'da' Companhia, Ferreira do Mec 
se 


Estes navios encontram-se patentes mo pablico todos os dias uteis das 
12 às 17 horas. 

Na séde dos Transportes Maritimos do Estado, fornecer-se-hão todas 
as informações que os interessados desejarem. 


sor A Commissão Liquidataria dos T. M, E. 
O Presidente, 
(a) Ayres do Oastro e Almeida. 


Agente e pregoeiro, 
Manuel Ferreira 


gado, Candido, José e Margarida, viuva € 
filhos do mesmo agente 

Findo este prazo será tomada delibera- 
cão em conformida*e com as disposições 
dos regulamentos em vigor. 

Porto, 10 de julho de 16210 chefe é E 
serviço, Anselmo Ferreira Duarte. 


6 dos [de Ferro P. da Beira Alta 
Epoca balnear do (984 


Blihetes de tda n volta das estações de 
villar Formoso a Santa Comba Dão, in. 
clusivá, para Figueira da Foz a preços re 
diuzidos, valídos por dois mezes. 

Primeiro dia de venda 1 de Junho, ul 
timo dia de venda, 15 de outubro. 

= preços e os condições constam do 
respectivo cartas afixado nas estações é 
logares do costumn. 

Figteira da Tor » da maio de 194 — 

O engenheiro direcior da exploração, Joa- 
quim Abranches. ER 


VARORE” A ati 


(Koninklike N. Stoomboot Maatschappil) 


Para Amsterdam, Rotterdam, * 
todos os portos da Hollanda, le 
vando carga a frete corrido 9 Espara-se ho- 
ja 8 carraga 


quarta-feira. 


LSLS VEVO Cum: E tCCSIGA Carga LON COLNSGLUILLOs ql 
rectos para: Now-Vors, Novrport=New, Baltimore, Philadelphia. 
New-Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera. Cruz, Buenos- 
Aires, Montoviden, Rosario, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
Madras, Caicuttá, Pirasus, Salonica, Conta Smyrna, Aloxan- 
dria, Patras, Volo, Galata, Braila, China o Japão, Timor-Dilly. 
Amorica Comtral, Ilhas Occidentaes bem como Ohila, Pery 
Venszuela, portos da Africa Oriental e Oocldontale to= 
das os mortos do mundo. 


- Svenska Lloyd 


Para Gothemburgo, Stookhoim,| 
Memo o todos 0s portos da Sugs|, 
oia, pinto estan frete corrido q 
para penhague, e todos os 
portos da Dinamaroa, Helsine Iberia é, À sahir om 
giors, Aho e toiosos portos da 2 de agosto, 
Finlandia, Hamburgo, Dam= 
fzig. Ststim e Lubech, aos fre ê. 
tes da concorrenci! " 


Otto Thoresens Linie 


Para Chrisstania, Christian 
sand, S. <tavanger, Haugs= 
«ud, Sergem Trondhjom Ene A, 
todo- os portos da Normaga- Ê 


AVISO 


Frevinem-se os recêbedores da carga pelos vapores acima citados 


para pôrem as barcas a bordo logo à sua chezada, vvitando assim que 
o façamos por sna conta a risco 


IERVELL « KNUDSEN 


Larga Terreiro ta Alfandega, 4-4º Telenhona, SIT 
»rOSTO 


tro 10/15 do 


A eahir en. 
agosto. 


“ara mais To 


Chargeurs Reéunis 
SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 
eee E 
o Leixões em 4 do azosto, para Bahia e Busnos- | 
Halgan— A e PIT - 
luas heli de Leixões em 5 de agosto, vara ernambuco 
Aa — Bahia Rio do  angira. EM Manteviden e Buenos-Ayres. 
duas helices) de Leixões em 10 de agosto, para O Bio 
Balla-Isle —S TER Montevi en e Busn6s-Aytes. 


(luas helices) de Leixões em 21 de agosto, para O Rio de 
Janeiro, Monteviden » Bu inos-Áyres. 
de Laixões em 23 de agosto. para Pernam- 
Fort de Dou Mont—Saco Maceio” Bala, Rio do Jansiro, Santos 
e Rio Grande do Sul. 
F (luas helicea) do Lisb»« em 29 de agosto, para O Rio de 
0Imose— Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Recehem-se nassagoiros em L.* 
Simples ! 
Os vapores da linh- do Brazil que recebsm carga, tambem a re- 
cebem nara os portos do Sul com transbordo no “jo de Janeiro, é 08 


que tocam no Rio Grande. transbordam alli a carga para Pelotas « 
Porto Alegre. 


Para La Pallicc q Havre 


3 det 


Lipari—em 4 do agosto. Eubág—em 26 de agosto. 


Grgik—=m 5 do Setembro. 


classe Ecoterencia, 3.º de Cadine d 


Recenem-se passageiros vm 1.º cinse, Pratorencia, 3º da eine | 
eme 


.* simples. 
Para a Africa 


Gasamanna—as eixde= em 10 de agosto, 

Para Tenoriffe, Dakar. Conakry. Monrnvia, Tahon, Frand.Bassam » 
“otonon Donala Librevilo. Port-Gentil Pointo Noire. 

Reoshendo tambem carga nara Bingervilla, ibidjam, Lazom Bbeió. 
Fernan-Vaz. Costa Sul do Gahon. 


———eemem ' 


Para carga, passagens e quaseqner ssclarecimentos trata-se com 
+ agentes coraes sm Porbrca, 


Oomptotr Marítimo FrancoePortugais, Limitada 
Snosessenr de Dioxo tnaquim de Mattos 
No Porto Em Lisboa 
tus Novo. A! fantaga, 7 Caes do purê, o 38 
mu 294 Central 
ROSE 


SUD-ATLAN TIQUE 


Porto Novo. Lagos. Ogo)né. 


Companhia de Navegação 
Paquotes de iuxn extracranidos, a quateo relicas 


A sahir de Lis59a 


ara Rio de Sanninn, Santos Vnntavifavo Buono atros 
MASSILIA—Em 19 da asia ] 
LUTETIA—Em 15 de satambro 


Recebem aassageiros de luxo, 14 2." Intermediaria 
e 3.º classe 


Os senhoras nassagatros do fe*, Ze'9 intormodias 
efa nódom -sasarvar 25 5943 foyaras sta da plants, 
do naquata, mas nosomI9ÃaTo3s mara ÍssD à dio 
anteoipação. 


eae ; 
“ara passrzens e qnasaquer asciara: nontos. teatrisa com o PES 
mvaraas am Porta + 
Coraptotr Maritimo Franon=Portugais, Limitada 
Sucesssenr ds Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO — da Nova Alfandoza, 7 — Telenhos. 
EM LISBOA —Cass do Sodrs. 32 a 38— Tal, 3.899 


re ento Roridontschr er bloud, Bremen 


Lioyd Norte Allemão 
Sahídas de LEIXÕES 


Serviço exclusivo de passageiros 


WarraP—m 25 de sstembro, diractn, nhra a Madeira, Rio de Ja- 
y meiro, Santos, Montevideu e Buenos:A! Te Recebe pas- 
sageiros na Mittelklass«, 2.º classe com camarotes e 3,º Simples. 


-o PARA CarR9O a 
“Minden"— Em 2 de agosto, directo, para Pernambuco, Maceiá: Rio 
Y Sahidas de de LISBOA 


“de Janeiro e Santos. 
Paquetes rapidos 
[ UI 
Siatra Nevata! ” Monteviden e Baenos-Ayres, Recsbe p age! 
ros ny «oxuosa 1.º classe s 3% clas=2 com camarote e 3º simples, | 


Trata-se com o agente no Porto , 

BERNHARD LEUSGHNER 
phone, 474 Rua da Reboleira, alt 
gramas: Nordiloyd—Porto 


Tele 


Serviço exclusivo de massagelros 


“BN 


1 


Fm 5 de agosto para o Rio de Janeiro, Santos, . 


Ri ES RS 


COMPANHIA 


DA 


Mala Real do Paciriio 


naum IREI 


RESDEDERDANEESPSRaR 
Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 
SAWIDAS DE LEIXOES 


Para o Rio de Taneiro, Santos, Montevideu, 
Bucnos-Aires e portos do Pacifico 
em 9 de setembro recebendo 


0 paquete “ORTEGA"— a eaceiros de todas as classos. 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Para consulta da planta, ceserea de logarss on qualquar ontra in= 
ormação, dirizir-so a0s agentes gerass no norto da Portagal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Rua Infanto O, Henrigus, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. telog. —NAVIGATIDN—Porto 


Ou aos seus correspondentas em fodas as terras do naiz 


Outros annuncios maritimos na pagina anterior 


Ra, Bino Bagda & Du [4 


VAPORES A SAHIR. 


BRISTOL 


e portos do costume, 


| Plas Dinam [macio 


À 
Copenhagen 
(Dirsoto) 

recebo caga tambem| 
com conhecimentos dire 
etos e freto corrido vara 
todos os ontros nortos cal 
Dinamarca, inc nindo ts-| 
bjorz, Hado sley Aaben: 
taa e Sonderborg assim 
como para 


NORUEGA 


Suecia Finlandia Koenigs 
berg, Nwfahrwasser (car- 
fe vara Polonia) Dau- 
taig, Stettin. Lubeck, Li- 
ban. Riga é Reval com 
transbordo em Copenha- 
gem, 


EGHOLM 
TULA 


Algarve 


Em ff do agosto 
Em 90 de agosto 
“Em 1 de satambro 


Tomsk |imzionm 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Rendall, Pinto Basto 8 E. bh, 


73; Rua do Infante D. Henrique, 22º 


E PORTO 
TELEPHONE, 476 


E] 


